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Houve hontom baixa nas ootaçftes doo 

mercados extrtmgeiros. 

O K i m abriu apenos estável, a 32 fran-

cos o 76 cêntimos, com baixa do 1|2 fran' 

cu; Hamburgo, estável, a 27 pfennigs 

sem altoraçHo; Londres, calmo, a 26 a. o 

d., com baixa do 9 penco, e Nora-York, 

estarei, inaltorado, a 5 pontoa mais baixo 

Ao meio-dia, houve baixa de 26 cênti-

mos no Havre, u8o ae tendo dado alte-

rsçfto nos preços de Hamburgo. 

A pasBagem foi de 18.063 Baccas. 
Entraram cm Santos 24.638 saccas o no 

Rio do Janeiro, 6.800 saccas. 

O mercado estevo mais ou menos egual 

ao do ante-bontem : base corrente, 4$200; 

para certos lotes, 49300. 

Apesar disso, a pauta, quo era de 420 

r6is, foi elevada a 440 réis—o que de 

maneira alguma corresponde fi cotação 

média do morendo durante a semana 

finda, poia que nfío consta que a baso 

cl.egasse a 1«C0. . 

Isto quer dizer que o imposto de llOjO 

A realmente de mais, o quo n3o deixa 

de ser um meio extravagante de auxi* 

liar a lavoura... 

Vendas declaradas, 28.000 saccas. 

MERCADOS NAC IONAES 
Tckgrnmmas ú'0 Commercio dê São 

Paulo 
SANTOS, 7 

Vendas de boje 
Base corrente, 11200. 
Mercado, calmo. 
Entradas 
Desde o dia 1' 
Desde 1* de julbo 
Stock 
Média 
1'suta semanal, 440 réis. 
Café despedindo 
'•"fé embarcado 
Se idas: 

Ebtaaos-Cnidos 
Ituenos-Alrcs 

. Montevidéu 
Café baldeado hoje: 
Na Paulista 
Em Bio Paulo 
Sorocabana 
Km Campo Limpo 
No Bras 
No Pary . . 

Total 

Em egual data de 1902: 

Entradas 
Peado o dia V 
Desde o dia 1* de jullio 
Stock 
Vendas 
Base 
Despacharias 
Embarcadas * . • 

SACCAS 
28.000 

24.698 
114.064 

6.326.866 
1.182.632 

16.244 

183.312 
31.160 

41.933 
28.984 

12.946 saca. 
1.660 > 

360 > 
677 » 

2.267 . 

29.096 
172 .»42 

7.846.244 
1.229.606 

16.000 
IIC00 
19.037 
32.830 

(Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 7 (11,20 m.)— Mercado, está-
vel. .Good average, 41000 a 4{1U0. 

Pupel particular, 11 23[32. 

SANTOS, 7 (1,16 t.) — Mercado, ' esta-
fei. «Good average, l$C00. 

SANTOS, 7 — Mercado, calmo. «Good 
average, 4$000 . Entradas, 24.638 saccas. 
Papel particular, 11 29)32. Sabidas, 43.663, 
saccas, para Nova-York nos vaporea «Hel-
lagio* e «Soldier-Princc», o para Europa, 
sos vapores «Antonina» e «Rio Amazo-
nus»; esto s6 saliirá amanhã. 

Stock, 1.182.632 saccas. 

RIO, 7-Estavei. Cambio, 11 23,32. Ty-
po 7, 4$.'00. 

Entradas: por cabotagem e barra a 
dentro, 6.680 saccas. 

Fechamento dos mercados 
e m O d o f e v e r e i r o 

(Commercial Telegram Bureaux) 

NOVA-YORK -Estável. Baixa do 6 
pontos. 

Vendas, 63.000 saccas. O disponível, 
inalterado. Typo 7, 6 3[8; typo 8, 6. 

HAVRE — Estável. Baixa do 1|4. Ven-
das, 20.000 saccas. 

HAMBÜROO—Apenas estável. Inalte-
rados. Vendas, 20.000 saccas. 

LONDRES —Calmo. Baixa parcial do 
9 d. Vendas, 9.000 saccas. 

MEZES 

Marro 
Maio 
Setembro.. 
Dezembro.. 

Março 
Maio 
Setembro.. 
Dezembro.. 

P r e ç o s 

NOVA-YORK 
o 

4.40 
4.56 
4.90 
6.20 

a 
4.45 
4.60 
4.95 
6.25 

I1AUHULOO 
i 

27 1/4 
27 8/4 
28 3/4 
29 1/4 

27 1/4 
27 3/4 
28 3/4 
29 1/4 

HA VUE 
6 

92 9/4 
33 1/4 
*4 1/4 
35 

6 
33 
88 1/2 
34 1/2 
35 1/4 

LOXD11ES 
6 

27/ 
27/9 
28/9 
2V/6 

Õ 
27/3 
«7/9 
28/9 
29/6 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 
DE FEVEREIRO 

(Commercial Idearam Bureaux) 

HAVRE—Apenas estável. Inalterado. 
OpçOes: março, 32 3(4; setembro, 34 1/4. 

HAMBURGO-Estável. Baixa do 1/4. 
OpçCes: março,27 1|4; setembro, 28 3,4. 

LONDRES - Calmo. Baixa do 3 d. Op-
ções: março, 27[) setembro, i-Sp. 

NOVA-YOItK, 7—Estável. Inalterado. 
6 pontos mais baixo. 

ESTATÍSTICA MENSAL 
Entregas da Europa e America, 98.200, 

contra 73.200 tons. Stock da Europa, 
440.800, contra 430.800 tons. Stock da 
America, 147.100, contra 162.900 tons. 

O Bupprimenro visível do mundo é de 
756.700, contra 774.300 tons. 

ESTATÍSTICA SEMANAL 

Stock em Havre 
Cafés do Brasil, 2.694.000 contra 2.661.000 

•accas. 
De outras proeedencias, 640.000, contra 

140.000 saccas. 

C A M B I O 
Durante todo o dia de homem, o mer" 

cado conaervou-ao paralyaado. 

Da abertura até • • encerramento do 

«terçado oa bancos sacavam a l t 21|32 e 

11 11(16 comprando • 111(4 « 11 23(32. 

Com estas taxas em vigor o mercado 

fechou estável, tendo sido o movimento 

do dia nulio. 

Ela • tabella officiai affixada hontom 
pela Camara Syndical doa Corretorea : 

90 dias i vista 

£ 'ontra banqueiros, 11 li< a 11 15|16. 
Contra a caixa matriz, 11 1)4 • 11 6)16. 

horas). Bancarlo 
comprando — 11 23(32 

S. Paulo, 7 (Ga 10 
11 11(32. Bancos 
Mercado, calmo 

8. Paulo, 7 (la 11 horas). Bancarlo — 
11 >1(32. Bancos comprando — 11 23(32 

Mercado, paralyaado. 

SANTOS 

(CommunleaçSes da Praça do Commercio) 
Santos, 7 (Da 11,48)—Banoario, 11 21/32. 

Particular, 113/4. 

Santoa, 7 (ás 3,43) 
Particular, 11 3/4. 

Bancarlo, 11 U/16. 

RIO 

Ilora Bancos 
sacam 

Bancos 
compram 

Mercado 

8.80 AM 
10.10 > 
12.16 PM 
2.05 > 
3.00 > 
4.15 > 

11 21/32 
11 21,.12 
11 21/32 
11 11/10 
11 81/32 
11 21/32 

11 23/82 
11 23/32 
11 23/32 
11 8/1 
11 23/32 
11 23(32 

Estável 
Estável 
Estável 
Firmo 
Estável 
Estável 

Rio, 7 (ia 10 li.) -Buncario, 11 21/32; com-
pradores, 1123/82. Mercado, frouxo. 

Rio, 7 ( i l h.)—Bancário, 11 21/32;. com 
pradorca, a 11 23/32. 

Mercado, calmo. 

LONDRES, 7 

Taxa 
ie desconto» 

Banco do Ingla-
terra 

Banco da França 
Bancoda Allema-

nlia 
Mercado do Lon-

dres, 9 mezes. 
Mores'in de Pa-

ris, 3 mezes . . 
Mercado de Ber-

lim, 3 mezes. . 
Cambio» 

Sobra Paris . . . 
BraxaHas. 
Nova-York 
Génova. . 
Lisbôa . . 

Cheques 
Paris sobre Itália 
Paris sobro lios-

panlia 
Paris sobre Bor-

lim 
TÍTULOS 

BRASILEIROS 
joli 

Ouro 
1880 4 •/< 
1895 6 •/• 

Funding 5 •/, 
5 •/„ Oésto de Mi-

nas 
Premio de ouro 
Buenos-Aires. . . 

Cambio sobre 
Londres 

Buenos-Aires. . . 

Apólices 
j ÎS79 4 1,2 "/. 

DO DIA ANTEKIOR 

i V 
8 •/. 

i V. 
8 •/. 

1 •/. ! • / « 

» 5/16 a 8 3/H 31/1 a 3 í/16 

2 3/1 •/« 2 3/1 •/. 

1 7/8 •/« 1 7/8 •/. 

25.15 
25.13 
I.H7 1|1 
25.18 
12 8/8 

25.11 ifi 
25.13 
1.87 1|S 

25.16 
12 5/16 

90 7|8 90 15[16 

871.50 871.50 

122 3/1 122 3/1 

80 
75 8ll 

88 

80 
75 3|1 
83 

ÍOO 3/1 100 3/1 

87 87 111 

127.80 127.30 

18 9/16 18 9ll6 

U M 

1913 

11 % 
1014 
830 
394 

4300 
21(200 

•xtremos : 
Contra banqueiro«, H í | 8 , , , 2\+1 
Cost™ a caixa matriz, 115,8 a 1111(1«. 

B a egual data do ara» paondo: 
1® dias A viata 

U j j » 

1064 
841 

O 4 U 3 X & Z 3 
Temos hoje a p rova de quan 

to valem a competencia e o pa 

tr iot i f lmo de u m homem , collo 

cado n u m posto de onde esta 

v a m afastados a competencia 

o patr iot ismo. O b a r ão do R i o 

Branco resolveu o l i t ig io do Acre. 

Resolveu-o em dous mezes e d o 

m o d o mais honroso e br i lhante 

p a r a o Brasil . 

A l á está o que é ter gente 

d i r i g i r os negocios públicos. 

Duran te sete annos, a Repu-

bl ica embru l hou a questão d o 

\cre, enleou-a em marchas c con-

tra-marchas, prejudicou-a com 

erros e caprichos, ao ponto de 

chegarmos á ma is vergonhosa 

das derrotas e á ma is affrontosa 

da s humi lhações. 

V e m da Europa o barão do 

R i o Branco e, cm a lguns dias de 

t raba lho , resuscita o defuncto, in-

f u nde novas energias á nação 

brasi le ira, -reconquista o perdido, 

restaura a honra nacional ngoni-

sante em tão g rave questão ex-

terna. 

E se isto é assim na pasta das 

Relações Exteriores; se o mér i to 

de u m min is t ro gulvanisa u m 

governo — que d i r í amos se, ao 

l ado de R i o Branco, como seus 

collegas de ministério, houvesse 

homens que com elle pudessem 

hombrear ; houvesse u m a parte 

das glorias do passado e o alto 

va lor , ora desaproveitado, de 

O u r o Preto, de Lafayctte, de J o ão 

Alfredo, de F igue i ra ? 

O tão ,modesto quan to profun-

d o H ippo ly to Ta ino ponderou , 

n o prefacio ás Origines de la 

Franca Contemporaine, que, se, 

p a r a fazer u m a ponte recorre-

m o s á competencia de u m enge-

nhe iro , para erguer u m edifício, 

c h amamos u m arcli itocto,—para 

d i r i g i r o Estado, precisamos de 

u m estadista. 

A Republ ica entendeu, p o r ém , 

q u e o sapateiro de Horác io deve 

ser legislador e h omem de Es-

tado . 

O resultado é o quo vemos: 

estamos quasi descalços, porque 

os humi ldes e modestos artífices 

desertaram da3 bancas e fo ram 

pa ra os bancos e os ministérios) 

imag i n ando que os papeis po-

d i a m ser trocados impunemen te 

e os estadistas dev iam descer a 

fazer sapatos. 

Tomando a victoria do Acre 

c o m o exemplo, poderemos esta-

belecer a seguinte proporção; 

Se, em CO dias, u m homem de 

Es tado reparou sete annos de 

erros da Republ ica , em quantos 

d i a s 5 homens de Estado repa-

ra r i am treze annos de erros ? 

F a ç a o ca lcu lo q u e m qu taa r . 

O exemplo é estrondoso ; as 
consequências devem ser tam-
bém estrondosas. 

NSo pódo haver ho je u m só 

brasi le iro—salvo, natura lmente , 

os mentecaptos—quo ndo esteja 

convencido fl evidencia do que , 

para curar as angust ias d o pre-

sento, nos basta pô r á testa do 

governo homens experimenta-

dos, h omens cuja capacidnde de 

estadistas foi p rovada em deze-

nas de annos de v ida publ ica . 

Pa ra e rguermos o edifício na-

cional esboroado, prec isamos de 

perfeitos architectos. 

Comprehendc-se que hesitasse-

mos em entregar o governo a 

tacs homens , se não os tivesse-

mos á mão ; mas ellos ah i estão; 

o Brasi l , agoniado, empobrec ido , 

v i l ipend iado , ah i está : basta u m 

simples mov imen to de bôa von-

tade para app rox imar esto da-

qucllcs. P a r a que hesitar, po is ? 

U m pequen ino impu l so da ener-

g ia c d o b o m senso dos brasi-

leiros—e teremos homens ao le-

ni o e the right men estarão in 

the right places. 

Só ass im poderemos sa lvar o 

Brasi l e n ã o teremos das gera-

ções fu tu ras o ana thema tremen-

do que nos cstdrá reservado, po r 

assist irmos, covarde o misera-

velmente, ao suppl ic io e á mor te 

da patr ia . 

V o t a s 

E m conferencia com 03 secre-

tários de Estado, resolveu o pre-

sidente convocar extraord inar ia . 

mente o Congresso, para sub-

metter ao poder legislat ivo as 

med idas tendentes a re inad iar a 

crise da lavoura . 

Sabemos que flstá no R io , ha 

dous dias, o dr . Mel lo Peixoto, 

secretario da Agr icu l tura . Sua 

v iagem prende-se a assumptos 

f inanceiros, relativos a u m dos 

art igos do parecer a p p r o v a d 0 

pelo Congresso dos Lavradores . 

P o r in formações chegadas hoje 

de Minas , consta-nos quo os po-

deros púb l icos daquel le Es tado 

repellen», n ã o só a e l im inação de 

20 0[0 da safra do café, couio 

t ambom a medida , aqu i ndoptJi-

ções. 

En t r e as propostas d o gover-

no de S. P au l o que têm de ser 

apresentadas ao Congresso na 

sua r eun i ão extraordinar ia , con 

sta-nos, f i gu ra a e l im inação dc 

20 0[0. 
*** 

O governo chileno resolveu interrom 

per e adiar para occaslão mais opportu-

na as negociações relativas ao tratado 

definitivo do paz com a Bolivia e a ou-

tras questões pendentes. 

O ministro das KelaçAes Exteriores, 

sr. Pinto Agncro, informou disso o mi-

nistro boliviano em Santiago. 

Os jornaes suisso-ailcmães publicam 
curiosos pormenores a respeito da exis-
tenefa e funecionamento na Europa de 
nnia commlssão secreta pro-boer, cujo 
fim é repovSar o Transvaai e o Orangc, 
inas de modo a evitar nessas regiões a 
predominância ingieza. 

Com tal intuito, a commissão facilita 
matrimonio dos jovens suissos, frauce-

7,es e aliemães com mulheres boers que 
ficaram viuvas o orphaas durante a re-
cente campanha. 

A todos os rapazes daquellas nacionali-
dades que em tacs condições se resolvem 

emigrar para a Africa são fornecidos 
os necessários instrumentos de lavoura, e 
elles rocebem gratuitamente passagem para 
a Africa, bem como dinheiro arieaniado para 
a recoustrucção das herdades que por 
acaso possuam as suas futuras es-
posas . 

» V 

Por derreto de Uontera, foi designado 
dr. Jo io Passos para exercer, interi-

namente, o cargo de procurador geral 
do Estado, durante o impedimento do 
effectivo, dr. Jorgo Miranda, que obteve 
noventa dias de licença para tratamento 
dc sua saúde. 

O secretario da Justiça remetteo ao 
seu coilega da Fazenda a carta de ad-
judicação de um terreno no cemiterio do 
Araçá, cedido ao governo pela Prefeitu-
ra, para sepultara perpetua dos offi-
ciaes e praças do corpo dc bombeiros 
da capitai. 

--O sr. presidente do Estado mandou 
gradeccr ao sr. prefeito muuicipal a 

doação feiía. 

Do nm lavrador, recebemos a seguinte 
carta, a propostto do artigo do parecer 
pprovado pelo Congresso dos Lavradores, 
íspondo sobre a eliminação de 20 *,'o 

dos cafés baixos: 

Sr. redactor—A delegaçïo dos lavra-
dores deve attender á seguinte observa-
ção sobre um dos pontos do parecer 
approvado pelo Congresso do dfa 31. O 
governo já tira 11 •/• dos cafés remetti-
aos para 8antos; se cobrar mais 20 "/•, 
receberá 3J */«, isto é, a terça parte da 
producçlo de cada um. Por esse motivo, 
aindt qae subam os preços-na proporção 
de ara terço, ficaremos noa mesmas 
coadiç8es de agora. O qne o governo 
deva fazer, pois, é o seguinte: providen 
ciar para qne não entre mais em 
Santos café escolha on ordinário, 
que dar i t0 •/• de eliminação; 
cobrar mais S 'k sobre os o»fé* que 
forem rtraetUdos para Santos, empre-
andose esta qoota na propaganda, 
orna-se assim mais fácil a eiimir 

I.emos no Correio da ilaiih/l: • 
• Em additameuto & local qutf d' 

bontem, sob este titulo, com referej 
ao facto teiegrapliado pelo senador 
cs, (Hzendo ter o general Murciar 
Magalhães intimado o conmsndaN 
Hio Verde a entregar i alfandej 
Corumbá a quantia de 460:1 
inos a accrescentar que o sr. miüímro 
da Guerra, até á hora em que escrjn-. 
inos, nio tinha recebido conimunlcHiio 
offlclal. 

S. exc., no sentido de apurar a ver-
dade, determinou ao sr. chefe do KlltWo 
maior que teiegrsphasse ao general Mar-
ciano pedindo informações e exp l i c a i s 
sobre a nota telegraphica. 

Os commentarios sobre este as*nm$*o, 
quer em rodas civis, ou militares, «io 
todos desfavoráveis ao procedimento da-
quelle general.* 

Prefeitura. 
Foram hontem requisitados pelo Kr. 

prefeito municipal os seguintes paganVn-
tos : 

Do 1:0178200, a Lopes Correia & f\, 
por fornecimentos feitos em iaueiro aos 
mercados de S. Jofio, 25 de Março eCon-
cordia, c aos cemiterios do O' o Ar* 
do 1:3915040, a I.uiz Carbone At C ? 
la reposirão dos calçamentos levantei-
pela Companhia de tiaz, durante o w z 
de dezembro findo; de 31:32U8, ao -ir. 
Flávio de Mendonça Uchõa, pelo forneci-
mento do paraliclipipedes de ruadeirá^) > 
ra o calçamento da rua Quinze de No-
vembro. 

—Foram despachados os seguintes reque-
rimentos : . 

De Ricchi Giuseppe, pedindo cancela 
mento de imposto; de d. Raphaelal,a«-a-
les. pedindo relevamento de multa e li-
ccnça; de Calgero Bartolo, pr'lindo ($ia 
para pagamento, e Severiano Leal, pejja-
do relevação de multa — Deferido,—!da 
Lipht and Poicrr, pedindo licença tvira 
inaugurar luz electrica na villa Marfiúi.i 
e uuctorisaç&o para n-iar dos anti^us 
carros da extincta companhia «Viação 
Panlista. —Deferido provisoriamente, 03 
carros serio retirados da circulaçiofco 
prazo n.axiino dc seis meze.j. 

—For^m liontem relevadas as seguin-
tes multas impostas peia Prefeitura : 

Ao dr. 1'aosos Cunha e ao sr. Qublo 
Brovarone. 

—Foram deferidos mais os seguittt s 
requerimentos : ' 

De Gamba & C. , de Helena Bookb, 
Antonio Miguel & C., Isidro Finto, Qn-
lo Schmidt, Medeiro Dislricb, Luiz Ltii-
dó e Francisco Mariano. 

0 Hio Orandense, dc 27, do Rio Gran-
de do Sul, noticiando a partida, para 
fora do Estado, do sr Julio Si lvei a. 
um dos redactor: s do* mesu.o organ , 

escreve: 
«Vendo-so constantemente ameaçado, 

e a sua casa rodeada de capangas,' que 
lhe armam ciladas pelas esquinas, ret<-. 
ando pela sua vi la o m-iis ainda mia 
de sua familts, presa d1 contínuos m.-
bresaltos, decidiu se a renunciar o peto 
fjue oceupava nesta folha, com íirmefl e 
intclllgcricis. c ir procurar no bello elii-
viltsado Estado de S. Paulo mais Se-
guro «mprogo para sua actividade.« 

t a m D o m a m e d i d a , a q u i ndopta-1 Acha-sej 

dST d<T p f l í hHJ f c Trovas "tSTSffitl? " 
? Í n -

dico expedido pela Faculdade 
eina do Rio ds Janeiro ao dr. Aristi«j»s 
de Campos Seabra, residente em Tatu%. 

Solicitou 
citarei João Ferreira Machado, promojor 
publico da comarca de Belém do LV 
calvado. 

quinze dias de licença o va-
3 Pfrr.ir» \f»,'tinHrt iiniiiinlr.F 

0 ACRE 
Do Jornal do Comtuercio extrahiiros 

os seguinte«* telegramma«, que Vem am-
pliar as noticias qu« hontem i.ublicdrws 
na sccçJo tel«:graphica : 

MANAUS, G —O combate de Purto-.\cre 
(Porto Alonso) começou r.o dia 15 de 
janeiro e terminou no dia 24, tendo sHo 
incessante o fogo dia e noite. 

No dia 24, os bolivianos hastearam a 
bandeira branca e depois escreveram u 
declararão de capitularão. 

O chefe das forças brasileiras, Plácido 
Castro, fez prisioneiros mais de 400 bo-
livianos, sem contar as mulheres e crian-
ças. A trincheira brasileira distava da 
boliviana 100 metros apenas. O eêruo 
obcdeciu ás regras militares. 

Os bolivianos entregaram muito arma-
mento e munições. Colcula-se que mu: 
rerara no combate meis de 200 boiivi 
nos, sondo muito maior o numero üos 
feridos. 

Dos brasileiros, forana »mortos 18, tra-
do attingido a 45 o m^iero do feridwi. 
A resistencia boliviainf, forte a prim ij 

íínarào, 
o seu processo roais favor»vel para os 

fazendeiros, rbno nio terem de pa^ar o 
beneficio e fretes do café que tem de 
ser eliminado on destruído. Do contra-
rio, ficará o lavrador onerado com uma 
despesa inútil, e só são favorecidas as 
estTadas de ferro.» 

Na confevmeta hontem havida en pe-
lado, tratou-se da creeçào do Banco de 
Credito Agrícola, de aceôrdo com a lei 
do orçamento votado pelo Congresso, 

A 

O Thesouro Federal recebeu da Dela-
gada Fiscal aaete Eatado 600*009 em 
sotas de diverso» valores. 

tornou-se logo f r o u s ^ A lancha Jagua 
ribe trouxe 130 pri.sioftèfros.* inclusivo c 
coronel Ibancz, dr. Lêceadio Trigo, juv 
jores, tenentes, soldâmes e quatro viv^r. 
deiras. 

O governador do Estado mandou uma 
auctoridade a bordo para offerecer, em 
seu nome, seguro desembarque c hoa; 
dagem aos bolivianos, cuja liberdade de-
clarou desde logo garantida. 

O coronel Ibancz agradeceu, dizeu^io 
que nflo desembarcavam, visto terem Je 
seguir hoje mesmo pelo vapor Cearense. 
Todos os bolivianos, chefes o x,ra,,'»s fa-
zem os maiores elogios á bravura e ge-
nerosidade de Placido Caitro c dos acre-
nos. ibanez me declarju estar grato .10 
tratamento que tem recebido, 

O governador do Estado telegraphou 
ao governo federal, noticiando todos tp-
tes factos. 

Chegou mais a lancha Mãe pAa^rt 
trazendo outros officiais, au< ton«?aTes e 
diversos prisió,i?iro« boliviamw. entre v» 
quaes estão : Lino Homero, de!<?gado "Pa 
Bolivia ; Moysés Santi Vanez, Luiz Aru, 
redactor do El Acre etc. Nio ha mais 
bolivianos no Acre. Os restantes são es-
perados no vapor Rio Pnriís. 

Placido de Castro auctorisou a nave-
gação livre do rio Acre, proseguindo cu: 
suas vi-igons os vapores. 

Eealisou-so, hontem, á noite, nm mr -
ting, que teve enorme concorrenciu, cele-
brando os acontecimentos. 

A guarnição boliviana bateu se valeq-
temente. 

O Commercio do Amazonas, 
cando lioie os retratos do gove; 
Silvério Nery e de Placido Castro, 
dever o Brasil a Victoria do Acro a Sil-
vério Nery, pelo apoio morsl prestado s 
Pisei Jo, no commando da revolução, e at-
crescenla dever a causa serviços ao bário 
do Rio Branco e Ruy Barbosa, mas que v» 
vencedores hoje são Silvério e Pla.idfc 

prisioneiros foram 
encontrados 22 brasileiros. 

O povo acreano acclamou o coronel 
Plácido dc Castro, governador do Acre 

Aquelle valente guerreiro venceu a re-
volução apenas com um exercito de 900 
homens. 

Ninguém acredita aqui na bôa fé do 
governo boliviano. 

Acabam de ser recebidos tclegrammas 
da Iíoropa dizendo que o coronel Pando 
marcha para o Acre, emqnanto o dr. 
Cláudio Pinilla, ministro da Bolivia junto 
ao governo do Brasil, negocia diplomati-
camente 

Os bolivianos não puderam seguir no 
va[>or Ccart'iise\ embarcaram agora para 
o Pará no vapor ('oh-ml-o. 

Ficaram o coinmaiidanto Lino Romero 
e o sr. Santi Vanez, que esperam a vinda 
dos últimos bolivianos.» 

«PF.TBOPOM3, ti 
O sr. barão do Rio Branco, ministro 

das RelaçõCH Exteriores, conservou-ss 
hoje cm seu gabinete trabalhando com 
os srs. Pecegueiro do Amaral, seu secn-,-
tario, « Raul de Campos, fuuccionario da 
Secretaria do Exterior. 

A's 4 '/» horas da tarde, o sr. barão 
do Rio Branco saliiu de carro e esteve 
durante uma hora em conferencia com o 
ministro chileno. 

—Quando conversava com o sr. barão 
do Rio Branco, o dr. Cláudio Pinilla, 
ministro da Bolivia no Brasil, recebeu 
hontem, d noite, a noticia da capitulação 
de Porto Alonso, quo lhe foi communi-
cada cm telegramma directo procedente 
de Manaus. 

—Chegou aqui esta manhã, vindo do 
Rio, o conhecido tribuuo paulista dr. 
Bierremback. 

A's 11 horas," foi recebido pelo sr. 
barão do Rio Branco, a quem referiu o 
que se passara na manifestação popular 
hontem r^aüsada para solemnisar o oi-
tavo auniversario do «Laudo Cleveland». 

O sr. barão do Rio Branco mostron se 
muito sentido com o desencontro havido. 
Disse mais o illustre diplomata que a 
comniissào popular que elle recebera no 
palario de Itamaraty á uma hora da 
tarde, lhe havia anuunciado para as 3 
horas da tarde a chegada dos estudantes 
e do povo. Voltando do despacho, cm 
conferencia que tivera com o sr. presi-
dente da Rcpublica. apressadamente e 
antes das tres horas da turde, estava no 
palacio Itamaraty, onde esperou até ás 
3 e 45 minutos. Tendo chegado a uo-
tida de que o povo havia seguido para 
a estacão da Prainha, e não dispondo 
mais de uin minuto, seguiu paru tomar 
a barca naquella estação, porque tinha 
trabalho de natureza urgente c inadia-
vel, á noite, em Petropolis, e asnim en-
carregou o primeiro official Oliveira do 
desculpal-o, caso a manifestação chegasse 
á sua Secretaria.» 

laçfies diplomáticas 
Bolivia.» 

entre o Brasil e s 

< 4 
ro, dr. 

Acre os boliviaaoi 

A população reiubila. 
Sâo esperados d< 

coronéis Con ceco Ruiz, chefe das forças, 
acompa-

e 15 
o medico dr. Felder, que vêm 
nhados de 90 praças, 18 offkiaes 
empregados civis. 

O coronel Plaeido de Castro abrigoo bq 
hospital de sangue os ferides bolivianos. 
Os prisioneiros foram transportados para 
Manaus. 

O sr. Lino Romero elogion a bravura 
ecorrecção do coronel Plácido de Castro. 
Os srs. Lino Romero e Lorz Arce cha-
garam ferido« de bala. 

Antes do coronel Plácido de Castre 
atacar Porto Alonso, offldou ao com 
mandante Lino Romero, communicando a 
soa resolução e offerecendo garantias 
mulbefe», velhos e crianças. 

Offerecen sfn fa o sen hospital de 
gae para tratar os bolivianos f«ridos. 
esmmandaste Uao Romero reesra. 
rim, o effereeimento, declarando Q 
Acre aio êériã tomado. 

«PORTO AI.EGRE, ti- Iloje, á noite, por 
occasiío do espectáculo r.o theatro do 
l'arque, a artista Stela Folet, quando 
trabalhava, exhibiu ao publico um retra-
to do sr. barão do Rio Branco. 

O povo, que enchia o Parque, rom-
peu em enthusiasticos applausos, pedin-
do nova exhibição. 

Satisfazendo aquel'c pedido, a artiVa 
Stella Folet eihibiu uovamente o retrato 
do illustre diplomata, fazendo, então, o 
povo delirante «ovaçflo, prolongando-ac os 
vivas por muito ttmpo.» 

«BUEVOfi-aires, 6—A occupaçlo mili-
tar do Acre offereceu a El J'aie e El 
Diário thema para furiosos artigos con-
tra o Brasil. 

El Eaiê reedita os anteriores argu-
mentos c accrescent* que, doraavante, o 
Braaii constitue um p-.-rigo para a Ame-
rica do Sul. 

Felizmente, ess-s jorni.es não rejuescu-
tum a opinião argentina.» 

«SAKTíAOO, G—Em um infinirir q,;« 
lhe foi feito, o sr. Gutierrez, ministro 
boliviano, declarou que a atíitude amea-
çadora do Brasil provém de haver a Bo-
livia repcllido a proposta de compra du 
Acre. 

—O dr. Anselmo líevia Riquelme, mi-
nistro do Chilo no Rio du Janeiro, eom-
municou ao governo ter-se aggravado a 
questão do Acre c haver o barão do Ri » 
Braucu recusado a mediação argc;:tina.» 

São do Paiz as scguijitcs iaforma^cs 
e telegrammas: 

«Depois da nota qne, a esta iicra. já 
deve estar sendo respondida pelo gover-
no de La Paz, e que f<;i enviada ao uo.%-
so ministro ulii residente, pelo telegram-
ma qne hontem publicámos, firmado pelo 
sr. barão do Hio Branco, espera-se an-
cioaameiite nos circulos diplomatics a 
réplica da chancellaria da Bolivia. 

A opinião mais acceita é que esta man-
dará iiistrucções ao sr. Claudio Piuilla 
paru qu- su retire immodiatamente do 
nosso püiz. pedindo a devolução das suas 
credenciues. Rotas assim as relações, é 
possível que o ministro do Peru, ou o da 
Argentina acceite a incumbência de velar 
pelos interesses dos bolivianos residentes 
no pai/.. 

Outros affirmam qu** o sr. Piuilla con-
tinua a garantir que, apesar dos aconte-
'.i nentos que já estão no domínio publi-
co, os dous governos ainda chegarüo a 
um accúrdo cordial, sem precisar mesmo 
da intervenção couciliadora de qualquer 
nação amiga. 

Finalmente, soubemos dc bua fonte qne. 
dada a attitude do Brasil, mandando oc-
cupar por forcas na<ionaes o Acre, o ge-
neral 1'andu não desistirá de ir com as 
suas tropas até o território litigioso;, e, 
se lhe fôr, então, impedida a entrada pe-
las nossas tropas, lavrará um protesto 
perante as naçfies, desde que não conte 
com o concnrsî dos Estados-Unidos para 
prestar-lhe o auxilio, que reiteradamente 
lie ha solicitado, afim de dar poss<3 

syndieato anglo-americano nas regii 
íjue indevidamente arrendara. 

Tacs eram as versùes que, sobre o nos-
so litigio, corriam cm Petropoiis. » 

• i.A paz, 6—0 sr. Villazon. ministro 
das RelaçOes Exteriores, pediu au sr 
Eduardo Lisbôa, ministro <1o Brasil, al-
gumas horas para responder á nota da 
chancellaria brasileira, sobre a occupa-
ção do Acro.» 

•DCE.vos-AiREs, ti—Escalier, psendony-
mo de um personagem boliviano, com-
menta pelas coiumnas de El Diário o 
artigo sobre a qaestão do Acre publica-
do hontem na lAaeion, enja auctoria é 
attribaida ao dr. Cyro de Azevedo. 

Escalier procura demonstrar que o 
Acre é boliviano, tendo tido comj tal 
reconhecido pelo BrasM. » 

«BüEXos-AiREs, 6—A imprensa conti-
núa a occnp»r-se do conflicto entre o 
Brssil e a Bolivia. 

El Paia atsca o Brasil, a proposito 
da occtípação militar do Acre. 

La Marion reproduzirá ant*nhá os ar-
tigos do dr. Serzedello Correia, ahi pu-
blicados . • 

•Santiago, 6—Telegramma do minis-
tro chileno em La Psz annuncia que a 
Bolivia, desejando harmonísar-se com o 
Brasil, rescindirá o contrato de arrenda 
mento do Acre.» 

«wrnropotw, 6—O bário do Rio Bran-
ea pretende descer amanhã 

Consta qoe o dr. Cîandio Pinilla, ml-
nistro boliviano, apresentará, dentro de 
Msebe dias, á nos«a chancellaria uma 
nota com o Protesto da Bolivia contra a 
oeeapaçio militar do Acre pelo Brasil 

Feito isto, acredita-se, o dr ^ P i n i l l a 
pedirá seas passaportes, cessasdo as re-

«Petiiopolib, 6—Como as questões na 
fronteira do norte do Brasil preoccupam 
no momento a opinião, interroguei 
ministro do Peru, dr. Amador dei Solar, 
ácérca dos conflictos na fronteira perua-
na, noticiados nela imprensa. 

Declarou o <ír. Amador dei Solar não 
attribuir maior importância ao facto, 
estando os governos do Brasil e do Peru 
de pleno accõrdo com a repressão de 
quaeaquer abusos que coinmettum as au-
ctoridades, puis us qu^stOes noticiadas 
têm alcance puramente local, não poden-
do comprometter de fôrtna alguma a si-
tuação Internacional.» 

«Pará, G—A Folha do Norte occupa-
se da noticia \i.nda duhi, sobre um pos-
sivel tratado entre o Brasil e a Bolivia, 
reconhecendo o u/i poasidetis central e 
ficando a Bolivia com o porto de Santo 
Antonio, no Madeira. 

Diz o referido jornal : 
• Se se verificar esta predicçâo, acre-

ditamos que novos embaraços surgirão 
no rio Madeira, importante emporio da 
riqueza amazônica. 

• Santo Antonio é uma povoação impor-
tante e ponto terminal da navegação pa-
ra o Amazonas e preferido por' Matto 
Grosso paru exportação de seus productos 
extractivos. 

«Os habitantes do Madeira, que é de 
suppôr, não seium menos patriotas que 
os do Acre, defenderão com egual denodo 
os seus interesses compromettidos.» 

T H E A T B O S E T C . 

sant 'anna — Hontem, representou-se 
mais uma vez o Martyr do Cale ar io. 
A concorrência foi grande, e o desempe-
nho da peça, como nos espectáculos an-
teriores. agradou á platéa, que applau-
diu os diversos artistas. 

—Hoje, ein matinée e á noite, repete-
se o Martyr do Calvar io. 

ci.un o y Mv a.STic o portuoïtez—Réa-
lisa- se hoje, no salão nobre deste club, a 
annunciad« estréa da companhia de que 
é director o popular actor Brandão. 
Será representada a peça A Família Tam-
po nin. 

Agora que se está representando no 
San/'Alina um drama sa<:ro não deixa de 
ter interessa paru os nossts leitores a 
seguinte opinião de Sarah Bernhardt so-
bre esse ger.ero de peças. 

A grande tragira publicou na revista 
ingleza The Cortihtll Magazine um 
grande artigo sobre u influencia moral 
do theatro. 

Extrahimos d^ssrt artigo o trecho que 
damos abaixo traduzi." i daquelU revis-
ta : 

«Ha quem diga qm; os assumptos sa-
cros não devem ser postos em scena. 

Que erro ! 
Nada 6 mais digno de se propagar. O 

theatro é o reflexo das idéas de uma 
nação; elle caminha incessantemente pa-
ra a conquista do verdadeiro e do bel-
lo ! Algumas vezes, mesmo, caminha mui-
to de pr. ssa, passa udeante do espirito 
e da alma do publico, quando ainda nfto 
é a/.ado o momento para isso. Nesse ca-
so. é preciso voltar atrás. 

Era esse o caso da questão religiosa 
no theatro, ha vinte annos, apesar de 
muitos esforços tentados antes cm Fran-
ça nesse sentido. Uma força superior re-
tardava a marcha dos acontecimentos e 
foi pruolso esperar que passasse a cor-
rente de opinião. Agora, os espíritos op-
postos catão mais conciliadores e são 
obrigados a confessar que os dramas sa-
cros representados durante estes dez úl-
timos annos, são de unia belieza, de urna 
grandeza, de urna fé admiraveis.» 

Neste ponto, a illustre artista narra 
como calliti a peça de Hffrancourt. /-Yr.«-
8ion. e os esforços que ella, Sarah, fez 
para levantai-a. 

«Tres annos depois, continua a artista, 
a fashion foi representada no theatro 
com toda a mise-en-scêne, os costumes 
etc Ao mesmo tempo, Edmond Rostand 
da\u a Samaritaine. um evangelho em 
\erso, cm tres quadros, que extendia 
gloriosamente as suas azas pelo mundo e 
o dominava com o seu vôo triumphante. 

A primeira representação foi um dia 
de emoção inolvidável. 

O amor christão enchia a sala de uma 
alegria adoruvelmento pura. Eu propria 
sentia-me transportada para um outro 
mundo; balbuciava paiuvrus rnugniilcas 
e meu coração batia com o das outras 
pessoas. 

Derramei lagrimas, verdadeiras lagri-
mas, lagrimas que lavam u apagam paru 
sempre toda o qualquer mancha sobre as 
nossas almss, sobre as nossas vidas 
muito longas, ai de nós, para o mal 
quo fiz'.'inos, muito curtas pura o bem 
que desejamos fazer. 

O auditorio enlevado vibrava a cada. 
verso com um murmurio svmpathico. 

Catulle Mendés, que dahí a pouco 
tempo iria escrever uma a Imiravel p 
em versos—Santa Theresa—, Catulle 
Mendés estava de pé, soltando gritos de 
epthusiasmo. Sim. esse dia foi memora 
vel para mia» ! Elle transportou me de 
novo para os meus dias de infantia, n< 
tempo em que eu rne abysmava na mys 
tica adoração pelo menino Jesus. Isto 
rne provou insis que nunca o poder das 
obras litterarius representadas em nossos 
Templos, porque, de fa ;to, o theatro é 
um verdadeiro Templo da Arte, como a 
Egreja fi o Templo da Fé. 

\ religião catholicn sempre exerceu 
sobre mim immensa iufluenna : emboru 
eu não tenha tempo de seguir to las as 
suas praticas, ella attráe-me pela emo-
ção e pela esthetica. Quando eu era 
mocinha, tive seriamente a intenção de 
fazer-ine religiosa. Estes sentimentos 
eram nm derivativo para minha alma, 
cheiu de aspirações exaltadas, apesar do 
men temperaai'mto apaixonado e volun-
tarioso. 

De modo qne as peças que t£m um ca-
racter mystico, ou ref gioso, taes como 
a Patsion e a Samaritaine recommen-
dam-se para mim, porque são como que 
as imagens dc factos religiosos que fa-
zem appello aos meus sentimentos mais 
Íntimos. 

Naturalmente, nma peça como a de 
Edmond Rostand não podia ser levada á 
scena, aem provocar objecções! Mas fi-
quei fiel ao ideal da influencia moral no 
theatro. Que ha de maia moral que a 
lição bebida na historia da Samaritana 

de Nosso Senhor? 
Esta grande lição de amor e de arre-

pendimento, desenhada pela penna do poe-
ta e dada com todos os accessorios da 
arte, impressionou o auditorio. 

Continuo a affinnar que a influencia 
do theatro em representações dessas é de 
alfa e pnra moralidade. Não tenho re-
ceio de dizer que. se ha espectadores in-
differentes a taes bellezas da historia e 
ás importantes lições que delias decor-
rem, é que esses sio insensíveis á intensi-
dade da arte dramatica.» 

Echos 
Quem inesperadamente se encontrasse 

na sala das sessões do Congresso dos 
Lavradores, sentiria, nor mais abstracto 
que fosse, a solcnnidade de um magno 
momento e os esforços viris das circuin-
stancias extremas. 

E assim era. Toda a classe outr'ora 
pujante e feliz, que enriqueceu a naçio, 
que lhe satisfez todas as necessidades 
internas e externas, mantendo nosso cre-
dito, construindo cidades, povoando de-
sertos, reunia-se em um dos theatros 
desta capital e levava aos poderes pú-
blicos, francamente, a nudez de sii£ mi-
séria, exigindo, em nome da lavoura e 
em nome da patria, o apoio e as medi-
das urgentes de que necessita para man-
ter-se e reagir contra as circumstancias 
infelizes que a assediam. 

Havia aili de tudo. Desde o typo fino 
do grando proprietário, illustrado e in-
telligente, até o pequeno fazendeiro, que 
se fez dia a dia, na labuta insana dos 
eitos e na economia restricta dos que 
pensam no futuro. E, unidos todos por 
uma mesma necessidade de luctas, volta-
vam se pura um mesmo alvo, grandiosos 
e dignos, como guerreiros que se não 
rendem, que não capitulam deante do 
inimigo temeroso. 

As phrases eram rudes ; a analyse do-
lorosa mostrava pouco a pouco todas as 
raises e as n.ais occultas ramificações 
do mal. 

Ninguém, illudindo-se, procurava escon-
der a verdade. Cada um confessava 
francamente, abertamente, os proprios 
soffrimentos e sentia-se que esses, gene-
ralisados pela classe, são os mesmos que 
encontramos em todos os ramos da acti-
vidade, ameaçando a vida do já comba-
lido organismo nacional. 

E triste de vér era, sem duvida, para 
todo coração bra.sileiro, senão o desani-
mo, pelo menos a exposição do estado 
miserando da lavoura, manancial de toda 
a nossa riqueza, garantia da nossa exis-
tência como nação independente e li-
vre. 

As phrases eram rudes. Dóe-nos re-
lembral-as e. mais ainda, dizel-as. Erain 
a confissão, a declaração plena da de-
cadência da patria empobrecida e in-
feliz. • 1 

Que culpa tem o governo? 
Não indagamos disso. Perguntamos 

unicamente o que tem elle feito. A la-
voura que brada tem razões de sobra. 
Os lavradores luctaram só, braço a bra-
ço, peito a peito, e a onda invasora os 
dominou por inteiro. 

Reuniram-se, então, como ura só homem 
o intimaram os governos a salvar a la-
voura. ou a morrer com ella e com a Pa-
tria. 

Mar io Corvo. 

B o s c a r r i l & m e n t o 

O tramaarj que partiu hontem, ás 11 
horas e poucos minutos, da estação de S. 
.Joaquim para Santo Amaro, conduzido 
pela locomotiva n. 5, ao chegar á Volta 
Redonda, descarrilou, não havendo, entre-
tanto, desastr-s pessôaes. 

Os passageiros, além de grande susto, 
nada soffreram. 

Logo quo o facto chegou ao conheci-
mento da gerencia da JAght and Poirer, 
partiu pura.o local um carro de srecor-
ro. afim de auxiliar a desobstrucç.To da 
linha. 

Pagamentos auctorisados pelo secreta-
rio do Interior: de 85."S.r)00, a Antonio 
Ber.edicto Branco ; 300$, a Rodovalho 
Júnior & C.: 300$, a José Frederico de 
Borba ; 5:833^320. a irmã superiora do 
Seminário da Gloria, e de 441$4')0, ao 
sr. João Rodrigues de Barros. 

Solicituu carta dc naturalisaçáo o súb-
dito italiano Serra Giosafat i. 

Vai ser impresso no Diário Official o 
trabalho do engenheiro ( lodomiro Perei-
ra da Silva, sobre «Politica e Legislação 
das Estradas de Ferro». 

Obteve dous mez^s de licença, em pro-
rogaçío. o promotor pubiho da comarca 
do Atibaia. 
Bra 

bacharel José Gil Castello 

Está em vias de organisação,para mui-
to breve, am magnífico quartetto, sob a 
direcçío do conhecida violinista, sr. Diaz 
Albertini. 

O qnartetto, qne irá toear no salio 
nobre do Progredior, contará os se-
guintes professores: I o vfoHno, Diaz Al-
bertini; 2*, C. Asehermann; violeta, L . 
Snperbt; violeaeello, d . Rocchi. 

Fignrario nos programmas peças elas-
sieas e escolhida mnfuca de camera. 

Os preços serie de 5$ per concerto, e 
de 12$, por asmgnatara, para trss as-

Vai ser transferido da cadeia de Nu-
poranga para a desta capital o senten-
ciado Francisco da Silva Leão. 

Foi transmittido ao- ministro do Exte-
rior o extracto da sentença proferida pelo 
juiz de Direito de Espirito Santo do Pi-
nhal contra o réo Tonelli Nicola, súbdito 
italiano. 

P Z L C N O S S O 2 3 7 A D C 

S i i i i t o A m a r o 

Contestando unta reclamação que nns 
toi trunsinittida sobre a feira desta lo-
calidade, escreve-nos o sr. Luiz Setimidt, 
intendente municipal de Hanto Amaro : 

«Illustre redactor d'0 Commercio dc 
Suo Paulo — Deparando em o vosso con-
ceituado jornal, de '! do corrente, uma 
noticia sob a epígraphe—«Santo Amaro , 
a qual trata exclusivamente da feira de 
madeiras, creada nesta vilia. peço aga-
salho nas colutnnas do vosso jornal para 
mostrar ao publico que o auelor de se-
melhante noticia fugiu do caminho da 
verdade. 

Allega o noticiarista que o fnncciona-
rnento tia /eira dc mudeiyas nesta lo-
calidade tem dado loqar a nma serie 
dc violências e arbitrariedades, por 
liarte das anctoritladcs mnnieipnes; 
que o intendentr municipal quer ú 
força obriynr os carreiros que faiem 
os transportes de madeiras a só ren-
derem snas mercadorias na feira. 

Ora, sr. redactor, a lei que regularisa 
a feira, diz no seu artigo'-": «As ma-
deiras de producção do município sú po-
derão ser exportadas depois de expostas 
á concorrência publica, por espaço de 
30 minutos, em feira aberta» etc. 

Dando eu a devida interpretação a es-
lei, resultaram as violências e arbitra-

riedades qne a auctoridade municipal 
tem commettido, na opinião do articu-
lista ! 

Diz mais que. no dia 29 do mes pró-
ximo passado, o intendente, com .5 pra-
ças e um cabo, intimou, sob pena de 
multa e cadeia, diversos cidadãos a 
voltarem com os seus carros, ordenan-
do-lhes que permanecessem na feira 
um determinado prato. 

Eis o qne se passou. Chegando ao meu 
conhecimento qne vinham diversos car-
reiros, ns tarde daquelle dia. com o fim 
especial de desinoralisar as anctoridades 
maniclpaes. requisitei, então, do delega-1 
do de policia as praças referidas, afim 
de, no easo de ser verdadeira a informa-1 
ção, poder manter convenientemente a or-1 
dem publica e fazer respeitar o meu pres- I 
tigio. 

Com os cidadão$ qne foram obriga-1 
dos a estaciouar^seus vekicnloi na fei-
ra, houve o (egniate: 

Achando-se as praças na rua Teneata 
Adelpho, em frente ao logar da feira, e 
passando por aili, nessa oceasilo, os al-
mdidos cidadãos com seus vehicnlos car-
regados de madeira«, na a das pra<av, 
em termos brando«, fez vér a elles que 
precisavsm eoncorrer á feira, ao que prom-
ptameate attenderam. fo i esta aviso a 
tal ameaça de prisão e malta / 

Não é exacto qne o flsoal intimidam« 
alcoem com ameaça de p r M , « raoKa:, 
elü apenas scieatifleoa «o« camiroa qoe 
é ne-emario c o n c o r r a » i feir». 

mMUpl 

nio teva ensejo de multar 
quem qner que seja. 

Quanto á ultima parte da noticia, r«-
fereute ao rercador sr. tenente Atuar* 
da Luz, de ter-se revoltado contra a re-
solução da Camara creando a feira «vio-
lências praticadas por mim, devido aa 
que deixou de comparecer ás sessões da 
mesma Camara, declaro, a bem da ver-
dade, que esse vereador commigo assl-
gnou o projecto de lei creando a feira, 
o qual, tendo entrudo «m primeira dis-
cussão, foi approvado por unanimidade I I 
bubrnettido esse projecto á segunda dis-
cussão, o sr tenente Amaro votou con-
tra ! ! ! e, dahi em deante, deixou de com-
parecer ús s-Bsfies. 

Muito me admua que o articulista c i t a i s * 
que, decido a prepotencia das anctorU 
dades municipaes, toda a população M 
revoltasse e que o acto do referido ve-
reador foi apylaudido peta maioria d* 
população / 

Sc assim fosse, sr. redactor, fácil se' 

» applicar á corporação municipal < 
correctivo necessário ; porém, penso qat 
o missivista está completamente engana. 
<lo, ou, então, foi informado por algoert 
desafeiçoado >1 feira.. 

Do nosso correspondente, cm dat« 
de fi : 

«Muitas occupações e ligeiros inço» 
modos de saúde nos têm privado de aa* 
siduidade em nossas correspondências— 
honrosa tarefa que nos foi confiada pela 
(Ilustrada redacção d'O Commercio, í 
qual pedimos desculpas por essa falta lw 
voluntaria. 

—No dia 28 do preterito, -Jeante i4 
numeroso auditorio, foi inaugurada, offl* 
cialmente, a feira de madeiras, productos 
agrícolas, induslriaes, aniinaes etc., cre»« 
da pela lei municipal n. 2, de 1" de se-
tembro do anno findo. 

Durante a solcnnidade do acto, subi-
ram ao ar mui! os foguetes e a banda 
musical IS de Julho executou escolhida* 
peças do seu caprichoso repertorio. 

Ksta solcnnidade correu animadissia*, 
notando-sc grande regosijo entre os as-
sistentes, que eram unanimes cm applas-
dir a feliz lembrança da nossa Edil-
dade. 

Ao povo foi servido um chop. 
O sr. tenente-coronel Carlos da Silva 

Araujo, prestigioso e honrado presidenta 
da Camara Municipal, em breve ajlocn-
ção, patenteou aos circumstantes as coo« 
vcnleucias que é licito esperar-se d< 
mais essa fonte segura de prosperidade 
local—a feira. 

Disse s. s. que a Camara, longe da 
querer onerar os lavradores deste muni-
cípio, procura melhorar a sua sorte, fa-
cilitarido-lhes os meios de bem reputarem 
os seus productos. 

Usou também da palavra o sr. tenente 
José S. Alves Alvim, congratulando-ss 
com o povo BanCamarense, por maia 
este grande melhoramento, que, ao vfti-
de s. ». , muito concorrerá para elevar 
este abençoado torrão ao nivel dos maia 
adearitaios do Estado; enalteceu o pres-
tigio dtt illustre Camara Municipal, e, 
particularmente, do seu veneraudo presi* 
dente, pela eonsummação du uma dal 
mais palpitantes e almejadas necessida. 
des—a feira de madeiras. 

—O sr. Luiz Schmidt, intendente mn-
nislpol, apresentou, e a Camara approvoo 
na sessão de 3 do corrente, uma tndic»* 
ção creando um auiilio de 300.9000 an-
nuaes á distincta corporação musical 
16 dc /alho. que tão bons e desinteres-
sados serviços tem prestado a esta loca-
lidade. 

A luzidia rapaziada da 16 foi, na noite 
daquelle dia, dando vivas á Camara Mu-
nicipal e aos seus dignos presidente « 
intendente, manifestar a este ultimo o 
seu reconhecimento. O sr. Schmidt, 
agradecendo a gentileza, offcrcceu ao* 
manifestantes uni copo de cerveja. 

O correspondente d 'O Commercio 
mnito se regosija e0m a attitude tomada 
pela Camara Municipal, que benevola-
mente acolheu a sua lembrança. 

—No dia 28 do passado, em conse-
lueneia de unta syneope cardíaca, falle-
ceu a sra. d. Maria Pupo. 

dc goiav muitas sympa-

família. 

A finada 
tbias. 

Pêsames a sua exema 
— Acha-so enlre nós. exercendo a 

sua profissão, o hábil cirurgião-dentista 
Alberto Naxara. 

Cumprimcntamol-o. • 

•P . S — .Va secção Pelo nosso Estado, 
d 0 Commercio de hoje, deparoti-se-nos 
uma missiva, recheiada de phantasias, 
escripta por pessoa desta villa, referente 
á Teira de madeiras recentemente instai-
lada. 

O illuslre missivista foi injusto, (quo 
nos desculpe a franqueza) cm taxar de 
violento e arbitrario o nosso correcto in-
tendente, que, no limite das nltríbiiiçfcs 
a seu cargo, tem procurado h.irnionisar 
os antagonistas da conspícua iei mutilei, 
pai de de setembro de 1902. 

As peccaminosas imputações feitas ao 
ir. intendente peio illustre missivista 
ião destituídas de funJamento, porquan-
to o facto daquelle cavalheiro ter feito 
(ainda mesmo com desagrado de muitos) 
respeitar a mencionada lei, não consti-
tue coacção d liberdade de quem qaef 
que seja. mas um dever indispensável ao 
funcciouario probo e correcto. 

R-Iativamente á parte em que diz res* 
peito ao vereador sr. tenente Amaro An-
tonio da Lu/, surprehendeu-nos, deveras, 
pois que podemos affirmar que este sr, 
foi um dos signutarios do projecto d« 
lei em qnestão e que o approvou em 
primeira discussão. 

Dito isto, temos d i to . . . li.de. 
Terminamos dirigindo ao illustre mis-

sivista esta iunocente pergunta: onue rs-
TÁ o QATO?» 

I t i b c i r à o P r e t o 

Do nosso correspondente, em data dl 
C: 

• Está verificada a falta de fundamew 
to para tamanho pânico, por parto ds 
população. De tres dias a esta parte se-
quer nm dos taes casos suspeitos ap-
pareceti. 

Se não é licito affírmar-se quo Ribei-
rão Preto nunca foi visitado pela febre 
amarellu, o e dizer-se que os poucos ca-
sos aqui verificados foram importais* 
de localidades tomadas pelo mal, e por-
que não encontrasse meio proprio, nã« 
conseguiram reproducçâe. 

Diga quem qtiizer que em BibeiH« 
Preto ainda existe febre amareUa; nós 
é que não acreditamos, porque nada ve-
mos qne com isso seja parecido. 

Mudaram-se para localidades vizinha«, 
nada menos de quatro mi! pessóas: es* 
sas, porém, não tardarão a tomar pari 
aqui, verificado o logro que tomara».> 

P a r a M a «ande , robua tea e viri-
l idade, usae os apparelhos eiectrkos 

S y a t e m a K n e o a a 
Hua 15 de Novembro. 22-A 

- - - . r - l a M — « 
Kicoiutitae-se em S. Paolo nm aovo 

comité de acçto da «AlUaaea Francese.. 
Para este fim reunem-M boje, áa d m 

horas da Urde, no Cercle Prom ça is, á 
rua Marechal Deodoro, aoito* membro* 
da eolonla franeeza e alguns brasileira*. 

Mr Ch Hsíflet actual menta o è*-
iegado dessa associação in le lketu l « 
Btterarl*. 

Deve comparecer á reunião o » . eof 
sal de Francs. 

Os morador« da« bairro« 4* 
(a, Tamboré, fcgna Vermelha « 
offerecwam.ao gutmn ama 
fawcioaar sobre * ri» Tie«, 
asafc» o traaeport« 4M s» 



> da Interior W m m t a M m 
grupo Mooter d« S u toa 
\Jo 8" «ano, tinto do m>, 
c«na 'lo feminino, nA po-
latia» quando contaram, na 
uiunos promovido» do 

T E L E G R A M M A S 
Stntt' 

x s r r r a m x o R . 

RIO, 7 

O «t. burlo do Rio Branco deliberou 
bastem, & Urdo, am Potropoll», que des-
aaria hoje a e»t» capital. 

Nesse sontido, «ipcdlu logo um tels-
gramuia á «ou Secretaria, determinando 
qne aon eonpt' aguardasse na Prainha a 
S a n d a da barca. Esso telegramma só 
M entregue hoje. ,is 0 ".'i, quando abar-
as já havia chegado. 

RIO, 7 

ministro dn 

não tendo 
O dr. Leopoldo BatkSes, 

Fazenda, acha «o enfermo, 
podido dcacer do Petrópolis. 

mo, 7 
O ' sr. Cláudio Pinilla, ministro boli-

riaaa, toIu na barca da inanhS, o regres-
•00 á Urde parn Petropolls. 

RIO, 7 

O dr. J . J . Seabra, ministro do Inte-
rior, auctorisou a imprensa a declarar 
» a a io tem fundamento o boato de que 
o i r . Rodrigues Alvos lhe escrevera uma 
«arta a respeito de eleiçOes, nffirmnndo 
o dr Seabra existir completa solidarie-
dade sua com o presidente da Republica, 
relativamente ú neutralidade do governo 
au próximas eleições. 

RIO, 7 

O Jornal do Brasil, cm sua edição 

la tarde, publica um telegramma de Pe-

tropolls dizendo que o sr. bário do 

Rio Branco desceu hoje inesperadamente, 

alim de communicar ao dr. Rodriguos 

Alves as propostas que dizem lhe terem 

sMo feitas pelo sr. Hevia Requlclntt 

•Inlstro do Clillo, por oecasião do jan-

tar e bailo que deu bontein na legação 

chilena, festa a que assistiu o sr. barSo 

do Rio Branco, conforme noticiámos em 

telegramma dc hontem. 

Estas propostas, dizem, visam o adia-

mento das negeiações com o sr. Cláu-

dio Pinilla, n.inistro da Bolívia, attm 

de que o govrrno chileno po*sa obter 

qualquer arranjo relativamente ú antiga 

questão dos portos bolivianos do Paci-

fico, que rstSo lioje, provisoriamente, 

em poder do Cliilc. 

RIO, 7 

0 ar. barão do Rio Branco desceu 

loje de Petropolis, acompanhado do seu 

iccrctarin, o sr. Peceguciro do Amaral. 

Logo depois dc desembarcar, dlrigiu-

•e ao ministério do Interior, onde so 

iemnrou em conferencia coiu o dr. 

Seabra, sobre a questão do Acre. Dalii 

leguiu s . cxc., a pé, para o «hotel do 

Globo, onde almoçou ús 11 horas, diri-

flndo-sc em «ejnida para sna Secreta-

ria, onde chegou pouco depois de meio-

dia. 

Conferenciava s. cxc. com o visconde 

do Cubo Frio, qnando recebeu um volu-

moso telegramma, qne, naturalmente, foi 

a causa de prolongar-se bastante essa 

conferencia, depois da qual o sr. barão 

do Rio Branco partiu para o Silvestre, 

„ ahl ninstrou ao dr. Rodrigues Alves, 

presidente du Republica, o seguinte te-

Icgranraa, recebido do nosso ministro 

em La Paz : 

«O governo boliviano acceita a situa-

jSo provisoria indicada pelo Brasil por 

telegramma expedido no dia 3 do cor-

rente e commnnicada a esta legação. 

Poderá, portanto, o governo brasileiro 

occnpar militarmente e administrar o 

territnrio litigioso ao oriente do rio laco. 

O governo boliviano vai mandar já, em 

missSo especial, ao Rio de Janeiro o sr. 

Diez dc Medina, ou o sr. Marnvilla. O 

iresmo governo deseja que o Brasil re-

wrta com a Bolivia as rendas do Acre 

inrante o litigio. O telegramma de v. 

ix.'. foi logo transmittido ao general Pan-

do, cuja resposta só poderá chegar a I,a 

Paz no dia 12 ou 1-1 do corrente. • 

RIO, 7 

A manifestação projectada para rsta 

oite em honra ao sr. barão do Rio 

I/ranco promet.te ser imponentíssima. 

Receia-se, ontretanto, que o máu tem-

po venha impedir a realisaçào da mesma. 

RIO, 7 

Dizem qne, no caso da firmn Vieira 
Teixeira não nsflignar o contrato para 
a construi çiio do matadouro-modclo, o 
prefeito chamará um dos outros propo-
nentes que, a seu juizo, offereça maior 
rantagcni para aquella construcção. 

RIO, 7 

O sr. ministro da Fazenda tem rece-
bido muitos requerimentos de diversas 
pessôas que acreditam existirem riquezas 
occultos pelos jesuítas no morro do Cas-
tello, e ns propõem a exploral-as. 

O sr. ministro dirigiu uma consulta a 
este respeito ao dr. Araripe, consultor 
ia Republica, o qual concluiu assim o 
aeu parecer: «penso que nada obsta a 
que a União auctorise a essa exploração; 
parece-me, porém, que o governo nadu 

{loderá fazer sem uuetorisação do poder 
egislativo, quer se trate de mandar pro-

ceder á busca dos referidos tbesouros 
por terceiros, mediante indemnisação pe-
les trabalhos, quer permittindo a divisão 
do que fôr encontrado. No primeiro caso, 
é necessário solicitar a competente aucto-
rwação para a abertura do respectivo 
credito, e no segundo, é preciso que o 
Congresso vote uma lei consentindo a 
alienação de uma parte dos bens achados. 

RIO, 7 

Corre com insietcncia que será aberta 
ama snbscripção popular com o lim de 
ser comprado um palacete em Petrópolis 

Sira ser offerecido ao sr. barão do liío 
ranço. 

RIO, 7 

E ' provável que seja publicado ama-
nhã um manifesto que a mocidade dirige 
1 Nação, apoiando o governo na altitude 
que assumiu na questão do Acre. 

RIO, 7 

O almirante Proença esteve em con-
ferencia com o ar. ministro da Marinha, 
mostrando a s. exc. diversos telegram-
mas que recebeu do Norte e do Sul. 

Até o fhn do corrente mez. estarão 
pranptos para qualquer com missão os 
Kgolntes vasos de guerra : couraçado 
D—éoro, eruaadores Republica e Bi 

• O aaraahtl Argolla, ministro da Guer-
ra, ordenou o preparo de novo O « * -
manta de muulçScs, afimwiente» « « • « • 
rial sanitaria, par» aa expeli"!«« nay«« 
que Tão operar no aorta u no sul ao 
poli . 

~~ SANTOS, 7 

Hoje, ás 9 'íi hora» da manhã, muui-

festou so começo de incêndio A rua Ama-

dor Buono, n. 93. 

Promptsmente comparece» o corpo d« 

bombeiros, qne apagou o fogo com bal-

des de ngua. 

Oa prejuízos hão insignificantes. 

No Hospital do Isolamento fallecen 

hontem a exma. srs. d. Eugenia Pilar, 

esposa do sr. major Saturnino Tilar, 

escrivão do juizo de paz. 

O attestado de obito «ccnsa qne a 

virtuosa senhora succmiibira dc peste bu-

bônica. 

Os restantes da família continuam em 

observação uaquelle hospital, confirmo 

tenl.o telegraphado. 

Continua gravemente enfermo Saturni-

no Ferreira, no Hospital do Isolamento, 

para onde ha dias fílra removido para 

observação, visto apresentar symptonias 

do peste bubônica. 

A commissío sanitaria continua ne-

gai:''» toda e qualquer informação. 

SANTOS, 7 

Hoje, á 1 hora da tarde, no edifício 

do Centro Industrial e Commercial, reu-

niram-se cincoeuta e tantos credores do 

Banco Mercantil de Santos, afim de re-

solverem sobre a situação deste instituto 

de credito, cuja liquidação tem sido mo-

rosa. A reunião loi presidida pelo sr. 

Albino Guimarães, tendo como secretários 

os srs. Pereira Coutinho c Alberto Vei-

ga. Ficou resolvida a liquidação forçada 

do Banco, seudo eleita uma commissão 

composta dos srs. Pereira Coutiuho & 

Irmão. Souza Santos & C. , A. M. Gui-

marães, Benodicto José do Carvalho e 

Joaquim da Silva Pinto, aos quaes foram 

concedidos amplos poderes para trata-

rem da liquidação forçada, constituindo 

advogados o procuradores. 

SANTOS. 7 

Movimento do porto. 

Entradas: 
Palhabote russo O'qa. proreden'e de 

Antuérpia, viagem 62 dias, 800 tonela-
das, carga vários gêneros, consignado a 
ordem. 

Vapor inglez Walfield, procedente de 
Cardiff, viagem 28 dias, Si 190 tonebd ,«. 
carga carvão, consignado a S. Paulo 
Railway C. 

Vapor nacional flaiirma. procedente 
de Porto Alegre, 553 tonelada::, larçn 
v rias gíncr^s consignado a Santos t . 

Hia te n: clonal Cos/u 1procedente 
de Ti jures, viagem dias, 90 toneladas, 
carga vários generos, consignado a 
dcm. 

Sahidas: 
Vapor allemão BeV.aggio para Nova-

York. 
Vapor inglez Soldier Prince, para 

Nova-York. 
Hiato nacional Sa-ilo Antonio, para 

S. Francisco. 

SANTOS, 7 
Na reunião de credores do Banco Mor-

caniil hoje roulisada, fizeram-se repre-
sentar credores do dividas do valor dc 
cêrca de dous mil contos. 

Causou nesta nraça prande sensação a 
resolução da assemblea votando a liqui-
dação forçada do lianLO. 

SANTOS, 7 

Taxas que vigararam hoje pura vales 

ouro da Alfandega: 

London Bank « ' I 2 

River Plate Bank 11 1|2 
British Bank 1 1 !IHÇ 
Brasilianische Bank , H '-'lib 
Banco Commercio c Industria. 11 ll4 

nEXDIMP.KTOS FISt-AES 

Alfandega 
Papel C-:S0lÇ!)41 
Ouro 18:58i iííll-9 
Consumo 3:4ii48-'70 
Estampilhas 1:B538UU0 

Somma Ü1:2S5»54( 

Recebedoria de Rendas 

Exportaijão 
Impostos . . 
Estampilhai. 

Somma.. 

BARCELONA, 7 

A foro» faUtca acha-a» de promptMo, 

em vlsts 4» estar declarada s grérs fe-
ral dos «fsrsrio«. 

MURCIA, T 

Foi «roso em Aquiles um aaarchlst», e 

remei tido para a j i lsà« du Orlkltrla. 

CAPETOWN, 7 
Noticias procedtntce d« Illoeafoati ia di-

zem (|iio o miutatro das Colosí is, »r. 
Cliatnherlaia, recebeu uma delegação de 
quarenta Iwcrs, presidida pelo gennral 
Dowet. ' , . . 

Na reclamação por eete aprceautada. 4 
acctundo o gorerno Inglez ile violar a 
convenção de Vereinlging prlnclpalmenlo 
no quo dl» respeito á auiaistia. 

O sr. Chamberlain protestou contra « 
acrusaçío loita ao governo, tornando-se, 
por isso, muito vira a discussão entre a 
delegação boer o o miuistro das Calu-
nias. O sr. Chamberlain recusou so ac-
ceitsr a reclamsção, declaniado qu« a 
considerava injuriosa, pois que põe em 
duvida, não sii a sua bõa fé, como tain 
bem a do governo britannico. 

ROMA, 7 

Na sessão de hoje, da Camar» do» de-
putados, o sr. Nasi declarou estar sen-
tido eoiu ns desordens provocada» pelos 
estudantes era Nápoles, que obrigaram o 
governo a tomar as inodldas que julgou 
necessarias, para quo a ordem fosse man-
tida, sendo preciso a intervenção da po-
liria. Terminando o sou discurso, osr. 
Nasi declarou quo os culpados daquei-
les distúrbios serão punidos. 

ROMA, 7 

O jornal Fracassa, em artigo quo ho-
je publica, desmente que o governo d.< 
ítali» esteja cm negociações com a lie-
publica Argentina, para compra dos 
vus-js de guerra que aquelle pail tem 
em construcção. 

CARACAS, 7 

Consta que o sr. Mendoza, tenente 

dos forças revolucionaria» do general 

Mattos, refugiou-se cm Willemstad. 

LONDRES, 7 

O Standard diz que em Bloenfontciu 

está travada a lucta entre os legalistas e 

os extremistas. 

O sr. Chamberlain condomna as ten-
tativos quo se t ím feito contra a 
convenção de Vereiniging, declarando que, 
se as condições estabelecidas por essa 
convenção tiverem de ser revistas, sírú 
elle mesmo quem formulará as alterações. 

O rei Eduardo VII tem passeado de 
carruagem em Windsor. 

Noticiam os jornaos quo so den um 
terremoto na Jamaica, ignorando-se, po-
rém, os pormenores. 

GENEBRA, 7 

O sr. Giron partiu para Bruxellas. 

BLOENFONTEIN, 7 

O sr. Chamberlain recebeu uma men-

sagem de agradecimento da delegação 

dos burglurs realistas. 
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SANTIAGO, 7 
Ternrnon hoje na Camara a votação 

do orçamento geral da 1! publica. 
Iniciou-se no Senado a revisão das 

inodilicnções introduzidas no orçamento 
por dilfercutes deputados. 

BUENOS-AIRES, 7 
La Xaciaii, em artigo dc hoje, de-

clara acreditar quo a Uolivia se empe-
nhará em apressar a arbitragem, easo 
não acceite as compensações pecuniárias 
e territoriacs propostas pelo Brasil. 

El Pais diz que o llra.il está, com 
relação ao Acre, na moama posição que 
a Inglaterra com relação ao Transivanl. 

«O Brasil, accresceuta o mesmo jor-
nal, pretende apoderar-se dos seringues 
do Acre, usnrpando-os á Bolivia. mas 
com esse seu procedimento não ganhará, 
nem prestigio, nem consideração perante 
a consciência universal.» 

BUENOS-AIRES, 7 
Um individuo, cujo nome não se ponde 

descobrir, suicidou-se hoje, detonando 
uma arma dc fogo dentro da bocca. 

O projéctil arrebentou completamente 
a cabeça, que saltou em pedaços. 

LISBOA, 7 
Noticiam as folhas desta capital que a 

rainha D. Amélia e os príncipes parlem 
no dia 2l> do corrente, demorando cm mu 
porto do Mediterrâneo dous me/.es, e se-
guindo depois K. M. para Paris c rc-
grissando os príncipes a Lisboa, no liia-
te 1). Amélia. 

Informam que o cruzador 
uhegoti Íi-.tj.í uo Tejo. 

V. Aniela 

e torpedeiras Tamtira e Tamoi/o, 
do-se quasi concluída a installação 

tretende 

achando-se . 
electric« a bordo do Ptodoro. 

O sr ministro da Marinha 
•Mftdsr apromptar os monitores Peruam 
Srno e Maranhão, sendo ss 
aoeommendadss na Europa. 

E1 
Pt 
machinas 

Em cgual data de 1902 : 

Recebedoria 70:08255734 
Alfandega 107:760*250 

Telegramma do Rio affixado linjc, ao 
meio dia, na Associação Coinincrcial : 

Entradas 5.800 
Embarcadas 8.000 

Mercado, calmo. 

Entraram os vapores Paralriba LU-
Iff, ias Palmas do Sul, e Corhg ías-
ile, do Norte. 

CAMPOS, 7 
O sr. Lacerda Sobrinho, á frente do 

povo, dirigiu-se á Camara Municipal, re-
clamando providencias do governo do 
Estado para que não continuassem sus-
pensos os serviços de abastecimento dc 
agua c de exgottos. 

O presidente da Camara respondeu 
que passaria novos telegratnmas nos 
srs. presidentes do Estado e da Repu-
blica. 

Os ânimos estão muito exaltados. 

MANAUS, 7 

O sr. Santivanez declarou quo o ge-

neral Pando, além de violento, é impa-

triota. 
O sr. Romero visitou o governador, 

declarando que foi contrario i occupa-
ç8o do Acre pela Bolívia, quando esta 
recião é habitada por 30.000 brasi 
leiros. 

Informou mais que a Bolivia deve cx 
piorar as margens do ííio P.eni. 

A guarnição do aviso Teffè está ata-
cada de febres. 

A noticia de ter »ido deportado 
Lucio Velazc, impressionou os boli-
vianos . 

O coronel Plácido de Castro foi actla-
mado governador do Acre. 

PORTO ALEGRE, 7 

Hontem, no theatro Parqne, quando 
altista Stella Follet, que faz a dança ser-
pentina, exhibia o seu trabalho de pro-
jecções luminosas, apresentou o retrato 
do sr. Irarão do Rio Branco. O publico 
prorompeu, então, em ruidosas acclama-
ções, obrigando-a a repetir a cxhibição. 

Amanhã, será publicado pela imprensa 
desta capital um convite ao povo convo. 
cando-o para uma reunião na praça da 
Alfandega, afim de se despedir do 25" 
batalhão, que parte para Matto Grosso 

. ff* 
lo l tstfda wtpeottv« - j , 

torlssção 1*1« inbtatar aocfc) perante o 
tribunal d« poliela oorreeclenal. -

WASHINGTON, 7 
' Consta que será proposta pelo minis, 

tro das Rulaçòes Ejlorlorea a liojlsnda 
para arbitrar a queatão de prioridade 
das raclaisaçães dos alllades. 

PARIS, 7 

Ura desconhecido deifechou dlverseB| 
tiros de revólver sobre ,< trem eii>f«»sr 
que partia para Briixelliis. 

MBTIHEITS íBDICIàBW 
T H I I U M I M 

CAMARA CIVH, 

SMslo o»d in*b i* m 7 I » r u v s u i M 

DB 1003 

Preeli)*«te, o dr. Canuto Serai»«. 

Soeretario, o dr. Luiz do Araujo. 

Paisagens ie talos 

O dr. X . da ToUd» pawou ao dr. 

P A R » , 7 

A Camara dos deputados discute oetu.l-J « • . iVÍ!v°ir1
4

u
,,j°0* 

menu a lei sobre i protecção ao tr»b.« do s i itos 
lho nacional, tendo reenviado 4 cauimlselo u 0 

competente a oinouda quo inipóo aos 
cheios do» estabelecimento» e aos operá-
rios extrangelroa a adopção da iiuuioua-
lidade franoeza. e a mação convidando^ 
governo a estudar aa medidas touden* 

Isuaelo Arruda «o dr. Oliveira 
a ï civ, is 3090 d? Ytú, 3210 de 

a proteger a mão de obro do» operar! 
na, lonae», contra os eitraageiroa. 

i i 
,1, 

(ga.icio Arruda a» eivei» 33711 d» Plml»-
mo«lwiig.b«, m t d . íautos, 3 V>7 de 
,8 U.noel do Par»i»a e »471 da capi-
tal. 

O dr 
Ribeiro, — -, - -, , , „ ,„ 
Ribeirão Bonito, ÍHtW da capital, 'i3o3 
da capital. -141'5 e «UNI de Jnbotlriibal. 

O dr. Oliveira llibeiro ao dr. P. Li-
S. Menoal do 1'»-

mfso 338« do Santos, 1971» da Llmoira, 
tl írt, «546, 31M4. »285, 8370, 2778 o 
2897 da capital. 

O dr. P. Lima ao dr. M. do Goijoy, 
a» Oivei» 21104 de Ytú, 8200 de Serra 
Negra, 31911 do Br»g»ue». 9L. de 8. 
- * ' • Paraíso, »301, 2828, 3231 o 

LONDRES , 7 

O I M h ; T.degraph publica 

um telegramma de Beu cor-

respondente em Washington, 

dizendo ser provável que o 

Brasil offereça a indemnisação 

de ura a dous milhões de dol-

lars ao syndicato anglo-ame-

ricano nrrendatario do Acre, 

caso este desista de seua di-

reito» concedidos pela Boli-

via. 

ROMA, 7 

Devido a u n resfriamento, o papa 
-ao XII I não tomará parte nos funcraes 
• Pio IX . 

" " BRUXELLAS, 7 

O julsamento do processe do anarchie-

tit lîùbino foi adiado para terça feira. 

PARIS, 7 

A Camara apprnvou o projecto sobre 

« dr. Mello Pentots, 

RIO, 7 
secretario da 
seguiu no Agricultora desse Estado 

M r s o para ahi, tendo antes conferencia 
i * com o sr. presidente da Republica. 

RIO, 7 

Str ide < Incessante ehovs, foi adiada 
I Manifestação popular quo estava pro-
j g t ^ a ^ e m Petropoii», so sr. bsrão do 

MS 

M á M a » M a a n a t e restabelecido o sr 
•ale 4 Republic« 

MADRID, 7 
Os ex-ministros Uberaes, em reunião 

hontem realisaila, aasignaram o program 
ma do partido, elaborado pelo «r. Mon 
tero, tendo havido algumas modificações 
sobre as questões de ensino, religiosa -
social. 

MADRID, 7 

Telegramma» recebido« de Barcelona 

emianctaffl reinar tranquillidade em Keus. 

CADIZ, 7 

Os operaries receberem boletins anar 
chista» cooeitando-oa a se declarari m em 
grére e s commertterem desatinos 

cunhagem de moedas de nickel du 25 

cêntimos. 

Em um dos corredores da Camara doa 
deputados, o sr. Humaine esbofeteou o 
deputado Lasies, que enviou áquelle as 
suas testemunhas. 

LONDRES, 7 

O Standard diz ser provável que o 
rei Eduardo VII visite o sul da França, 
depois da abertura do Parlamento. 

Noticiam que o ex-presidente Krngcr 
está restabelecido do ataquo de influenza 
que o acommettcu. 

~ NOVA-YORK, 7 

Telegramma dc Washington informa que 
a Inglaterra e a Allemar.ha apresentaram 
os seus protocoles ao sr. Boivcn, re-
presentante da Venezuela. 

SOFIA, 7 

Falleccu o ex-miniitro Karsvelloff. 

ROMA, 7 

Contrariamente á noticia que circulou, 
o papa Leão XIII, apesar de ligeiro res-
friamento que apanhou, assistiu aos fn-
neraes de Pio IX e deu a absolvição 
plena. 

Falleccn hontem o velho coronel orga-
nisador do movimento toscanio em 
1852, 

Continua a melhorar o estado de »aü-
de do sr. Prinetti. 

No Senado, depois do brilhante dia-
-nrso que pronunciou o sr Giolitti, con-
tinuou a discussão dos artigos sobre a 
municipalisaÇão dos serviços publico». 

PARIS, 7 

O jornal Lanterne diz que o sr. Jou-
res provsrá como o sr. Mercier teve 
communicações sobre os documentos se-
cretos do conselho de guerra de Ren-
nes. 

O jornal Le Temps declara qne o ir. 
Mercier nega que tivesse recebido slgn-
ma resoosta do jury de Montpellier. 

I)ai 4 és il hor»» da t»rJa e das 8 de 
10 'la uoit- haverá concerto no jardim 
publico da l.nz pela I* secção da banda 
de uiusiia da força policial, observando-se 
o seguinte prograuitua: 

I 

Marcha lriiim;ilial Manente. 
Violei,i. valsa—Waldteufel. 
Véspera Sicilia na. iihantasla—VerdL 

Mathnriiis, gavota—G. Lainaire. 

II 1 
/ iiroincssi sjioíi, phanlasla — Poli-

chielli. „ . . 
Entre as niireiis, valso—Capitam. 
Pilho pr0,11,10, duetto—Ponchielll. 
I'amos d floresta, polka—J. P- Ta-

vares. 

+ 

TC' inaugurada em Sinta Calharinair 
estação uieteorologica (1893). 

Factos policiaes % 
Tacadas—Luiz Boccl é devedor 

uma pcqiiena quantia a Antonio <!e 
residente á avenida Rangel Pestana, _ 

Hontem, resolvendo saldar o débil 
procurou Antonio, entendendo-es, pori 
com a filha deste, de nome Maria, vil 
aquelle acliar-se ausente. ^ 

Maria não teve, porém, para com t p 
a necessária eondesoendencio, trata:idò*j 
com a afabilidade que merecem os pa-
gadores pout uaca. 

Por isso, travaram uma discussão que, 
pouco a pouco, se encheu de cjlor. 

Acudiu Mariana CrescenzU. mãe de 
Maria, a qual tomou o parlido desto, aju-
daudo-a na discussão. 

Por fim, brigaram, prorompendo os tres 
em grosseiros impropérios. 

Foi quando, num dado momento, Luiz 
Bocci, sacando de unia faca, ncoinmelteu 
Mariana Crescenzia, ferindo-ii na região 
tlioraxica c uo ante-br.içodireito. 

Intervieram policiaes, que arri n.Icjan^o 
aggressor. * 

Mariana Crescenzia foi medicada ija 
Repartição Central da Policia, pelo dF. 
Archer do Castilho. * 

Apresentava um ferimento dc 2 ceiiy-
metros dc extensão na região !l'oraxiiaj, 
interessando os tecidos moiies, não pene-
trante. porém, da respectiva cavidade, e 
outro dc 4 centímetros de cxtuisão uo 
terço superior do aute-braço direito, u-
tci-essaudo a cauiada muscular. - = 

X Ü 
V s u i e d o v som l icouça—Foi preso 

hontem e levado para a 2a delegacia aw> 
xiliar o individuo do nomo I ranquMo 
Graciano, vendedor ambulante do lote-
rias. 

Deu motivo á prisão o faeto de so ter 
Franquino rebcllado contra um fisca) 
da Camara Municipal que 
cxliibir a respectiva licença 

X 
Al l nc i uaç f l o do u m o p i l o p t i c o -O 

sexngunario Ferdinando lleka, residente 
á rua Silva Telles, foi hontem aeonimet-
tido lie um ataque epüeptico, dos que 
costuma ter frequentemente. 

Perdendo a ruzão. conseguiu escapar 
de. sna rcsidcncia, atirando-se no trecho 
do rio Tainanduatcby que corta o quip-
tal de sua casa. 

Com grande difficuldade conseguiram 
rctiral-o do rio, em estado do extrema 
fraqueza. ' . 

O fai.to foi levado il si-iencia da poli-
cia, que fez remover o epiléptico para o 
Hospital da Santa Casa de Misericór-
dia. 

X 
E m f i ag r an t o—No momento em qne 

tentava arrombar o portão dc uma casa 
da rua 1). Veridiana, foi preso hontem, 
ús 9 horas da noite, approximndamente, 
o gatuno Pietro Clerigato, vulgarmente 
conhecido pela alcunha do Marmanjão. 

Levado para o posto policial da Con-
solado, o dr. I ' delegado fez lavrar 
contra elle auto do prisão cm flagrante. 

X 
Graco joc o cacetadas—O quitan-

deiro Spriato Francisco, residente ú rua 
Glvcerío, n. 104, estando hontem num 
dos seus bons dias de carraspanas, as-
sentou de dirigir gracejos ao carroceiro 
José Xiearo, que. conduzindo o seu ve.h!-
ouio, passava pelo largo Sote dc Setem-
bro . 

O que re«ultoii foi Xiearo exasperar-
se com a brincadeira, e pespegar com o 
cabo do chicote no quitandeiro. 

Este, offendido na cabeça, na testa e 
no nariz, levou queixa do facto á polí-
cia do Sul da Sé, tendo, no respectivo 
posto policial, se revoltado contra o car-
cereiro, que recebeu dellc unia dentada 
no dedo indicador da mão direita. 

X 
I n q u é r i t o concluído—Deve ser hoje 

remettido ao sr. dr. cimíe de policia, 
para ter o destino conveniente, o inqué-
rito instaurado pelo capitão Estanislau 
Pereira Borges sobre violências que sc 
diziam praticadas no posto policial da 
Ponte Pequena conlra os presos Antonio 
Serfides e Rapliael Fontana. 

No inquérito depuzeram, além desses 
presos, que negaram que llies fosBo ia-

_aue»l do 
2178 da capital. 

O dr. M. de Godoy ao dr. X do 
Toledo, as eiveis 2789 do Amparo e 
1170 da capital, o ao dr. Dolgado, t, cí-
vel 3380 ila capital. 

O dr. Delgado ao dr. Saldanha, a el-
rei 3439 do Rio Claro. 

O dr. Saldanha ao dr. X . do Toledo, 
a eivei 2985 de Mogy das Cruzes, o ao 
i r A. Paulino, a uivei 2220 du capital. 

O dr. A. Paulino ao dr. X . de To-
ledo, a civil 1287 d» Sorocaba, e ao dr. 
A Franca, a» eiveis 3211 de Ribeirão 
Bonito e 3504 de lUllba. 

O dr. A. França ao dr. X . de Tole-
do. as civiis 3430 da capital o 2910 dc 
Jaboticabal. 

Foi designado o primeiro dia desim-

pedido para julgamento dos «oguiutc» 

Embargos 
N. 2lfirt. Ribeirão Preto—Embargante, 

d Delphin» Nogueira Junqueira, por si 
e por «eu filho menor José; embargado, 
Kmlllsno Alves da Cunha. Relator, o dr. 
A. Paulino. 

N. H2M- llõa Vista das Pedras—hiu-
bargante, dr. Victor Garbarino!; embar-
•ado, Nicolau Rehiler. Kolator, o dr. 

intimou V 

g< 
Delgado. „ , 

N 2142. Santos—Embargante, Pacheco 
Valle & C. ; embargado, dr. Julio Eduar-
do de Avellar Brandão. Relator, o dr. 
Ignacio Arruda. 

N. 28(52. Capital—Embargante, An-
tonio Alvares Leite Penteado o eua mu-
lher ; embargado, dr. João Bcrnardiuo 
da Silva e sua mulher. Relator, o dr. 
M. de Godoy. 

N. 2042. Botucatu—Embargante, ma-
jor Fraueisco de Góes Pacheco ; embar-
gado, Antonio Bento dc Paiva Azevedo. 
Relator, o dr. A. Paulino. 

N. 2799. Mogv-niiiim—F.mbargnnto, 
d. Perciüana de Olivdra Soares; embar-
gado, Francisco Antonio de Andrade. 
Relator, o dr. Saldanha. 

N. 3318. Capital—Embargantes, tc-
Dente-coiT.oel Carlos Teixeira de Carva-
lho e sua mulher; emburgado, Lucio 
Veiga. Relator, o dr. Ignacio Arruda. 

N. 3298. Capital—Embargaote, Fran-
cisco Antonio da Costa Machado, na 
qualidade de curador do intordicto Inuo-
ceni io De uetrio da Costa do Nascimento; 
embargado, Joaquim Gil Pinheiro. Kclu-
lor, o dr. A. Paulino. 

N. 1223. Capital—Embargantes, os 
ayndieos da massa fallida dc Ciiristiano 
Wcbe:t locrfer; embargado, o conselheiro 
Bernardo Avelino Gavião Peixoto. Rela-
tor. o dr. M. 'Ie Godoy. 

N. 3250. Rio Claro — Embargante, 
Antinio d,i«Arruda Penteado; embargado, 
João Fnhl. Relator, o dr. Saldanha. 

N. 3:270. Barirv—Embargante, Domin-
sros Jaruss'; embargado, João Honorio 
Pereira, liclatór, o dr. Delgado. 

jm.UAUEMTOS 

de prazo /lara inreiitarfo 

Supplicante, João Liberato de 

—Subiram honten A e o M l s ^ . ^ d r . 

« H t ; » , ^ 
de pai do Braz, eu» que i •>Mll««l 
lio Ribeiro de Sousa a appellado, Pi 
(Talvao Pinto Dias, 

oraui < 
Pujol, 
ios da 

iniarao, oom vista pi 
,» de aPP'1'açlo do M « * 

* ' - | | e Ju-
'aullno 

alvão Piofo Diaã. " 
—Furam autregues hontem ao dr. r.r-

ucsio Pnjttl, coui viata para csuteeUção, 
os autos da acção ordimria ijovlda pelo 
dr Alberto S»n Juait contra t u l i u o Lu-
chctta. . , . , 

—Na audiência de hontem, do dr. Jo»a 
Maria Bourroul. juiz da 2* vara com-
mercial, o Ir Ttieophllo Bencdlcto de 
Souza Carvalho, no qualidade de procu-
rador de Joaquim Bruno do Paula, aceu-
sou a i iuçàa feita a Ambrósio Nelson 
do Oliveira, pura »»si»lir 4 propoiitura 
do uma accáo ordinária par» pagamento 
da quanti» do !(6:030>0<®, corresp.mden-
to aos ordenado» qpe lhe a»»i»teiq na 
qualidade d» empregado e intereaeado 
da vasa eoiumcrviai do réo, Intitulada /4o 
Uundo Hlrgantt, scndo-ihe »»»lgnado o 
prazo .la lei, para contestação da acção. 

- O solicitador Albino Soares Ba rão, 
lia qualidade de procurador de José de 
Medeiros Gambõa. lançou, na audiência 
do hontem. a José Antonio Pensado o 
prezo d" 8 dia», que lhe foi assignado na 
audiência passada P»r» allegar os embar-
gos dc justo impedimento ao não segui-
mento da appvllação pelo mesmo inter-
posta da sentença proferida 1103 autos 
de manutenção de posse cin que conten-

'—N'os aulos de liquidação judicial da 
firma Tranionlano & Falchi, estando 
finda a dilji So prebatoria o» autos de 
restituição do menores, foram lançada» as 
partes para apresenta«» do mais provas, 
sob pregão do Raphael O. Medis 

—Na acção ordinária que SJanocl Aguiar 
move á Camara Municipal, foi apresentada 
a excepção, que não foi reconhecido pelo 
juiz da 2* vara civil, dr. Jaso Mfiria 
Bourroul. , 

Os nutos subiram ao presidente Uo 
Tribunal de Justiça. 

—Na acção que Manoel Jacintho Rapo-
so Franco movo ú Camara Municipal, 
esta apresentou excepção de suspeição, 
não tundo sido porém reconhecida polo 
juiz da 2 ' vara. Os uulos subiram hon-
tem ao presidente do Sribtinal de Justiça . 

T r i b u n n t d o « I t u-y 

Presidente, dr. Meirelle» Rei», juiz da 5* 
vara criminal; proc.otor publico, dr. 
Freitas Guimarães; escrivão, líamos de 
Oliveira. 

Foi homem submottido a julgamento 
o réo Antonio da Silva, aceusado do cri-
me do roubo. 

Os debutes foram resumidos. 
Produziu a defesa o advogado dr. Da-

vid Jardim, seudo o réo coudeinuado a 1 
anuo o 4 niezes de prisão cellular. 

—Amanhã, proseguirSo os trabalhos do 

Jury. 
J u i / . o F o i l e r u l 

Perante o Juizo federal, o sr. Encás 
Teixeira dc Carvalho, proprietário da 
casa commcrcial A Importadora, protes-
tou contra o avto do João Baptista Jú-
nior usurpando a sua marca registrada. 

—Foram coui vista ao dr. Alcebíades 
Pisa, procurador do Republica, afira de 
apresentar denuncia, os autos do pro-
eewo criuio instaurado contra Sarcinelli 
Primo, como introduetor e passador de 
100:0005? em moeda falsa. 

O dr. Wenceslau de Queiroz requisi-
tou, com urgência, a transferencia do 
preso da cadeia dc Santos para a desta 
capital. 

—O dr. procurador da Republica, por 
falta dc base para a denuncia, requereu 
o archivamento do inquérito procedido 
contra José Augusto líibeiro. por crime 
dc passagem do uma codulo falsu do oOS, 
em Taubaté. 

fligido qualquer castigo physico, mais o 
preso João Torres Leme e o sr. Ulys-
ses San Biagio, patrão dc Serfides e dc 
Fontana. 

Os depoimentos foram testemunhados 
pelo dr. Theodomiro Telles e pelo' ár. 
Augusto José Dias. negociante estabele-
cido na Ponte Pequena. 

X 
Acc idente — Hontem, por volta da 

meia noite, Vicente Villalbi, quando guia-
va o seu tilbury pela rua Pirutininga, 
fui cuspido do assento, num choque dado 
pelo vcliiculo contra uma pedra. 

Vicente recebeu um largo ferimcntoina 
cabeça, além de varias escoriações pelo 
corpo. 

Medicou-o o dr. Archer de Castilho,»* 
Repartição Central da Policia 

X -
AffgTBSslo i n op i n ada—O indiviso 

de nome Thomaz Lucrécia, aetiando-ac 
hontem. pela manhã, na porta da eusAa. 
8 da rua de São Caetano, foi nggredido 
inopinadamente por Achille» Loopardi, 
que lhe vibrou diversos «opapos. 

O aggressor foi preso em flagrante. 
A victima, ao ser examinada, não apre-

sentava lesão alguma, sendo dado como 
negativo o exame de corpo de delicto. 

Foi deferido o requerimento do baèka-
rel Tancredo Pitta Pinheiro, juiz de Di-
reito de São José do» Campos, pedindo 
certidão da sua collação na lista dos ma-
gistrados de 1901. 

O secretario da Justiça requisitou hon-
tem os seguintes adeantsmentos : d e . . . . 
351*182, ao alferes Albino Jotó Ferreira 
Brandão, e 110*442, ao alferes Ttoaijnim 
Coutinho da Fonseca Vieira. 

Durante o corrente«rerciclo, o sr. J o a -
quim Silvério -de Souza continuará a for-
necer alimentação aos presos nobres da 
cadeia de Sorocaba , 

Prorog'! 

Avaré • 
Macedo. Relator, o dr. presidente. Con-
cederam a prurogaçâo pedido, sem pre-
juízo da descripçào e avaliação dos bens. 

Ajii-clla'JSes eireii 
N. 3203. tóuiital—Appellontes, «The 

S. Pniilo Tratnwov and Power Company, 
Limited, e outro: appellation, .Biscuit 
Dubouché & C.. . Relator,'o dr. Delgado. 
Negaram provimento. 

N. 3412. Capilul—Appcllante, dr. Au-
relio Lopes Baptista dos Aujos; appella-
tion, Vetlro de Oliveira Simões e oulros. 
Relator, o dr. M. do Godoy. Negaram 
provimento. 

Embargos 
N. 2179. Capital—Embargante, João 

Salviolo; embargados, Ribeiro Guima-
rães (i-, C. Relator, o dr. X . dc Toledo. 
Rejeitaram os embargos, contra o voto 
do dl-, 1'. Lima, uão vencida a prclin..-
nar dc não se conhecer da appellação, 
contra os votos dos drs. França, Pau-
lino c Saldanha. 

N. 2180. Capital—Embargante, João 
Salviolo: embargado, Ribeiro Guimarães 
& C Relator, o dr. A. Paulino Não 
vencidas os preliminares dc ee converter 
o julgamento em diligencia, contru o vo-
to do dr. 1'. Lima o do haver sido a 
appellação apresentada fóra do prazo, 
contra os votos dos drs. França. Pauli-
no c Saldanha; rejeitaram os embargos, 
contra o voto do dr. P . Lima. 

N. 2781. Itatllia—Embargantes, Alfre-
do Alves Joly e José Manoel Leite; em-
bargados, os meamos. Relator, o dr. 
Iguacio Arruda. Converteram o julga-
mento cm diligenein. não vutando, por 
impedido, o dr. Godoy. 

N. 3009. Capital—Emborgaute. José 
Couto do Magalhães; embargados, Vanor-
den Comp.Relator, o dr. M. do Godoy. 
Rejeitaram os embargos, contra os vo-
tos dos drs. França, Paulino c Toledo, 
não votando, por impedido, o dr. Oli-
veira Ribeiro. 

N. 3197. Bragança—Embargante, a 
Camara Municipal; embargado, Luiz Mo-
linari. Relator, o dr. Delgado. Rejeita-
ram os embargos, não votando, por im-
pedido, o dr. Godoy. 

N. 3294. Capital—Embargante, Anto-
nio Pancaro; embargados, os filhos do 
finado João Campanelli. Relator, o dr. 
A. Paulino. Rejeitaram os embargos. 

N. 3513. Avaré—Embargante, Fran-
cisco de Oliveira Mattos; embargado, 
Francisco Gomes da Silva Prado. Rela-
tor, o dr. Delgado. Não tomaram co-
nhecimento . 

F ó r u m 

Os drs. Tito Franco dc Almeida, soli-

citador Antonio Ferreira Matheus e An-

tonio de Medeiros Simas Pimenta, im-

petraram hontem ao juizo da 3* vara 

criminal uma ordem de habeas-corpns 

preventivo em favor da menor Lúcia 

Candida Fernandes que, allegam os im-

petrantes, Be acha sob a imminencia de 

constrangimento illegal por parte do 3 o 

delegado de policia. 

O juiz deferiu a petição, 

qne amanhã, uo meio-dia 

ás necessarias diligencias, 

do para isao as precisa» 

á policia. 

Lncia Fernandes é filha adoptiva de 

João Maria de Borrea e acha-se deposita-

da em caia do impetrante Slraaa Pimenta. 

—Nos auto» da acção de preferencia 
em que são partes Joaquim Antonio dos 
Santo» Filho e ontros e Pedro Monte e 
outros, este» appellaram da sentença do 
dr Mello Alve», jnlz da 1* vara, para 
o Tribunal de Justiça, sendo recebi-
da no effeito devolutivo e marcado o 
prazo legal para subirem os referidos 
autos. 

—O dr. Horaoio Gonçalves Pereira, 
por parte do» »r». Marangbelo k <?,, 
propoz hontem uma acção deceittliaria 
contra Paolo Lamona. 

—Foi hontem assignado o prazo para 
o réo Julio Inglez spreaentar »nas rs-
zSes f Inaes na causa em que contende com 
Bernardino Marangbelo. 

—Antonio Jové Pimenta requereu ao 
juiz da 1* vara, qoe loan julgada de-
serta e não seguida a appellação later, 
posta por sen « n r o M 
tos, oa acção de prestação de esatas qae 
o mesmo lhe move. 

—Foi designado o dia 17 d* correr te 
pars resiisar-se a 2* praoa dos ' 
nborade» a Cesar Puctsefti, aa 
hypothecary que lhe swr» a 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 17 loteria do 

plano n. 111, extrahida em Aracaju cm 
li de fevereiro de 1903: 

250892 10:0008 
54(41 1:000» 
111534.. . . WX* 

195183.. . . 50U» 

3 NtElIlOS DB 1008 

30831 175072 201740 

10 1-nF.uioa I>E 2 108 

5030 "2302 40113 88853 103051 131700 

137001 154112 214301 237734 

12 PBEBIOB DE 1008 

II30 15858 39291 40181) 56830 117425 

107983 185151 207421 259059 275301 

277115. 

arruoxi MAÇÕES 

250891 c. 250893—1008 
195182 o 195484 — 256 
54010 e 54042 — 508 
111633 c 111585— 251$ 

DEZENAS 

250891 a 250900— 208 
195481 a 195490— 10« 
54041 a 54050— 108 
111531 a 111540— 10$ 

CENTENAS 

250801 a 250900— 28 
195401 a 195500— 28 
54001 a 54100 — 28 

111501 a 111000 — 28 

TEItlUNAÇÕES 

250001 a 257000—S500 
195001 a 190000—8500 
54001 a 55900—8500 
111001 a 112000—8600 

Todos os números terminados 
0892 tém 101$. . , 

Todos os niimeros terminados cm 4041 
10®' • , „ , , 

Todos os números terminados ein 1534 

têm 5$ . , , . , ,„„ 
Todos os números terminados cm 5483 

têm 58.' , 

Todos os números terminados cm 2 

têm 8200. . , . 
Pela Companhia Nacional do Loterias 

dos Estados— ' . C. de Oliveira Rotário 

A M N I V M M f t I O f t 

0 sr. Otto tHo«u6acb Júnior. 

HOBP fOES E VIAJANT83 
Éltão hsspodadns na NMsseru Sporlt-

,„„„• o dr. Neve» e lamllia, o »r. J o » 
Constante, o dr. Wenceslau Bello, o .Ir. 
J .ão llaptbit» do Castro, o sr. Bvrguun, 
o dr. Úrosimbo Maia, o sr. Belmiro Hl-
beire tle Moraa» o Silva. 
FALLECIMENTOS 

Falleceii liontein, ás 3 hora» da madru-

§i la. nesta capital, a oxnia. sra. d . 
i»rla Rita Kolim. veneranda mãe do dr. 

•euidícto Rolim Junior. e sogra dos sr«. 
Dario de Moraes, Fedro Ferreira Guiiuu-
rãe» e dr. Henrique Capcllano. 

O enterro roalisoii-so hontem, á tarde, 
com grande acompanhamento. 

A' exma. família enlutada, nossos pc-
stinos. 

SepnUou so hontom, á» 3 liora» da 
tarde, o innoeento Mario, filho dosr. co-
ronsl Affonfo dc Camargo Penteado, 

reiamra ao» desolado» pites 
—O nos»o talentoso correligionário fio-

f raudensc Mario dc Artagão «offreu o 
ude golpe de perder a sua galante fi-

lhinha Solika. 
A gentil menina falleccn contando cin-

co «unos de edude; era o enlevo do lar 
de «cp pac, o inspirado poeta do Psalte-
rio. 

A Mario do Artegão, tcslcmunhauioij 
nosso pesar. 

Fallcceraiu mais: 
—Em Piracicaba, d. Amélia de Toledo 

Godinho, filha d» sra. d. Antónia Tei-
xeira Godinho. 

No Rio. d. Gabriela Ainalia Caldeira, 
sogra tio »r. Ernesto Scnna, nosso colle-
ga do JornaI do Vommcrçio. 

A veneranda era., estimada por suas 
virtudes, era lambem uma alina bciufa-
zeja; distingnia-sc sonipro pclo| seus acto» 
de benemerência. Durante a propaganda 
abolicionista, a sua benéfica Influencia 
cvioeuciou-sc por vezes e, tal era o ar-
dor com que abraçaru a causa dos es-
cravos, que cxpoutnnoamonte gastara ós 
poucos haveres que pomiuia era prol dos 
que almejavam a liberdade. 

CASAMENTO: 

0 sr. Francisco Canhs e d. Maria 
Etelvina Cunha tiveram a gentileza de 
parti.-ipar-nos o seu casamento, realisado 
a 24 do mez findo, na lidado da Franca 

V I D A E S C O L A R 
Exames Uo preparatório». 

Resultado dos exames de hontem: 

Inglês 

Distincçflo 

Rcmigio de C . Leite Jurior. 

PlenamenU 

Geraldo Correia |)jaa. 

Simplesmente 

J'i86 de Mascarenhas Nevci. 

4 inIuibililado8. 

PorfTífjiwa 

Plenamente 

André Trixeira Pinto, Mario Onfmarics. 

Maria G . CardoRo o Ismael Urcsser. 

Simplesmente 

Procoplo Westin de Vasconcello«. 

M reprovados. 
1 inhabilitndo. 

Frances 
Plenamente 

Joaquim Pereira Brasil. Manoel Leite 
Ctsar, Luiz Leonv Pelpy. 

Simplesmente 
Nicolau »Ia Barra Júnior, Ileruani da 

Motta Mendes. 
3 imo compareceram á oral. 

Latim 

Plenamente 
C.irl«*R TCan, Marcos Paulo de Almeida, 

José M. tíu-rra de Andrade, Antonio 
Cardoso de Mello, Lourival de Asevedo 
Soares. 

Simplesmente 
Antonio de Ca. tro Freitas, Emílio Pan-

noni. 
AritUmctiea 

P l e n a m e n t e 
José Dias Lima, Alberto de Campos 

Moura. 
Simplesmente 

Flamínio Pacheco Jordào, Heitor de 
M<yra«'8. 

2 iuhabilitados. 
(jfowrtría 
DisLincçào 

Euzebio dc Queiroz Mattoso. 

Plenamente 

C. de 

dlractoi 

5ue 

o m 
dem 

Inno. 
• * 

• Como ce<))Miit — foi o despacho r t f 
rado 110 rc'iuulaunto de José Martin* 
Guedes, uluiiiua da escola complriiienla« 
de Itupçtiuingu, pedindo a »na transfw 
ronda pura t cscola .Prudente de Mo* 
rses». 

Egnal despacho leve o requerimento 
do sr. Horácio Bcrlinck, tutor da alum-, 
na Eulina Bcrlinck. 

'S cursar 
'Piracicaba 

escol», 
i In m no complementar 

Antonio Roitaar 8tipp, da escola rompi«» 
'1 Nor formal. 

em 

Foi envinda ao secretario da Agrlcul-
ra cópia da representação do comman-
inte gorai da força policial, sobre os 

reparos do que necessita o quartel do 
3" batalhão. 

designando 

se proceda 

requisitas-

informaçõec 

Foi indeferido o requerimento de João 
Dias de Campos, 2° sargento do 4° ba-
talhão, pedindo 20 dia» de licença. 

Desportos 

E' o seguinte o programma das corri-
is que se devem reaíissr hoje no prado 

da Moáca, se o tempo permittlr : 

Combinação—1.609 ms. 

1—Iracem a 
2—Tamoy o 
3—Bonnielas s 
4—Talisma n 
6—Cangussú 

Jockeg-Clnb—1.700 ms. 

1- -Bohemio 67 
3— Zoroe BS 
8—Lola 54 

Municipal—1.700 ma. 

I61IO 
4O1IO 
40]10 

lOilO 
100|10 
28ll0 

lOilO 
20(20 
40)10 
»110 

ISOjIO 

1—Albatroz 
8—Cid 
3—Lair 

Imprensa—1.550 ms. 

1—Éoreb 54 
8—Turqueza 
3— Bonewarlin 
4—Argéli a 
6—Nina 6ü 

H. Paulistano—1.609 m i . 
1—Jud y M 118(10 
2-Zors e 67 80)10 
5—Tamoy o A3 I 38il0 
4—Tgaarí» çá 60 | 60(10 

anpplemeniar—1.609 Ms. 

Tliundsrer 86(10 
Pnniila 86iJt 
Itaó 40(10 
Libertino 30(10 

João Leão de Faria, Henrique 
Schiioor. 

Simplesmente 
Walter Leonard Aldridge, Pedro Vi-

cente de Azevedo Junior e Geraldino L . 
de .Souza. 

Amanhã, serão chamados os seguinte» 
iuscriptos nas matérias abaixo : 

Português 
Adhémar Siqueira Franco, Joaquim C. 

de Mello Carvalho, Liborio Alves. Theo-
tlosio Cardoso de Menezes, Octacilio de 
Mello Vulente, Jesuino de Abreu, í«tc-
vam Luccheai o Waldomiro Jorge do 
Borba. 

Franeee  1  

Josias de Carvalho, Carmo Oampanella, 
Pedro Antonio Noschese, Julio Cesar dos 
Reis Medeiros, Roberto Alvarenga, Aber-
cio de Camargo Rodrigues, João Gomes 
de Almeida Lima e José Tkeophllo de 
Rezende. 

Inglez 

Durval dc Azevedo Fagundes, Abílio 
Pinheiro, Alberto de Sou/.a, Godofredo 
do Cerqueira Leite, Basilio da Cunha, 
Eurico de Oamargo, João Augusto do 
Assumpção e Carlos Alberto Ktel. 

Latiut 

Alvino Ferreira Lima, Pedro Augusto 
Pinto. Reymundo C. de Mergallião Lobo, 
Sulvador dc Paula Bueno, Autonio Car-
doso dos Santos, Augusto Aguiar de 
Souza, Annibal de Miranda e Armando 
Pederneiras. 

Arithmetica 
Amílcar Teixeira Pinto, José Libero, 

João Candido de Oliveira. Miquellina Ro-
drigues da Costa, Silvana Rodrigues da 
Costa e Plinio de Barros Monteiro. 

Geometria 
Alvaro Franco, Antonio Pinto Cardoso 

de Mello, João Cavalheiro, Trajano Hei-
tor Pinto Miirtins, Heitor Hodré e Benc-
nedicto Pcnnufortc Gonçalves. 

Phgsica e Ckimiea 
Antonio de Souza Pitta Barbosa, Go-

dofredo Uuilice, Heitor Rodrigues de A. 
e Souza, Josd Coelho Gomes Ribeiro, 
Francisco Meirelle» do» Santo» e João 
Adolpho Stein. 

Obteve très mezes de licença d. Livia 
dos Santos Pereira, profeasora em exer-
cido no 2° grupo escolar de Piracicaba, 

Foi nomeado director interino do (ra-
po escolar de Leme o professor inter-
médio do mesmo estabelecimento, Anto-
nio Csrlos de Toledo Riba». 

Obtiveram matricula na esfola rompia, 
nnntar unuoiítt á Normal d. Maria Julif 
da Conceição Almeida e d. Isabol 1'lnU 
da Fonseca-

*** 
.lliriia-se ao director da cscola Nor» 

ma l—fo i o despacho que tevo a petiçãel 
de Henrique Augusto Gonçalves Ferreira, 
pedindo a matricula do »eu filho JorKfl 

Ferreira na cscola complementar aniiex» 
ú Normal. 

.Complete o acllo da petiçüo>—foi 
sim despachado o requerimento do d. 
J,'aria Angela Barra, pedindo adinlisãs 
do seu filho Mario no L.vocu do tíagra; 
do Coração do Jesus. 

• Ao director da Escola Normal, par« 
inlormar e devolver—foi o despacho dado 
no requerimento de PossiJouio Tliauma. 
luvgo de Salles, aluuiiio da cscola com-
pl. alentar PruJculc de iloracs, pedindo 
sua transferencia para a complementai 
anuexa ú Normal 

O professor Augusto Anziiinc foi no-
meado para reger u elcola do Santa Isa' 
bel. 

Desistiu dos seus estudos na Escóis 
Normal, o rcaasupiiii o exercício do pro. 
fessora do Krupj escolar do Braz, d . 
Autouia Vidal Domingues. 

vão ser feitos o» reparos de que ne> 
cessila o prédio quo tin Taubató serva 
de grupo csci/lar. 

O governo da União conceden privile-
gio aos srs. José Gonçalves de Freitas« 
Alceu de Oliveira Pinto Dia», o primei-
ro, negociante o o segundo, advogado 
nesta capital, para o aperfeiçoamento 
em serpentinas, conforme o relatorlo a 
amostras que apresentaram. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
Gbfmio «o CoaiMEBcioDF.S. Pa 1:1.o— 

Realisou-.se, ante-hontem, a reunião ex-
traordinária d» directoria, para a entre-
ga tios diplomas de lonemcritos o hono-
rários concedidos ultimamente pela as-
semblea geral. 

No expedi "te, foi lido o tegumte offi-
cio do dr. João Alvares KubISo Júnior, 
deputado eslatioal: -Não me sendo pos-
sível comparecer á reunião convocada 
extraordinariamente peia directoria, par» 
i.ojc, ds 8 horas da noite, afim dc rece-
ber o diploma honorifico coin que em 
sim generosidade mo distinguiu esse Gré-
mio, pedindo a v . s. desculpar-me pc-
ruul" a mesma directoria por essa (alta, 
venho solicitar que me seja o referido 
diploma entregue poi intermédio do dr. 
Domingo» HubiJo Alves Meira, a quem 
constituo meu representante nessa solen-
nidade. 

Prevaleço-me do ensejo para manifes-
tar a essa' illustre corporação o meu re-
conhecimento pelo honroso titulo qne ms 
conferiu, e para apresentar ii v. s. as 
«»ressiiey de minha estiais e ai»'«;<>. 
—Illust rissimo'sr. I o secretario ih O «nio 
do Commercio de S. Paulo .-O "ócio 
honorário, João Alçares Rubiòo Jmuior. 

Do sr. dr. Isidoro Camp*; fui r«-
cebido o telegramma seguinte : «Agrade-
ço, profundamente reconhecido, o honro* 
so lltulo tie beiiomeritn. llvpotheco ao 
Gremi» «icus »sforçoe, embora exiguos. 
Peço desculpas pelo 11S0 meu coiniiare-
cimento hoje, por motivo de enfermioado. 
Faço votos pela felicidade pessoal dos 
nunibros da illustre direotorir» e pela 
prosperidade du Grémio, quu honra • 
classe commercial de 8. Paulo.» 

Foi lidu ainda unia carta do dr. Ben-
to Bueno, secretario do interior, felici-
tando a nova directoria pela sua | owe, 
e agradecendo a conimtiiiivaçtto respe» 
cliva. 

A entre*', tios diplomas foi feita pel« 
preMiit-ulc d.i uitiinii assemble» geral, 
dr . Adelino Montenegro, qne »andou, 
em brilhante dibourso, o» distingui«« 
com H honra. Respondeu, em nome de», 
tes, o dr. Pedro A. Guines Cardim, sen-
do servido depoiu um c >po d'aguu ás 
prssdas prescutvs; (1 dr. A. Celso Gar-
cia-saudou o pi.'i,lúcnte da directoria, 
sr. Alberto Sitrca, que rcspondvu, 11̂ ';.'.-
decet.d', ao» novos benemerito» c honorá-
rio» o apoio prestado ú administração o 
ao Grémio. Fulou ainda o dr. Ad.liio 
Montenegro, sendo o brinde do honra le-
vantado, pelo sr. Alberto Souza, ao dr. 
Svneslo Rangel Pestana. 

'Na mesma «essfio, n directoria arreil'>a 
a demissão pedidu por 4 socios c ciiuii-
nou summariameute 41. 

o. n . nuAz MAKTiK«—Dia 14. Espe-
ctáculo em beneficio do» cofres sócia s, 
com o drama eni 2 actos—.i.more U-fi-
ra e uma chistosa comedia ein 3 n -tos. 
A fc»ta reulisar-ao-ã 110 salão do I '< /»-
Club, ú rua Florêncio de Abreu, 22. 

niiRT5ALir)A—Dia 14 de fevereiro, par-
tida dançante, no salão do .Club I.vra-, 
á rua Conceição, 5. Toilette azul claro. 
A lista de convite» acha-se aberta até o 
dia 10 tio corrente, 11a rua Florêncio do 
Abreu, 03. 

»roiiT CMTB <t»iüo—Domingo, 8 de 
fevereiro, às 11 horas da manhã, na sedo 
socisl, á rua Martini Franci»co, n. 41, 
assemblea geral pura trstar-se de inte-
resses do Clnb. 

Da n«« abaixa os nossos 
IrmeesM—Talisman. 
Bohemio--Zortí. 
Albatros—Leir. 
Argélia—BoMlvv srtís. 
torse—i^usrtafã. 

p r i p i t * ; 

O director d« grupo escolar da Piads-
monhangaba lai anctorisado a dispender 
s quantia de 2õ$ com s iastallsçio d« 
uma campainha electrica naquelle esta-

V«1 ter reaettido por conte do ffover-

no o Diário Official so director da es-
cola complementar de Guaratmgvetã 

Foi «omeado director do grupo e«co-
lar de Mon-nrtrin « sr. M s to Oam 

C«, em «ibotítoiç»« «o ar. 4tfr«d« Bo-
igues do Prsdo, que exerci« aqaeile 

Os estsdsntes dss ( teelu M m 
rea j am heje, 4 1 hera és U r J k sma 

das h üm da Faca l **« 

attitude f H devest 1 
do Acre « mtbn « foi 
<B»»*« d« R m s ! 

oktiii. 
Connnissão Geogi?tihica e Geologiva — I 
de fevereiro—Barómetro, a 0°, âs 7 ho-
ras da manhã, 698.0 mm.; 2 horas da tar-
de, 098.2 mm.; I) horas da noite dc hon-
tem, 608.0 mm. Temperatura mínima» 
16°8: maxima, 20". Vento predominante, 
até ãs 2 borus da tarde, R. Chuva ei» 
24 horas. 17.2 mm. Tempo geral, cha. 
voso. 

íOHça policiai . — Serviço para hojol 
E' superior de dia o capitão João Lniz; • 
corpo de cavallaria dará um official pa-
ra ajudante de dia e a gnarda do 
Palacio; o 1" batalhão, d «ri a gnarnição| 
o 2" batalhão, don» ofüciaes para a guar-
nição e duas ordenança» para esta se-
cretaria; 0« demais etn-pos darão o ser-

tarada e no jardim da 
e no jardim do Pa-

vlço do costume. 
Tocarão : 

4ss Correios recebe 
carta» 

l u f o r m a ç õ ® « 

o tempo — Boletim Meteorologie da 

Luz, a f 
lacio, a 2*. 

Amanuense dc dia, cabo Coelho. 
Unlfórme, 4", com kepi. 
M*TM>otr«o—No Matadouro Municipal 

foram abatidos hontem 180 bovinos, 113 
sninos, 44 ovinos e 10 vitelles. 

Inatilissdos 1 3 suinos; 24 pulmões, 3 fí-
gados e 11 intestino» delgados de bovinos, 
16 palmSes e A figados de sninos. 

Emblema do carimbo, T.fra. 
»anta casa — Movimento do hospital 

no dia 6 de fevereiro: 

Existiam 446; entraram 11; aahiram 33; 
fslleceram 8; existem 421. 

Deram-«e 106 consultas e fizeram-«e 47 
pequeno« curativos e S operações. Foram 
aviadas 888 receita«. „ , 

Metfle« do dis, dr. F . fcftaeim Mat-
toso. 

roLTCLiKii-A d s s paom—Movisient« 
de mez de janairo: 

Doente» novos, 215; consulto«, 466; o p • 
rsçCes, S; curativa«, 87. 

coe-* repartição 
r m i « h « i l i i e cartas de registro par« 
Caãtate, Uuape, Paranaguá, Antonin», 
H o FrawSco, ftaj*ky, Destsrro, Rio 
Grande Pelotas « Porto ÂHfn , M " 
dia ( l o carrent«, i s » horas to «oite. 

O vapor que toca mmm fit— Sahir* 
4« Santo« «o dia 10 ds M l « i . 



-h . -i 

lai* 0W»IIHf»l1f«l fijk 
cotar d* S u l « 

'"«n.ln'lôo! s® £ 
indo contaram, na 
roinovldo« do 

o despacho f i tk 
de .Ioná Martin* 

complementa* 
mi» tranafo. 

rudrnlo de Mo-

o requerimento 
tutor da a!unv> 

rurnnr a escóis, 
Inabu ti itiinin* 
la enclin coiiiplaa 
>1. 

na «Nriila complu, 
il d. Maria Jalil 

d. KiL'ot 1'inU 

da escola Nor» 
ne teve a petição 
onçalvrs Ferreira, 
seu filho Jorg« 

plemeutar annex» 

petiçjo«—foi "V 
Uirimento do d. 
edindn «ÙIIIIihîi» 
,}OCii do Sagraj 

nia Normal, tiara 
I o despacho dado 
ssüftuio Thautna« 

da escola cora-
lloracs, pedindo 
a complementai 

Anr.uinc foi no-
cola de bania Ina' 

tildou ua Escola 
exercido de pro-

ai do Braz, d . 

uirns de que ne« 
in Taubaté serva 

conceden pritile-
alvcs de Freita«« 

Dia», o prlmel-
egundo, advogado 

aperfiiijoamento 
me o relatorlo « 
iram. 

i Ç Û E S 

i "7 

CIO DF. S. PaiTI.O— 
m. a reunião ex-
ria, para a entre-
jiienieritos e hono-
mam-mtc pela as-

Jo o leguinle offi-
Kubião Jnnlor, 

fto me aendo pos-
cuuiào convocada 
In directoria, para 
lite, afim dc rece-
co coin que em 
istingniu esse Ore-
dcscillpar-nie ne-

ria por essa falta, 
i seja o referido 
intermédio do dr. 
n Meira, a quem 
pitnnte nes:.a solen-

t-jo para manifrs-
luriçao o meu re-
roso'tilulo que me 
•ntar á v. s. ei 
a: ima o 111 a;<>. 
ecictario dr O • iilo 
Paolo. —O Mieio 

-s Rúbido Jftior. 
Camp»*; fui ra-

eguiuic : «Aí;rade-
inherido, o honro» 

ilypotlieco ao 
embora exíguos, 

to meu compare« 
vo de enfermidade, 
idade pessoal dos 
dircotorira e pela 
uio, quo honra a 
I Paulo.» 
carta do dr. Ben-
io interior, felici-
a pela »01 | issio, 
iiiiuiiíluçiiu icspe* 

inas foi feita pela 
assembléa g< rai, 

gro, que saudou, 
, os dútiiiguiilaa 
iilen, em iionie dea-
luines Cardini, sen-

c jjju d'aynu ia 
r. A. Celso Gar-
te da directoria, 
. nspondeu, níír.i-
íemcritoa e houora-

administrarão o 
ida o dr. Aotlno 
brindo do honra le-
rto Mouza, ao dr. 
a. 

directoria nereida 
4 sócios u uliini-

1. 

1«—Dia 14. Kspe-
doi cofres sucia h, 
itoa—Amore //• «• 
iiedia am 3 »etna. 
110 salfio do / ít //. 
de Abreu, 22. 
1 de fevereiro, par-

0 do .Club Lyra», 
roiletto azu! claro. 
.-lia-Hi aberta até <1 
1 rua Florêncio do 

—Domingo, 8 de 
da inanhi, na aedo 
Francisco, 11. 4t, 
tratar-se de inte-

n ç õ e a 

Meteorologlo da 
ca t firologtca — I 
to, a O", 4« 7 lio-
m.; 2 horas da tar-
as da noite do lion-
mperatura mhiimv 
ento predominante, 
de, n. Chuva em 
Tempo geral, cha« 

ftervirn para hojej 
capitío Joio Luiz;« 
lari um officisl pa-

o a guarda do 
9, dará a guarni(lo| 
tüciae« para a giiar-
iças para esta se* 
orpos dardo o ser-

da e no jardim da 
e no jardim do Pa-

cabo Coelho, 
kepi. 

atadonro Manicip&l 
lfW bovinos, 113 

) vitelloa 
ia; 24 pulmüe«, 3 fl-
leiga doa de bovinos, 
» d e «uinoa. 
» , ífra. 

mento do hospital 

ram 11; aahiram 33; 
42i- „ 
íltas • fizeram-se 47 
5 opara(d«a. Foram 

r . fcftmirm Mat-

paom—IfoTÍiienta 

conroltaa, <*«; op» 
7 . 

arreio« ree*e 
• de regiatro para 
iranagaa, Antonina, 

9 hora» 4a aoite. 
saata parta» aahlri 

a 

P R C M 1 0 9 

BO 

1 COMMERCIO BE S M W W I 

Pnbllcainoa abalto o reaultado do ior-

ta|» doa premies que, contónne annuii 

oliaiaa, resolvem os addiclouar ana brlu-

doa que distribuímos pelo« asaignar.lt« 

de anno. 

Enea prémios, em numero de cem, e«-

tflo om nosso escriptoi io á dlspoaiçlo dos 

•rs. asalguantc« a qnem couberam por 

aortf. 

M S , apparellto completo para cot>a, cou-
be ao «r. Kaulro ICgydlo flaptiata 
Martin«, estação I uiz (lonziga 

4 , um canivete «o «r. loronymo Fran-
co de Arruda, Düa r.«ner«r,ça. 

6 2 8 , A copos ao «r. Antonio Ferrai de 

Amorim, capital. 
3 4 0 , urna tesoura ao sr. Carlo« Au-

gusto Leite do Cu tuargo, eataçio do 
MouJ»H«lio. , 

8 4 , O copos a d. Izabel Darroso Hali-
na«, Mogy das Cruzes. 

8 4 , 1 canivete ao sr Theophilo do 
Amaral Campoa, Rio das Pedras. 

BOS, O copos no ar. major Chriatiano 
Osorio dc Oliveira, H. J0S0 da B ia 
Ví«tn. 

183 , 1 tesoura para unlia» ao «r. 
Eduardo Lopes, S. Jo. o do Itatinga. 

4 27 , 6 copos ao sr. dr J0S0 Pinto de 
Castro, rua da Conaolneio, 49. 

2 6 2 . 1 canivete no ar. Autonio Teixei-
ra Leite, avenida Tirademe», 3'!. 

61 , 1 j«rro ao ir. Antonio Tertuliano 
de Oliveira. Rifaina 

• 7 8 , l i copos ao sr Tosé Alves Ya-
laala, Avaré. 

4 4 9 . 1 tesoura ií exina. sra. baroneza 
dc Juguara, Jundiahy. 

3 6 4 , 6 copos ao sr. José Fernando 

Pereira de Barreu, Taubaté. 
3 0 4 , 1 canivete ao sr. Adolplio Ma-

noel Alves, vlll» do Dourado. 
3 2 0 , 12 copos ao sr. Guilherme Gon-

çalves Hurbosi da Cunha, Atibaia. 
2 7 0 , 1 jarro no sr. Albano Franco 

Penteado, Conceição dc liarra Matwa. 
B90 , 1 tesoura ao dr. Manoal Silva, 

Taubaté. 
3A , 12 copos ao sr. Martinho Guedes, 

Tatuhy. 
4 4 9 , 1 bengala ao ar. Lula C. Otorio, 

Araras. 
5 4 6 , li copos ao ar Joio Baptista Bar-

ro«, Limeira. 
2 3 3 , 1 canivete ao ar. dr. 1'aa'rno 

Silva, Amparo. 
j tA4, li eopoa :.o ar. José de Fr»i!a» 

Horta, Juiz de Fora 
S40 , 1 tesoura á «8. Paulo !Sall»a< .t 

( 'omp.i , capital. 
010 , 12 copos ao ar. Joito Haptlata Pe-

reira, 8. Manoel. 
9 4 4 . Í bengala ao sr. Frtdeiico J . 

Baptista Goraea Ribeirã. HouUu 
5 7 3 , fi copos ao sr. dr. .! \ - 'ia Mot-

ta. ma do Palacio, n. 4. 
3 5 2 , 1 jarro ao sr. Douifnri . Paulltto 

Júnior, S. Joio da Bê i Visla 
5 9 0 , 12 copos ao dr. Estia un de 

Arnnjn Almeida, rua ComeKie1 1 Ne-
bias, 97. 

5 9 4 , 1 tesoura ao ar Artliur lioilri-
mies, Jundiahy. 

531 , tí copos ao dr. .M.i-r Coelho 
Gomes, cidade de Re?" -b- • 

à 0 8 , 1 canivete uu dr. Ju.. - ..to.,telro, 
rua dc S. Joilo, 295. 

183 , 12 copos ao ar. Fror. . Soaras 
dc Queiroz, S. Jodo do 1 

301 , t bengala ao dr. Jose iroz 
ArauLa, rua Brigadeiro 

18, 1 jarro ao dr. Ca-. . a da 
Bilva Camargo, At:iç,í bis. 

5 7 3 , 6 copos ao sr •> v Júnior, 
Itatiba. 

4 6 6 , jarro e batia ao »1 . uicisco do 
Assis Pacheco, ma B. I .iini.i.iiiga, 3. 

, 5 9 3 , 1 canivete ao dr. ' ^t:u.i:i!au Fer-
reira dc Camargo, L -i. 

3 3 8 , 12 copos ao dr. .V '-erreira 
f & C. Campinas. 

177, 1 tesoura ao sr. Arthur Fran-
( ciieo Martins, villa Santo Amaro. 
C 8 8 , 6 copos ao sr. Messias Teixeira 
* de Camargo, estádio Joaquim Egydio. 
|74, 1 cauivcto i Compáahiu Paulista, 
' largo do S. Bento. 
113, 1 jarro ao ar. Pedro Klias Pinto, 

estaçSo de Brumado. 
2 9 . O copos ao sr. Rodolpha Kiitter & 

C . , rua José Bonifacio, 7. 
619 , 1 bengala a Victorinu Alfonso Vian-

na, rua do Lavapé«. 179. 
5 8 3 , 12 copos ao sr. Joaquim Espi-

ridião do Almeida Proeu^a, Tatuhy. 
2 2 . I canivete ao sr. Lino Cunha, ala-

meda dos Andrades, 18. 
3 9 4 , 1 tesoura ao sr. José Marques 

de Oliveira, Itatinga. 
3 0 4 . 8 copo« ao sr. Antonio Goneil-

t ves Leite, rua da Independência, a-A. 
3 3 0 . 1 apparelho com 68 peçaa ao sr. 

tenente-coronel Carlo» Freire de Figuei-
redo, estuçáo Aurora. 

310 , 12 copos ao sr. dr. Luiz Gonza-
Silva Lima, lua de S. Bento. 

•147, i tesoura a íierr Herbert O. Sch-
mldt. rtia íormoaa. 

COC, 1 jarro ao sr. Joílo Murato da 
Conceiçlo, Botucatu. 

HO, O copie ao sr. LcotiarJo Botelho, 
mi Marquez de Ytú. 39 

5 3 0 , 1 beugalaaodr. Norberto de Cam-
pos Freire, Porto Feliz. 

6 37 , 12 copos ao sr. Joaquim Pereira 
de Toledo, Dons Correge«. 

5 0 2 , 1 tesoura a Angusto F. Mello, SSo 
Simgo. 

4 5 5 , 6 copos no sr. Jodo de Almeidn 
Prado Juoior, Sao Jo io da Bocaina 

5 4 0 , J . Svllos k Amaral, rua 8 . Bento, 
Rio. 

3 4 3 , 1 bengala d Sociedade Hnmanllaria, 
Santos. 

2 3 8 , 12 copos ao sr. dr. João Baptista 
P. de Almeida, largo da Memoria. 

2 72 , 1 teaonraa Modisto Nach rio Ho-
mem, Estaçllo de Morro Grande. 

195 , 1 jarro a Alvaro do Oliveira Hirnik«, 
Itatiba. 

3 2 2 , G copos ao sr. Francisco Candido 
Vieira Júnior, Taubaté. 

1 7 " I jarro ao sr. Francisco Felippa 
& Filho, villa de Santo Amaro. 

1CV, 12 copos a Abílio Teheira Maga 
!',i?.:s, cstaeüo Eleutério 

2 8 C , 1 bengala ao tenente Jesuino Martins 
do Almeida, rua Bresser, 43. 

I c 3 , 6 copos a Pedro Meneie», estaeilo de 
Rimnnao. 

2 5 6 , 1 tesoura ao sr. José Fernandes, 
rua da Consolação, 16. 

120 , 12 copos ao sr. coronel Joaquim 
Duarte Pinto Ferraz, Araraqnara. 

3 9 5 , 1 canivete ao sr. Ignacio D. Ba 
ptúta Martins cstaçüo Luiz Gonzaf.i 

4 0 7 , 6 copos ao sr. Jo«é de Lacerda 
Abreu, estaclo de Guataparí. 

6 2 5 , 1 bengala aosr. Luiz José Gomes, 
rua Conselheiro Cbrispinlano, 45. 

5 5 6 , 12 copo» capitio Francisco de 
Arruda Moraes, rua D. Maria Antónia, 
58. 

2 2 3 , 1 jarro ao ar. Ricardo Arruda, 
travessa da Qlorla, 18. 

39T , O copos ao sr. Manoel Oome» 
Pioto de Mello, Tatuhy. 

5 8 8 , 1 jarro aos sr». Ferreira Júnior 
. 4 Saraiva, ma da Conceição, 125. 

6 copes, aos srs. Antonio de Mel-
relles & C., largo do Rourio, C. 

âOO. 1 jarro e bacia, ao ar. Manoel Vi-
eira Monteiro, Itaquery da Serra. 

37 , 6 copos ao sr. bário de Jacarel.y, 
Jacarehy. 

Ç7, 1 canivete aa sr. Felippe Bettini, 

1- 11 r i r i r n m ^ ß t m 

I r i a fda ebnv» as ar. Pedro Na«-
Vtó. 

\ i guarda-chova ao ar. C. Amerl»o 
da Arruda Botelho, Jahú. 

087 , 1 auarda ohuva »0 »r.dr. Joaiiuiiu 
Pinto a» Silvei/», i tu f do_ C^H Reti-
ro 

8 8 8 , I (uorda-chavt ao «r. Joaquim An-
tonio da Kilva, á rua da Cor»' l«çilo. 

5CÖ, 1 gunrla-ehuv» ao sr dr. Antnnlo 
Candido Rodrigue», í rua Vergueiro, 
n. 23. 

P A R T E C O M M E R C I A L 

Paulo, 8 de fevereiro d« 1903. 

BOLSA DE 8X0 PAULO 

i ;Lj iuta coTAÇõM 

ri'KPoa prai.icoa Vended. Comp. 

Apólice» do Estado 
fleraea de 5 ••« 920$ 
Idem empre«tlniodei895 
Ltdris da C. Municipal.. 
! . • cmpre»tirao 
2 o 

S.» M * 
4.» 
5.* 

Letra« da C. de Santoa 
(1* emissão) 

Idem Idem (da 2* emissão 1 
Idem. idem (1* emissão/ 

a 30 diaa 
Letraa da C. Municipal 
de 8 Carlos l*e 2* série 

Idem da 3* série 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 200«!. 
Letra« da C. de Capivary 
Letras da CainaraileS. 

Rita do Passa Quatro 
Letraa da Camara du Ca-

sa Brauca 

ACÇÕES DE BANG'08 
e Industria.. I 

81$ 
82V 

h'"!« 

l l f l ï 

970* 

«OS 

78« 
KO.f 

« 8 f 

.11$ 

»20$ 2f«>>[i 
Wi$ 

15$ -'-'S 

l(i:l$ 
— 

7Í»5 75$ 

48J -11$ 

— 

Commercio e 
Lavradora* 
Oonatrurtor o Agrieota 
Credito Real cavt. Iiyp. 
Idem eart. rumine, ri*1 

Idem com 2;> 
Mercuutii do äantos. . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
Uoilodc8. Carlos em liq 

. . • cj -lu V. 
Unlío do S. Pau j 

. ' j R . p u l i . ! . . . . 
l udut l lV V ..; A l « - . . 
Ceií.oí ' ' iQi-omOO'.'o 
firuí ifij! 10 *h 

..1 DK COMPAMUAa 
ti .. lít :>. Paulo... . 
Agua h Luz 
Antárctica 
E. 1. Ki lo Aiuraquara 

p-ihÉ.sla 
Iiimo' • >la 8. i'»ulo. 
Bfdgo 
Ila:o ' t.isU 
Ma>. u<u'Jy 
Meli-íru. ntoa de Brotas 
Cneu: .'.u-i i-edltsados;.. 

(ia/, un . i ' o u l o 
Lupioi 
Met..Uli. .1 
SitV'•< ;tbiie i Ytimna. . 
Mo|i\aiia (a vista) 
ldcoi. t para o 1" u i u j . . . 
ld«l„. ,11 ;iO llius; 
lueiu.c'|4Tl v., a di.ibe;i • 
Idole, e j 40üio pal ao 1 uia 
IdeUi, c 14u a 30 dias) 
Paulista 
Idem, idem ia30dins).. 
ldeiUtidemeläO'-Vo a di-

nheiro) 
Idem. idem e.30 ' o (u 'M) 

dias) 
Progredior 
Stupakoff 
Teleplioniea 
UiiiãoSportiva^ctu liquid. 
Ilaltbcuse 

1.ETHA.S HYP0TIIECARIA8 

-j:U)î 
230» 
232$ 

2a7S 

90$ 

5$ 

10OH 
45® 

15$ 

70$ 
115$ 

223» 

22ÍS 
95$ 
9."j$ 

22I.S 

224 á 

805 

5$ 

B. Credito Heal -I- H % 3215 30Ü 
Idem de 6 % a 30 dias. — — 

Idem 8 •/« 35$ 33S500 

Idem de 8 »'o a 30dies. 3*1 ti .Síçaoo 
Bani-o União de S. Panlo. 54$ n 115 500 

VENDAS RECUSADAS UO. iTEi í 

50 acç'ò«s da C. Pyulista »225-S 

100 idem iweii! a 
50 idem idem ,1 
6 idem idem u -:.."1 .S 

20 idem idem a 
30« acções da Comp. Mogyana (ex-di\iden-

do para o I" dia) a 210$ 
I I idem idem idem, 40 °la. fl 95.$ 
1 idem idem idem u 95$ 

30 letras .lo B. Credito Roal, 3 °[„,fi 31? 

51 idein idem idem a 31.̂ 1 
15 lotras da Camara de Santos ( l " emis-

são/ 11 .-K/.JCOO 
50 acções do B . de S. Paulo, a 77$ 

1 idem idem idem a 7S.>' 
10 acçõi., da Q. Paulistac, 30 °;»a i 0 ° 

A' iIORA OFFICIAI. 
2 arções da Comp. Paulista a 225!Ji000 
20 idem idem idem ivenda por alvará) 

a 2?5$5Q0 

PBAÇA DC COUIIKUI.IO 

Kslá como inspector do mez do fevereiro 
o cr. Victorino Affonso Vlanna. 

Ti cm HoctnrHO—Porlo simples, ató as 
4 e 1|2. Duplo, até'as 5 horas. 

1'KEÇ'O DO rÁ!'i: Kit 8AMT0S 
A Associação Commerclal recebeu o» 

«áipiinten telegi-ainmus: 
santos, 7—A'» 11.48 

Protnra na base de 4$200. 

H.txros, 7—A's 3.43 

Merendo, firme.—Base, 4$200. 

CI.TIkUS fDTArArs na nOI.SA 00 RIO, 

NO DIA 5 

'nu!- rompa. 

copos'Yîift . 
bafai, m do 

A. Anna Loiza da 
39. 

Baa-
, . . . . — Ypiranga, 

9 4 0 , 1 bent ala ao >r. Francisco 
toa, Avaré. 

I M , O copos sr. dr. Manoel An-
tonio Pereira, Lima, Nuporanga. 

•'841, 1 jarro ao «r. Felippe Ferreira 
Pinto, ru» 15 d« Novembro, 1-A. 

181, 6 copos ao «r. dr. Marcellino Mou-
rio, «ataçáo d« Saata Eudoiia. 

H l , 1 bengala ao ar. Lourenco Wo-
J l f e , 8 . Joio da Boa \1»ta 

t copoa aoa ara. Caldeira, Saa-
* C , rua da Quitanda. 

1 jarro ao ar. Aatonla Felix da 
> Cintra, Bragança, 

coapoa to sr. senador Joaquim 
Wt iaU de M«QO, Postal, Mioaa. 

i W t t r & t e . 
4 ca Doa aa •1. PrarnsiMo da oa-

Aferaa, Aanapolis. 
«a la aa ar. dr. OcUvio Uaa-

i l i a CoaMlbeiro Nebia», « . 
I a Otto Sehloeaback, á n a 

, I T oap«. m „ Joaquim Asto 
' M » , '«taçío Aa Kaaèarfo. 

927$ 
9355 

1:009$ 
1:01:$ 
170S500 

17(1$ 
854$ 
852$ 

Fnndcs públicos: 

(i craca do 5 ",'» 
Emp.' de 1»Ü5 

dc 1695 (noni.). 
. de 1897 
• de 11-97 (nom.). 
• Municipal 
» • (nom.) 

Iuscripçõcsdc3°;o 
• de3"/«(nom.) 

Estado de Minas 
Idem, idem, (uom.). . . . 
Estado do Rio 
idem, i'onii:iativa8... . 
Emprestiniu de 1868. 
Municipal de Petrouolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acções de bancos : 
Commerclal 
Commercio 
Idem com 40 •/# 
Lavoura e Commercio 
Republica do Brasil... 
Rural e Hypothecario.. 
Idem, idem da 2' série. 

MALAS PARA O EXTERIOR 

I*AHA A KtrRU l'A 

Mcz dc fevereiro de 1903. 

Dia 11—Panamá 
• 11—CordiUcre -
• 18— Clyde 

• 24—Ligar ia 

PARA NOVA-VOnK 

Dia n—flcpeliiis 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 

Por portaria n. 585, do corrente mez 
igi 

ne o delegado fiscal do Theaouro 

80$ 
40.»500 

107$ 
135$ 

78$ 
10$ 

a sei 
da 

inda «ecçlo da Alfandega foi avia a 
que o delegado fi 

Federal em S. Paolo communicon, de 
secflrdo com a circular n. 1, de 10 do 
r.esmo mel, da c»lx» de amortisação, 
que a junta administrativa daquella re-
partição, em »esaSo de 25 de novembro 
proximo passado, resolven prorogar até 
o dia 30 de junho do anno vlndoi 
prazo para o recolhimento da» nota» de 
koo f tm da 8* estampa, 200$, 1001 a 
50.1000 da 7» esUmpa e 200$ e 20$000 
da 8" estampa, todas constante» do edi-
tal d« 7 de junho do corrente anno, da-
quella repartição, em que estio incluídos 
os bllhatea da Baacoa. 

n r r a n u u s i ç l o s i aoçSe« 

A Companhia Paulista d» Via» Ferre»< 
e Flnviaes está chamando os poasuidore« 
d» aeftaa com 30 a fazerem a inte-
p i çao do dia 20 a 28 de fevereiro p. 

Aa novas acçòea integrada», vencerão 
a dividendo da semestre começado. 

6lTTt>E»1>0S 

O Banco do» Lavradores está pagan-
do, daa 11 ia S hora», o 24* dividendo, 
é rarte da t'h a* s uo , ou 8$ por 

ir aeejjo. 
—O Banco Ao Coaunerrio a Industria d« 

a. Paulo aati diatrltarindo aaa aa« ao-
etonttta» • SC dividendo de 16$ por 

acçlo, pelo »«Matra findo em 81 I » U-
lembro de 1904 

O Banco dn S. Paulo aat i pagando 
divid«udo ultimo, 
luliata de " ' 
pagando 

ptorlí ÇwSrÜ U tlJylSeiido <t* 

9$000 por acçilo do 
—A Companhia P 

reas e Fluvlaes estA 
Ompauhla Pauliata de Via« Fer-

ndo no Eacrl-
•nas ao-

:5e», d "razão de Í2$ p«r» as acçSf« I11-
tegradnj 1 3$t'iOO para a» acçle» com 30 
0|u rcnllsados. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAfoSB» «»PhRADoV NO mo 
Aiitiierpia e esc., torby Cãulle 8 
Nova-York e a«e , HtvrUna 9 
Bordéoa e e«c , ta P/ala 9 
Liverpool e cs«., Oroptta 9 
Itio da Prata. CorJill/rt 10 
Bi« d» Prat« Panamd 10 
Santo», Nr Ian yen 11 
Liverpool « eac., Terenee 13 

VA PO 11 ES A SA 11 111 DO Itto 

Nápoles - ese.. Rio Amaronax.... 8 
Rio da Prata, l.a Pia!a 9 
Portos do Pacifico, Oro/iesa 10 
Boriléos o csc., Cordillére 11 
Liverpool e eac , Pannrníi 11 
Génova e csc.. Ian Palm nu I I 
Bremen c e«c., Erlau yen 13 

VAPnpES i:srrcADo» KM SANTOS 

Hamburgo, Pílrojjuiis 11 

Napalat, Jtii üSUtri 28 

VAPOnes A IAHIU DE SANTOS 

Génova, las Palmas 9 
Southampfon. Thames 17 
Nnva-Ynr'r, Tennyson 25 

E x p e d l e i i t a 

To'la a oorresnondenol» d ivo ser diri* 
Kid« 11 e«tn oapitai, CAIXA, l>' «o re»peo" 
lívo uiiniiiihtijtlor, ar. Anluuioda Rocha' 
Ribeiro, com qnein o publico se devori 
"nteiider sobre annuneios, asslgnaturaa 
ele. 

Todos os pagamentos flOTprío ser fei-
tos medlaute reoibo passuitn polo mesmo, 
eiu competente Ulju, ilovon,; j tamliou) os 
vales pi.-itae» ínotuic o nome do adniiaii-
tradoe ila folha. 

A V I S O S E S P E C I A E S 

M e d i o o a 

DK. J . ALVIÍ8 DK UMA—d» Unirer-
aidaflfi 'le Par!« cirni íçiíio da Beneficen-
< ia f^r^nj ie/ , ! c i » S-inU Casa. —Ksn»!-
fialiflade : moléstias de «enhora», oai» 
vias urinarias e partos.—Resid. : largo 
dos Ouavanaze», 4. Oonault. : ma Sâo 
Bento. 26 A 'da* Í2 á* 2). Telep., Hoi 

DFÏ. F.aWA.SCLMEN ïO PKREIRA—Clini* 
ta medica, com enpecialidade : febres e 
tubex iilo§e. Hesideouia, rua Barão de 
Cu ih i mas, 31. Consultorio, rua de S, 
Bento, Consultas: de 1 ás 2 horas. 

DR. ADRIANO DE BARROS, c l in ica 
medica—Commitorio : rua do Conjmorcio, 
6, da 1 ás 3. Residencia : rua Ypiranga, 
9*2. Telephone, 9*22. 

DR. NICOLAU DK MORAES BARR08 
— Parto.M, molestin* d»« tu*phoras o «irur 
gia peral. Com lonrra pr-.itfra nas pririci-
pães clink-as de Vimna e Paris. Consul-
tas : ma do 8. Hentr 45, das "2 ris 4. 
Residem ia : rua SetB de Abril, 45. T«'le-
pljor.e, 200 

DK. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade do Medicina do Paria. Clinica 
n.edica, com especialidade — SyphiUs e 
WoieMia» du jiclle. Consultorio: rua de 
S. tfento, 45, do 1 ás 3 horas. Rcsi-
dencii*: rua D. Veridiaou, 57. Telepiío-
ne, 200. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
CqjqwH rio, rua 15 da Kovembro, — 
CoiiMiltas, dr.s 12 ás 2 da tarde. Rcsidea-
t ia,iua da Liberdade, 57. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphilitica*, do <..:*rão e pnlmÄo. 
Residencia, ma da Consola-,So n. 2, te-
lephop.e, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANDA O. -Clinica rae-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
des ergam» f,icuito-nrinarios, pelle e sy-
philis. Consulto« da 1 ás 3, rua Quinto 
de Novembro, Hl. Residência, largo da 
Liberdade. 5ti Telephone n. KXK 

A c i v o g a d o s 

OS ADV00AD0S—Antonio P.ibeiro dns 
Santos, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santis. Os^ar Moreira, muda-
ram sen escriptorio üa rua de S. Bento, 
n. '26 A, para a mesma rua, n. 57. 

DR. DINO BUENO-reabre seu escri-
ptorio de advooecia á travessa da Sé, 12. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
AiivouADo — Incumbe-*« de servidos na 
ca; ita 1 e no interior, ein primeira « se-
gnr.da instancia. Escrip.—rua de 8. Ben-
to, u. 1*?. Rehid.—rua de tí. Joào.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Aecrita caudas em 1J e 2* instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8. Rpnto,12, sobrado. Residencia, rua 
Galvão Bueno. 33. 

D e z i t i a t a a 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Castello faz qnalquer trabalho do« mais 
ipprfeiçAados e modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo raiòuveis. 
A rceita pagamento cm prentaçòes, pre-
11awrtite confractadas.— Gabinete c re-
tidercía. rua Direita, n. 20-B. 

Leiloeiros 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marecha 
Deodoro, n. B A. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptuilo e 
lu.ia. rua dc S. B.:nto, 85. 

J . F. FURTADO DR MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia « «scripto-
rio á rua de Santa TSiereza. 10-A. 

D e c l a r a i s c o m r a s r c i a e s 

D e c l a r a ç ã o 

Fazemos sclcntes a..a nis-.i.s freguezes 
da zona Taalista, e liem íissi.o a qiicm 
possa interessar que o .ir. Manoel Mar-
garldo Prata deixou d? ser nosso em-
pregado viajante deade 31 de dezembro 
do anno próximo passado, lieando, por 
esse motivo, sem effeito a prcctiraçdo 
qne ao mesmo liaviamos passado, para 
tratar dos negócios da nossa cr.-i 

S. Paulo, 5 de fevereiro de l!Kid. 

3 - 3 PINTO & Com-. 

D e c l a r a ç ã o 
Faço sciente aos meus amigos, e aos 

fregueses da zona Paulista, da casa com-
mercial dos srs. Pinto & C . , de quem 
sou interessado, conforme o contrato fir-
mado em 1° de janeiro do 1902, pelos 
srs. Augusto Cardoso Pinto, en e outros, 
qne nAo estou desligado deiles. porque 
nossas contas nilo estilo liquidadas. 

S. Paulo. S de fevereiro de 1903. 

2—2 MA.voei. Makqabido I'BATA 

A ' p r a ç a 

Nó», abaixo asaignado», declaramos qtte, 
em 1° de janeiro corrente, disflolvomos a 
firma Tavare» h Teixeira, da irnai fa-
ziam parta o* aocioa Joaquim 
varei e Jo*i de Antunea Teixeira 

qtial 
Diaa Ta 

e or-

Íanisamos a de Tavares Teixeira & C. , 
a qual fazem parte, como aocioa, solidá-

rio, José A. Tavares Teixeira, comman-
ditario, Joaquim Dial Tavares, e ficam, 
como interessados nosaoa, Antonio Perei-
ra 1,0pe, e Joad Diaa Tavares 

A nova flrna assume a responsabili-
dade de todo o activo e passivo da ex-
tineta 

Ribeirlo Prata, 83 de janeiro de 1903. 

doai A. T avabes Tkuf . iea 
3—3 JoAoma Dias T a t a p u 

A 1 p r a ç a 

Jait Anton»! Teixeira, aocio da firma 
Tavaraa k Teixeira, de Ribairio Prato, 
declara que daata data em deaote para 
fiaa coramerciaea, paaaa a aaaifnar-ae 
Joaé A. Tavaraa Teixeira 

Ribeirlo Preto 23 da janeiro da 1903. 
doai A. Tavarcb T a i x a i u 

Reconheço serdadalra a aaatgHWra 
supra e d m U . Ritw rlo Prato. 10 de 
janeiro 4a 1(03 Km teatemnfco da ver-
dade, fterdtro ée nutefrm, «.• ta-
belltto. t - ê 

H o m e o p a t h i a e À l l o p a t h l a 

A doença d um inimigo qua por mul-
tai o variadas cirruiditanclM aa Introduz 
no nosso organismo; eate t como um» 
macliliia, Couipoau de fibra» e organia 
mui delicados, regida ;>el» noaaa nature-
za; o esta, do inumo modo que o mar, 
procura expelllr de si todo a qualquer 
corpo extranho. Acontece, porém, que 
mintas vezes nKo tem a força nec4isln>; 
«esse caso, dá-ae-llie nm Impnlso com 
nualquer medicamento apropriado ein 6" 
nyuamuaeilu, deixando-se elfa ir funcclo-
liando e espaçando o niedicaininl". á pro-
porçüo que a doença vai cedendo, até i 
completa cura 

Outra prova 6 a seguiute : porque o , 
ara. nllopntlias desanimam deanto de um 
doeute de avançada edade, dizem logo 
qua a doença nilo tSo grave, o pílor 
e a edade V tluc tendes com a edade. 
ijunndo tendes remédios energicos e pu-
oerosos. além de outroi recursos du que 
lar.,-ais mSo, conto vealcatorio», ventosa», 
syiupiamoa, fricçdea, cataplasmas^ injec-
ções, aangue-stigas, botrie» de fogo, ate., 
com que msrtjrii«is um enfermo, d ma-
neira de llLi cotei, ninado a suppilcioa, 
além do perigo do erro do medico, do 
pharmaccutico e do oofernieíro, como ae 
teai dado tantas vezes e. como poaao 
demonstrar ? Aqui mesmo, em 810 Ma-
noel, um dia fui, a chamada do sr. Al-
fredo Fortes, vér uma preta de, roaio 
•Joanna, sua cosinheira, que achei muito 
in"hada do peito para baixo. 

Era doente do dr. João Baptista Pe-
reira dos Saatoa, que. vendo a n^sae l i 
tado. diase ao sr. Alfredo a «preta ea-
iá envenenada o eu nío sai curar eove 
neiiameiiio; portanto, chama quem aaiba.* 
Ku, n-'» meu exama, logo deparei um ve-
sicatório soUre o valoinago: entlo, diaae 
cQmmigu: aqui tenioa o envene, .miento pe-
la caAthaii'U. o que tratei -te con.bater. 
dando-lhe a beber eauipiiora e friccionando 
as pai tês externas com o mesmo m-idi-
cameuto, f icado ella boa ein pouco 
tempo 

Outro caso, aqui mesmo, o do ar. 
Antonio I.opt-s l.eão, que, achando-sa 
com pneiitnouia. o <lr. Pereira doa .Santos 
deu-lbe tanto viifato (le quinina, que 
dtrepenle o homem tem um accesso, le-
vanta-se, quer disparar toma uni revól-
ver, Unia auicidar-se, entlo, d . Janota, 
tu i s* „hora, muito assusta-la pede ao 
in-. Jieo que mande chainar-iue; chegando 
eu, traiiquiliisei-a, dl/.ruuo-lhe que aquillo 

combatia ato, que Stí 
'i.-. ficando doento 

€ ® ! 3 e g : i o A z e v e d o M í m v * s 

I N T E R N A T O E E X T E R N A T O 

4 4 - 1 2 a m c d a d o u B s i m ^ ú s 4 4 

De aceôrdo com o re^ulamerto interno diste collegio, comrauní':o ao» inter-
ewado.i que as aula« reabrem-se no dia 1" de março. 

Os prosuectos acliuni-.si ú disposição dos srH. paes do familia, na secretaria 
do collegio, pudendo ser rcniettidjs pelo correio a quem os solicitar. 

Peço o comparecimento íminidiato dos aluinnos matriculados, afim de nio 
haver demora i.u organização da» class» s. 

S. Paulo, 'J de f.'Vírciro de 1D03. 

O director 
J o ^ t r a José br. Azkvedo Soakch 

7 D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

G y 

DE 

F . D I T T S i Ä 

e < " ) n o ( t i t i i ! i d o Q e l i n i e o s « l f S . 1 ' m i l 

V.r. 

ra uffeito do sul 
facilmente e assin 
lopo restabelecido 

Em Campina1», im h prima de minha 
aeubora deu * luz fres cr"am;a.s. Era 
casoda «;oni o ía/^nuniro l'e<Jro Américo. 
Km consequência •.'•» parto. t«v« febre 
puerpéral ; tr.n ru <i«:os iratavam delia 
improficuamitiHti ; :id«M ii viaiUl a. rncon-
ír^i-a em um isryio apatbico, o ma-
rido já Hfini "«O'-rança alguma. EntAo, 
aconsclbci-o j não iru.'al a mai« com ul-
lopatbia, o s m coin hoinu-opathia. Ac* 
ccilando o m :i conselho. di.s.se «lie aos 
medicos qim u'oravanie talava disposto 
a tratai.» só cum hotnoeopalhia ; so al-
gum dentro elles quizeaso tratul-a por 
esati systc.ma, podia continuar. Kntío, o 
dr Cana ia no pronôz.-se a acceitar riauo-
so o» outros t<o dr. Cassiano, a quem 
disseram : «Pois você tein esperança de 
levantar defnncta com homœopaH'.iaV» 
K) spondeu-ihes *j1íc : «Vou tenlar.» Iv 
dulii a i- jU'.o, a doeute estava bôa. En 
contra vJo-me, dnhi lia pouco, com o me-
dico, p«».guutei com que remédio a titiba 

.curado 'isse-ine elle que nüo fez Uiais 
du (jue o nulfuto, ao que ra 

accrcscv itm . «Muito bum!» 
Ern Pii acicata, o padre Joaquim Cy-

priano da Camargo, vigário daquella i>a-
rocMv • maleitas: por isso os medi-
< us Iba Uci .i .t tanto sulfato, quo o fize-
ra .ii en out| . e assim ia; eceu log:»». 

Üii Lau.i , u» seu traíado de ••kvenc-
uamento : «a «; ini tem matado mois üo 
(ju-' curado* ; ^inrutant-i, é o grande cu» 
vallo de bat.<llia dos srs. alio put lias. 
que com cila quer.in d-íbcllar todas as 
febres. 

Corn effeito. lisse o nr. dr. Barreto 
em um alti aaak de S. Pa.Io, ha niuitcs 
annos quo aqui to.las as lebre», não dei-
xa de ter al g >: ma cousa de paludismo acon-
selha o quinino (erro crasso) quando pa-
ra afebreinflammatoría propriamente di-
ta é um veneno, como para as febres 
quo precedem o pleuriz, a pneumonia, o 
sarampo, a variola, o ata porás, contra 
doenças iruplivas o também para a fe-
bre amarella, da oual ' morreu aquello 
grande vulto brasileiro Eduardo Prado, 
que foi viotima da ai'opathia. Uma anu-
ria o matou, tj'ji n o se pudia combater 
com alguiiiH doso de pulsalilla. 

Tratem <1 .ijs incommodos supra men-
eionudo.H, p • sy.sUuia homeopatbico, e 
eu garant-.» qu-j uào mom rá um terço 
dos que p» ivceui; ao pas.so que uào es :.t-
pa um terço. 

Em agostu, appareceu aqui a epide-
mia do sarauipo, matando uiii na cidade 
setenta e tantus doenlt s quando eu, aqui 
no meu suburbia, tratei tie vinte e tan-
tos casus, som perder um, o entre estes 
duas senhoras, quo duram a luz já es-
tando com o sarampo. 

K abi estão mães o filhos, vivos e 
sãos. Li n'O Commercio de São i'aiilo 
quo um deputado ã Camara Federal, o 
sr. Alfredo Varella, propôs auctoiisaçâo 
a dentista», pharmaceutico.* c medicos, a 
curarem aiuua sem diplomas, o que 
achei nm drsproposito, barateando-se :is-
sim tanto a vida da humanidade, ú vista 
de lanto.s desastre» e assassin at', s commet-
tidos pelos pmjirios profis>ionacs. 

Km Piracicaba. Fernando Pinto, phar-
uia.vulico de longa pratica, até de cu-
rar, tanto que deixou t'rca de cem cou-
tos, achando-se indisposto, assentou de 
tomar um vomitorio de tartaro ; elle 
mesmo o preparou, nuis, não tendo pa-
ciência de esperar o effeito, prepara o 
seguudo, e ainda não tendo pacien ia 
prepara o terceiro e toou. Appare»-
ram lhe vomitos frequentes e exeemiivo ; 
clamados os medicos, já não pu ier» . 
saJval-o. Parece incrivel, mas é facto 
muito conhecido. 

Ha pouco, uo Norte, morreu uui me-
dico a quem venderam strychnina por 
antypirina, assim morreu cuveaeiiado,^e 
os jornaes muilo falaram. 

Como. pois, sendo esta medicina a 
mais atrasada e perigosa c tida como 
legal e official? E* isto devido ao atr.-
so em que* vivemos. Nos Estados-Uni-
dos, ha 10 Universidades de medicii a 
homnepathica e dons mil medicos : desta 
escola uo Brasil só ha um Murtinho 
quo passa como o nosso Esculápio, quar. 
do elle não ó mais mcdico do 

Oh d l f t t i n c fo f i 

Dr. Galvão Un-uo 
Dr. Marknrid a Rilra 
Dr Paula Um.. 
Dr. Pereira d;. i 
Di. .'.ML !;,• 
Dr. Philadelp'- í lira 
Dr. Baptista 
Dr. Gom;a!voa.TbeoJuro 
Dr. Moura Arev •<!-> 
Or. Amério ! . :,i»«nse 
Dr. Castro L.r;,.; 
Dr. Honorio Liboro 
Dr. Valeriano de ;'o-i-» 
Dr. Frciieo MeircMes 
Dr Sct'/.a Castro 
L*t. Candido do Almeida 
Dr. Leite Brandi« 

receitam a MATKICAK1 .. 
Ç8s n attestxm a sua <'ffi ; 
Carvalho. 10—8. PAULO 

vmtti 
ida 

Fsria Ro- ha 
i r . Orendo Vidigal 
D/-. I rnotuos 1 ir.to 
I r Araujo Maílo-GroMO 
Dr. iViilonio Monra 
Dr .luvere.l Fortes 
D- í i o '-• Rezende 
Dr < arlt/s Cornenaie 
Dr. Poeiro de Carvalho 
Dr Agnello L»ite 
P." Santos Ra-.gei 
Dr lüidio Ou ail tá 
Dr Córte Ou : raa rã 
Dr Rolem t erg Sampaio 
Dr Rrnesto Cotrim 
Dr. LeoAidio Ribeiro 
Dr. Jc&í ÂtUi io de Mello 

e F DUTíiA. m i soffrím^ntos da d-'nti'.-äo das ''rian-
ia Ir/.- >r fabrleint*. F DUTRA, rrta Vieira de 

(m) 

Dr. L o M 
Dr. Aramr-c de Ahm 
Dr. Err vita Pair 
Dr. Acca d • Ar 
Dr. F. de Sant'.\iiua 
Dr. Jo*o Sodini 
Dr. Alfredo fcixeira 
Dr. Reinicio Guimarães 
Dr. Eozobio do Qi>-iroz 
Dr. Hora da Maguinães 
Dr. Jofio Pedro da Veijça 
Dr. Eugénio Hert 
Dr. Camilo Vát 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affooso SpJencUre 
Dr. M. Fraaco Co«ta 

r 

C O L L E G I O S . L i l I Z E M V T L 

i ' p a w i n e » s e üoh i s i i e p e s s a d o s q u e a i u r 

i f e a l u r . ' - n o s d o m i e r i o r d a s ü n a d r . j o 

C o l l e g i a S . L u i z p a r t i r ú d a U i n e r a h a e m 

c o m p a n h i a d e ( j r o f e s a o p s a d o m e i m o c u . i e -

g i t s » i t í j s i a r t a i i i i ' a , 2 3 ( i s c o p r o n i : , c t i e R i » 

ü e i p â a i* » e t o a 2 t t s u m y e i p r c s s o d a s " " * j 4 

h o r a s r ' a m a n h ã -

ü d o > ? . ! o a « s h i i » ^ d a C i n ' . ^ a l , c c f o 

u e a t e f r .- i c f o d : a 2 6 e s e g » a i s * á p s r a , t . " j n r . i " * a 

9 7 , 0 0 « ) a i i - 3 m d a S o r o c a b a « a , t . ® 3 3 j 4 h n , 

J a t a i > j u . 

A s j p r o í u í s s ' r í « i ? a a o « > i i i 5 ; a « h . * a e » f t a t i i 5 - . 

f J í í f S e r ^ f » t u t u * c o T i f i s H l n « « a e a c a ç a « , e M í » . 

P a u ' - j , . . a ; i Í M ! i i B o a c i í j a a j i a e a a a i ' j l a r e s s e 

c j u i s & c o n i a i t e o v o n a f c i a 

C o m p a n l i l a E . 4 s F e r r o 4 a 

A r a r - q u a r a 

SSo couvMa-ioa ara. acclnnhtaa 
para hu ieuuircui . . . .iMiuiuiiiiía g<.iai 
«jtraordinoHa " " < 1 1 H Hu fpverilro 

proaiuio. ii " ii'1-'-' •• 11,1 < »••> iptoríii da 
companhia «O - ia. '.i para ilallWM 
rani cubr. o .m^ui.iiw uu tapilal -<ouíal, 
Hl l»v«ntamfiito <1í um íniprfatimo para 

.nr appliia-M nu pio!-. ^*itiauLo üa iluiiu. 
Araraauara. IH de ÍJiieiro d« 1903.— 

Carlos Btf!úla dt MayalkiUe, diro-
iHar-praaidiiiU. 

9-0 . . 

1 ' l p n i ' T l U ' Havana, fuiiin« i> i-ignr-
I H i l l i l i Vil m l istrou a,riiii-l'i ro-
ECIU. I.UC'10, 10 % - CAMA NlINKH. 
rua 1 »irrita. 89 . 30—13 

P O R F Í R I O D E AC-UIAB 

l ' i n a n qs ips l f ies d p L i n g u a 

A' venda am lona* as livraria* 
30-30 

S s c i s d a d o E u m a a i t a r i a do« E m -

p r e g a d o s n o C o m m e r c i o d e 

S ã o ' P a u l o 
0 dentista deata aasoda;lo, José Már-

tir.« Ouiir.í.rSp« Filii". faz Hciente hsh «ru 
liHHOciadoa que ou tijbjiiios i-iruigito» n 
thfrapiiUtiioa «5" W i ' n uraiiiilanirntí a 
ou deinai.1, rom abatimento de *JO '•.. »o-
bro os pregoa de seu gubiuete, c poderio 
srr j n [r 's cin preataçüw raensaea. 

As p-aMóua i{U. nAo tivarciii tempo noa 
uius uteia, aeri-j attiiiilidaa aos domiiifroe 
o dias fariadra, daa ti hora» da niai.hà 
lis 2 da tarde. 
Kiu I.ibero Badalo, li. 17, tanto da rua 

Direita 30—27 

P T ^ K T f Q es ovaa, de toda» as 
1 J j I » 1 i i O qii»liiiadi«. Vendem-se 
se abait-i lo custo Jíua Direita. Õ9— 
C A S A M ü N J B a . 30-13 

E h e u m a t Í D n o 

Cura-ao tomando Elixir .'<1. Morato. 
30-'.'5.. 

EDITAI. DE 1* TOM »'F!A7.0 DE 

r . ea l o 3 e a s m 3 r . ; . t S- î c i edads 

Port'aguc-:.'i ds ^ r . i ß f i c i s n c l a 

De )r<ici:i 
loan an. i r<:;v 

tudo.H . 

dir 

rem- o 
bre . » 
rent»., . 
leitiii a 
me <!•! 
CUssã'» 
atij.ã 

i- i.î i. s os trubuibos 
se tratará de nualnu 
di! interesse soei. I lia 
b guina jirupoííh; !•» -ju 
95« r. 

aSeir t̂aru da H • 
•Jado i'orlugiiuza 4a 
fevereiro de 1ÍI03. 

qu i 

N'AKIA. DO illÄüvi 
k'» M K i ' > DIA 

Hi . i onde de S. 
i- dade, convi-
) a reuni-

ão salão no-
H do cor-

• .I j^istirem à 
-iituUaào du exa-
ui parte ua dis-

m sino sara 

da ordem do dia, 
r .'litro assumpto 
end » quem tenha 
indica üo a fa-

Denemci .ta 
Uuiiüíiucnc.a 

Socio-
ò de 

o r* 
A. (.n. 

t elúrio, 
s .Nuut . 

outros. 
que 

J o i o FrtccTtroso CO^lbo. 

os 

L i c ç õ e s p a r t i c u l a r e s 

i't ssoa habilitada ensina na nua resi-
dencia ou frtra : Lingua», arithmetic e 
e «ciências. Instrucçüo primaria integral. 
(Prepara para eiame). 

In foi formações : ma Dnque de Caxias, 50. 
Attende a chamados. 6—1 

« 0 N o v i d a d e s » 
m 

PRÊMIOS T0D03 09 URZES 

AO» acra ívxu.ví ia1. 

Oa srs. que pagarem em janeiro, ou 
pagarem at<̂  10 do corrente, contas de 
ammneioa. têm direito, na proporção daa 
importanciaa pagaa, ao premio ou prêmios 
que aaliir- m em meio bilhete da Cirande 
Loteria de H Paulo, n 13.431, de 10 
contoa de rela, para do corrente, a um 
inteiro da capital federal, n 17.120, de 
53 contoa, para 11 do mesmo mez. 

Noa meze» soguinte», oa interessado« 
lueiram recorrer ao Diário Popalar, 
íous oa trea diaa antes dos sorteios, para 

•abarem doa numero» doa bilhetes. 
Ra* 15 da Novembro, n. 32, sobrado. 
Ferereir«, 7—1!*«. 

FMBEMIA ne Vrr.LO 

A r i i o 

CASA lAPTI-rA 
A tségf oa maaa dignos freguezaa s 

amigas ariao qoa, na p r . t i n a segnnda-
faira, 9 da correste, inauguro á rua Di-
reitt, n . 18, am frasfa ao Rei dos Ba-
rtteirts, • aeu ethbaleelmnilo denomi-
nado CASA BAPTISTA, para o camner-
cio da ronpaa a maia artigo« para meni-
aaa Com toda a eonatderaçi», aguardo 
•S urdam daa peaaoAs f i a me honrarem 

a aaa frapu-zia. 

I. Paolo, 6 da fevereiro da 1903. 

I—« l. B&msTA JcmiM 

S T P i n n s 
5I0FJ:HTIAH DA PKI.I.E 

DO COLHO CABE! I.LiJÜ 
K D04 PELLOS 

O r . P a u l a L i m a 
Medico espectuU6ia 

com longa pratica no* hc*-

Sitaes üa huropa, meiubru 
a Sociedade de Hy^icnc de 

Frauga, socio benemérito co>i 
A CRU* HUMAMTAUIA) dos 
hospitaes da Iteal * Btsuen' : i 
ta Sociedade Portugueza de 
Beneficência do Ri > de Janei 
ro.—Coiw : de 1 ljtí is 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re 
s»id»-ncia, rua do* Uuayaiiu/.eN, 
o. 31. 

A s m u l h e r e s 

A sra. Maria Amalia, soffrtodo muito 
c'e flores brancas, « r a achar allivio com 
diversos tratamentos, curmi-se radieal-
raento com as pílulas de Tayuyá M. Mo-
rato. 

—Gertrudes da Conreiião, de Campi-
nas, tinha nccessos de loucura, pela fal-
ta de menstrua*.ào (suspensàoi, e gosa ho-
j ; perfeita saúde, por usar algum tempo 
as pilaia* de Tayuj'á M. Morato, propa-
gadas por D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de Tietê, 
soffria de desarranjos no ventre, sentin-
do uma dnreza nomo nma bola, que mu-
dava de loçar, e tomando-dns pílulas de 
Tayuyii M. Morato, sarou r oltono ap-
petite, tendo hoje muita uai'ide. 

—Adelaide Moreira, de ti. Paulo, usou 
das pílulas <le Tayuvá M Morato e cu-
rou se de desarranjo» iutestiuaes, com 
dores nos quadris, STiffocaçio e ancias 
de vomitos. que a tiaziam atormentada. 

'Firmas reconhecida»). 
Vendem-se em 8. Paulo: 
B a r u e l & C o m p . 

30-20. . 

A v i s o 

O cirurgião dentista Annibal Vitral, no 
intuito de poder atteoder ás pessflas aue 
•âo dispõem de tempo dorante o dia, 
avisa aos srs. empregados públicos, do 
commercio e a todos em fferal, que esta-
beleceu, do sen gtbtaete dentário, á rua 
de 9. Beato, n 31, sobrado, clinica no-
cturna das G horas ás 9 lj2 da noite. 
Sdoa os trabalhos, quer cirúrgicos, quer 
Totheticos, são feitoa com a m^missima 
«ffeifio e garantidos por muitos anno«, 

•Ando os preços os mesmos já publica-
dos O seu gabinete aeba-se rigorosa-
«ante iiluminado. aMm daa apparelho« 
apropriados á projecção de luz oa cavi-
dade boccaJ. 

Consultas e operações, das 8 áa 4 4a 
Urde e daa 4 áa • âçl horas da noite. 

4 » 

î î c a l e Benor r . s r : t a S o c i c a a i g 

P o r i u g u s s a da B e n e f í c e n c i a 

o'< ••••<0 o il > Conselho ]•• ;,bi. '< '.i ) 
ELBI',. 0 DA DlttE' TOltlA 

De oruuiu üo «xtuo. .ir. Coude de Ö. 
Joaquim, nresidente desta sociedade, con-
vido a todos os illustres socio« b<>m-
rftit'<; .4 c benenieritos que compóciu o 
• >,\ 10 DELIREI!ATIVO a r li :ir : SO 
. u sí ii Ian sessões do Cons.* iio , ; o-
xim.'» •temin^o, S do corrente, ás . .ras 
.a !.»•••!'». alim de, teriiiinad'yS os ' úbi-
I )'.'!•• ,!:t Anse mb! -* gern!, se pr . à 
uî:.*r ••»• » da l)ir< t-Ji-ia que t. in i^ir 
os «ic-fino» socia>s no exeniiio 
de 1903 ii 1ÍHJ4. na conf .r:: 1 . 
art. «'i2, § õ ' dos tlstatjîus, ... 
(-m o art. ii l e Js dos memno.. 

tiltuS. 
Seiretaria da It. e BenemmU 

iado P n tu^m ...i de Bcnuficei. 
fevereiro «lu líKií). 

A. Gokh Nom 
5 »> 7-H I o . s 1 rut 

VI 

de 

Curti-i 
M o r p h e a 

tomando Elixir M. M o r a t ». 
30— J ú . . 

s erum antl-ophidico pr«par. 
dor ' Tnsiituto »erumlhfr.if jcode 
y l'-iuto, «unira an mord^tiur-'« 
dê • avel, jnrar.'i'ja, jnrar:.. i 
e . A » «niJi na» print , i»*-. 
dru... .a* .io S. l'aulo. 

P e i t o r a l 

de florta de aroeira, angii o e muUmba, 
preparado de effeito garautido nas affec 
ròes daa vias resj-iratorias, como catar-
rho pulmonar a^u io ou clironico. J>ron« 
chites, coqueluclie, aithma e t.< no-
cturna. (Í- 4 i . * u 

DAUDEL—S. PALLO 

D r . J o ão A n t o n i o de O l i v e i r a 

ADVQOADO 
Rna da Quitanda, íi {sobra lo) 

1 , -13 . , 

MOLESTTAS DA PELL". 

S y p l i l l i j 

Orgams genitaes e nrinaríos 

i »K . V I E I R A M M E L l O 

ES PECÏ ALISTA 

Ti ata a sypuilis e as moltoius 

urinarias por processos effieazes. 

CcHêullorio I licsidenci. 

rrA DTIIRITA, 55 |RUA M. JOAQT^M. 

Telephone, n. 540 ,m) 

ÜU DU.-» 

0 (iiadão O t.ivio «Io Castro Pompeia, 
juiz de Direito substituto em exercício 
na comarca de Agudos. 
Faz saber .•'os qu" o presente edital 

rom o prazo de 'l0 dias virem, ou delle 
noticia tiverem, que uo dia 11 de feve-
reiro p. futuro, ao meio-dia, em frente 
á sala das audiências deste JuUo e da 
Camara Municipal desta cidadn, o portei-
ro doa auditórios, ou quem suas vezes 
fizer, vendrrá em 1* praça, peio maior 
lanço que fôr offereciio acima da ava-
lia',;!'?. PTi cumprimento da precatória do 
Jui/.o de Direito ua 1* vara commercial 
d'- 8. Paulo e a requerimento de D. 
Jessy arai de Sou/.a Queiroz, os bens 
ii -nhorados ao dr. Vicente Carlos de 

1 rar.eu Carvalho, em execução hvpothe-
curia que lhe luovs a mesma D. Jessy, a 
saber : A fazenda «.Seis P>arraa>, sita no 
n;.mieipio de. iíaurú. u^sta cjiuarea, 
caleuUda em »5.«MH» iilqueires de terras 
de alturas altas e baixas, de boa quali-
dade, com as seguintes divisas: princi-
I iam na ponta do espigüo, logo abaixo 
da barra do Dourado, c pelo espigão, su-
bindo sempre contornando as cabeceiras 
de s*íh ribeirões, rodetnm as vertent"* 
do ribdirão («ua\iro\.. t ch«gar no rio 
Ti-tf. a qual faseada foi avaliada em 
•iu.li^J^OOO. E, para que ciiague ao co-
uheLimento dc tudos a «^uuui pvssa inte-
ressar, mandon lavrar o i-r^«it« edital 
que será aflixado uo iugur do costuma e 
publicado pila imprensa. A cru los, 21 de 
jauairo de i!)í)3. Et». «Jus 
C< utinho Junior, escrivão, 
tava fwunptótentem- ns sell: 
vi o Pompeta. — » -a.cno 
I outmh" Junior 

Araujo 
• escrevi. Ks-

. — Orta-
O escrivão, 

õ-8-n 

A n n u n e i o s 

K LUGAM-8E 2 jauuilas durante o.-, .ias 
•̂ *-do Carnaval. 

Kua Direita, n. 1 ft-A —Officina de cos-
tura. 3—2 

/lOPElRO—Offer»- •• se um bom. recem-
Vchegado, jara • ii^.t de f.tuiiliu tra-
mento. iíua da tsta-ão, 17- hauchen. 

3—1 

MOÇO para botequim — Offerte no. nm 
com longa [trafica, ou mesmo para 

botei. Rua da EsUçito. 17—-Sauchen. 
3—1 

I MA senhora franeeza «'«in pratica de 
iensino deseja dar M<;«'«es oh, francez, in-

glez, hespaiilnd, srier.-ias e musica. En-
dereeo : 'asa Qurrau.x. 6—5 

B 0 3 1 N E G O C I O 

Vende-so um Uiua^ae du bi.hetes de 
loteria em muito bom ponto desta cida-
de O motivo la venda é Sfti <lono pre-
cisar de ausentar-s»'. Para tratar á rua 
Formosa, 1."» 'é preferível de inanhi). 

3—1 

C O M P A N H I A 

IMISTRItL AMEIUCWA 
80CC0B8AL: 

12, RUA DO U0SAU10—S. PAULO 
De accôrdo com os nossos estatutos e 

nos termos do artigo ti" do decrato a. 
177-A. de 15 de setembro de 1893, esta 
t»uccursal resgata debentures números 

D e n t i s t a 

D rlnrglto-deutliU Ann.bil VltrH m 
r» i.iialqnnr dem« por nuU dorido qM 
r j r , '111 34 lioru, i'oin gm proiirjHi) d* 
mu .nvi-noto Obtura « aiulgamt, * o » 
to «rttlicfkt, • nmmIU, * granito oa n u » 
tn y ..I «Soütt Obtura a ouro i>or 10$ 

»or mala -UN 
(lcil qui'. a«ja |ior Höf a 40.«, (nia >m-

Kiatanra dentea a oura, îior 
icii i|Oc a«J« |ior Ï5H a 40.» inao im-

r.'.' , ando • prureuo bruaco do inartullaV 
l.inif-a oa deutea a oa torna alroa por Sy 

Kxtne dentea aem dOr por S if. 
Col1- u il^ntedura» i-om ou aam rMapax 
di-in h a :>ivut i:iirõaa da ouro n h-i.Tii+-
tM«,'.oi de tii lliianto. Tracta lai lau » 
1i»- ila borra e corrlgc aa anomaíiiia dea* 
IKi'.u, Toiius os tr&ballioa aAo ^urantldoi 
por muito! aiiiioa a pratlcadoa'aain a ml-
r.iina clr, mrainu naa pcaaoaa inala il-jr-
\o:.n«, no conaultorio vaiiritili.inaniento lu-
itallado, rom tmian aa uondlyòea liygl-v 
Hiran r con apparclkoa dua mail m-vi 
not., i/beervaiiiíi a rliçuroaa anti-nepaia, 
a'i'UMll.ada p.-l'ia »iitliodos Moa iiuia t- • i-
»unitnudos du clrurgiii <'.-.iUna 

ConiUllaa e operas«.*», 'laa 8 iura, u 
4 L. tard. dai Ii ai. J 'I. uull 

R n a d e S L B e n t o , U 

S o b r a d o 

2 2 - O O O S O O O 

Emprestam-se sobre hypothecas de 
prédios, «m uma só parcella. Litorma-
Ç'.es ua rua de tíâo Benta, 2-B. 3—S 

À HS 
DO riIARMACKÜTICO 

A t o r e x i 8 o * b r l n l i o 
Excellent« prepara.ao, dá uiu aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
mente os dei:t<-<. conserva-lhes e dá-
lhes maior brilho ao esmalte, preyi-
ne a carie dentaria e as dôres de 
dentes; finalmente, é o mais precic-
80 e importante auxiliar da boa b>-
gi*ne da bocca. 

CAIXA 000 

B a r u c ! A C . 
"1m, 4V <»\ d . ) 

ü m a ü j m ^ o 

( i l í e r ece o s seu.-s s e r v i r a a o s 

ara . f a z e n d e i r o s , c o m o a j u -

d a n t e d o a d m i n i s t r a d o r , o u es-

c r i v ã o . E s t e v e e m p r e g a d o n u -

n i i i f a z e n ' i a d u r a n t " ^ i n c o a u -

ii s c o m o a d m Í M Í s t r a ' ! o r e p ^ -

d o d a r d e si a « m e l h u r e s r e -

í p r ^ n c i a s . C a r t a s , p o r f a v o r , s o b 

A . (J. P . á r e d a c ç ã o d e s t e j o r -

na l . 3 - 3 

R e m e d i o s e s p e c i a e s 

d e S o u z a S o a r e ã 
t — Il II ! — — — 

P e i t o r a l de Cambará—Descoberto 
era 1874, sem rival até hoje na cura das 
tosses em geral, bronchites, coqueluche, 
tísica, asthma ele. 

P I amo lda — Considerado INTALLI-
VEL para as mordeduras das cobras e 
outros animaes veueausos. 

Angc l ns—Ef fkaz nas dores de den-
tes e da face. 

A l l i v i a -Dô r — Effieaz r.as dores de 
dent« s i• de ouvido. 

P ó » de Cina—Expulsam as lombri-
gas. som eansar irritagî'». 

Kxigir a rubiica do auetur 6'. Soares 
a sua marra de fabri< a, como garan-

tia da legitimidade dos mudicaiucuws. 
A' vcui.'a t ni canas de liebre, Irm«o & 

Mello, Baritei C. « outras pharmaciaa 
e drogari 4a-dom. 

l o 

OUUAM DA fKbttUAglO ESL'iaitA 1IEA 
:i:A 

Fundado em lOtïS, no Iîio de Janeiro, 
coin !f. paginas. Assigna-se na «Livruria 
Magalhàes», rua do Commercio, a. -SJ. 
l'ublicaçâo quiuzeua!. 

Auno, adeantado—»iïOOi"). . i o - 7 

4.as. dom 

M O L E I A M 

E M T 0 1 I Ü W O S E QLEL\i :VI 

Soífr" do estomago e doa iutestlaos sf 
qnrm rào conhece o 

E l i x i r C i n t r a 

Díorrkéa—1 colher de 2 era 2 hora« 
e qu. iido li. uv r ta^'bem febre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 uéb.a de bi-sulphato da juini-
oa yor dia. 

K' infallivel a cura, e aqueüe qua n i l 
ficar curado u&o pagará nada pelo remé-
dio. 

DentieSo das crianças As crianças, nes-
ta época, quasi sempre ficam atacadas 
de diarrhea, fébre, vomitos, e par» Issa 
tão ha melhor remedio do que o Klixir 
íintra. 

ejjsin—falta de app^tite^ digest Ja 
rea ott 

CÍN-
diffícií, dòr de estomago. duas, trea ou 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA uu ELIXIIt PUCHUBY COMPOSTO 

Ç. 

da capital ' do interior 

Fica sem effeito a cautela u. 300 da 

3* emissão. 

8. l'aulo, 7 de fevereiro Je 1903. 

(m; O gerente 
J o s é C a t a S d o 

PERFUMARIAS A C i » y — . - 3 
á ma Dire, .» 

continua linuiilando o «11 gr«n- «'.rli-
raento de perfumarias por tolo prejjo. 

A E q u i t a t i v a 

RF.GVROS SOBRE A VIDA 

Í-Fnmos Í ONTHA PODO 

Apólices resgatareis cm dinheiro, por 

•orteios Informações e prospectos, na 

saccnrsal em 8. Pauto: 

K u a J o s » H u n l f a c i o , 2 2 - A 
l . •) 

E l i x i r M . M o r a t o 

Vende-se na Casa Baruel 4 C . . B . Paolo 
do—li.. 

Informados por pemôa de to4o o cri-
tério, sabe moa qae cantMa a prniozlr 
oa melhorsa resultadoa possíveis «intra a 
tnbercolose o especifico empregado 

Bel» 
dr. F. do Nifcimento Pereira. 5—5 

S y p h i l i s 

Bliiir M. Mui . ta . 

A p s s r s . f a z a n d e i r e s 

O F P E B E C E -SE afim de montar e 
diripr uma torrefac«;io de café etc., nesta 
capital ou fóra, uma pessoa com h.Lili-
tardes e lonpa pratica neste mister ; co-
nhecedor também do srffredo da ecoí ornia. 
que é o trabalho barato, solvendo aasiiu 
o' problema de valorisar o café. Boas re-
ferencias, garante-s". Offertas eventuaes 
á rua Santa Iphvgeuia, u. 50. 
3—1 tosé fílnmer 

V I N H O DO F Û R Ï û A L M E I D A 

Este excellente vinho encontra-se nas 
confeitarias de primeira ordem e nas me-
lhor's casas de molhado« finos. 

Importarão de A. Ferreira dos Santos 
—Confeitaria Popular—Largo do Arou-
che, 80. Telephone, IM. 3—2 

C a l d c i r e i r o s 

P r e c i s a - s e d e b o n s 

o a l d e i p e i i * o s n a C o m 

a n h i a I W e o h a n i o a e 

n t p o p l a d o r a d e S S o 

P a u l o 

I n f o r m a ç õ e s á r u a 

1 5 d a N o v e m b r o « 3 8 . 

r . 

P I A N O S 

A' officios de José I-nccheal, t rna Jo-
lt Bonífari», n. 4S-A vendem-a«: am 
magnifico piano Pleyel, quasi BOTO. p«r 
* e nm bon lier» par» esturlos, 1 .'îOOJinnfi, e nm 
por 750$000. 

B e l o g t « p a r a t a r r o 

Vende-sa maita bars to ms mors, ka 
poaoM diaa chegado da Korapa, » d« 
fabrica;*» »aperior , trabalho rialido 
Informa -«a na raa Direita, 9 (.lojaj -St» 
Paulo H 

—|>r>paraJo do pkarmaceutic-i Antoni* 
Pu.to A. Cintra. 

bolfre de gonoriliéa <yacm uâj c> 
Hitcc a infallivei 

Injecção Cintra, 
Encontra-se em to'las aa pharmaolu • 

ircíorias. 

OIAXCAS cou aiiaaHiiaa e meais 

Illmo. sr. Antonio Pinto Nnnos Cintra. 
—Venho em abono da verdade confirmar 
per escripto qne erapregnei o Elixir da 
Puchury Compoato, porv . a. preparado, 
em pessnns de minha casa e mais crian-
i as île tni{iregados e viziu.ioa da fazenda 
do meu Irniào coronel Laia do Souza 
Leite, qne soffrlara de diarrhéa e dysaa-
teria, com fébre e vermes e qu<i nào fa. 
liiou nm sd dos doze ou mais canos cio 
i,ue empreguei. Com estima --
n.8 de v. s. att". obr". c r f r a n c i s a i 
tic Paula Leite. (m) 

A t f s n ç ã o 
Certifico que tenho usado e ainda mo 

actualmente do vinho foliares, da Qui l" 
ta de Lopes de Mirandaf fornecido aqui 
peio sr. Firmino Simões, á roa da Glo-
ria, 141, que vende ás dezias a 12.5. de« 
cimos, quintos r pipas, * o considero um 
dos i»ieluorc8 vinnos de pasto qne vem 
du 1'ortu^ai. L vinho de fraca gradua-
d o alcoolica, de excellente constitniç&<^ 
de acido apenas normal, de sabor franca 
approximando-se muito da perto dos me-
lhores Bordeaui. Repnto-o em tio mere* 
cida conta, que não hesito em recommeu-
dal-o aos meus amigos e clientes. 
30- 22 Dr. L. P. Barrei to 

A A C C U M U L A D O R A 
Já foram iairi.idoa o» sor! elos de cou» 

pona pela laaoliina TicheL, na aéde so-
cial, á rna da Baa-VUta. a. I da 4 
horsus da tarde, todos os >iias nteis. 

S. Paulo, 25 da Janriro dc I9")5. 
O encarregado da en.i. n 

30—15 í-ah de Sá t Mmeúl» 

F a b r i c a d « J a e á s 
DE 

o i n m u f t & 
T m « e m p r e e m u > p n « ' » < 

j a ? A « p r n a m i l h o , «Il t o i 
t r a n ç a d o « p a r a e t l é e ex-
l e i r a * t r a n ç a r a m p a r « eac* 
r o . 

A c M l t a * q u a l q u e r p » d l 
S a . F a rasa todo* a s t r a ba-
l h a « d o t a q a a r a . 

i í 



ö 

WPI"'» ' 

MARAVILHOSA ESSENCIA 
PftEPARAUO DE 

P A R A D E D A 
Ipprividi pila ixma. junta di hygians desta capital 

Numerosos certificados de médicos dlstlnctos e de pesiôaa de todo critério 
Attestant e préconisant o SABÃO ÜUSSO para curar 

Queimadoras, Nevralgias, Contueões, Dartbros, 
Emplgens, Panno, flaspas, Espinhas 

Dôres do cabeça, Ferimentos, Sardas. Chagas, 
Rugas, erupções cutnneas o niordotlurt«« « Io i i i s e e t o s 

v c n e i i o s o K c t c . 
Excellente par» banhos, a nnica e raellior agua de toilette, reunindo era si to. 

das as propriedades das mais alainadaa. 
vende-se era todas as drogarias, pharmacies c lojas dc perrueiarias. 

Deposito qernl 

Rua Theophilo Òttoni, n. 69 
EM S. PAULO (4* dom.) 

r u e l 

M IE p u MADEIHA 
1 3 1 I 

Loção a Violeta de Parma 

Usando eBtaB Loções, a cura 
é infallivel da cnBpa e queda dos 
cabelloB, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

H R F I DEPOSITO E FABRICA 

NA 

n 
C a s a H U S S O N 

Importadora do perfumarias 

Rua de São Bento, 34 

S. PAULO 

Telephone«, eampalnkae, T»Wr|l j » 
sortimento completo 4« todoa os (ntM-
rlaea pertencentes a esta art*. Faiem sa 
Instal lées « concerto«. 

L e u r I I O I u i h í i i k L I 

Largo do Ouvidor, 3— Caixa postal,667 

8. PAULO 00-23 

Papel de 

embru lho 
Ne&te escrlptorlo, u a 

arroba. 

0 PROFESSOR DE MUSICA 

Angelo Amarante 
lecciona plano, flauta, clarinette, ban-
dolim etc. em sua rcsidencia, ou a domi-
cilio. (Hõ) 

Para tratar das 10 4 1 e das 4 as 0 . 
I I t i a U r . I n l e í í o , 1 2 - A 

•ovoH 
ÍLHCITHINn 
B I L L O W 

mio t ym^«^»«« J Este mu _ 
R E O Õ N S T I . _ . . 
descoberto até hops, por Isso, 

I ncommendmo multo partloutarmin\ 
nu teenços sifulntss: 

KURASTHENIA 

EXCESSO DE TRABUHO 

CONVALESCENÇA 

. RACHITIS«0- ESCRÓFULAS, 

. OETtlflO BE CRESCIMENTO 

CHLOROSIS — ANEMIA 

•to. 

OVO 

.ECITHINI 

B I L L O N 
»medicamento phosphorado que 1 

J d 6 o« melhores resultados em ' 
( todss as doenças que ocosslonsm I 
l u m s d o s n u t r l ç í o raplds, t m como: I 

\PH0SPHATURIA - DIABETES/ 
L MOLÉSTIAS DO PEITO, eto. 
iCsperlmentado nos hospltass de 1 
^ Parir * pilas notabllldadee £ 

medicas francesas, isto 
k medicamento tom dado 

^sempre os milhares 
multados. 

Î 

« m 

\ 0 0VÛ1ECITÏISE Ulli fiiprcpa-sí sob I form it Granulados, Gngeiis « eu Injecções hipodcraicai. | 

Depositários em S. Paulo : J. A M A R A N T E & C'«j — BARUEL. & 
* 
L & C l * . 

L I C O R 
D E 

e Wffl 
B E 

SCHAUMANN & TI3SELE 
M c d l v a i n e i i t o e x c e l i c n t e p a r a c o m b a t e r a 

n n o u i t a , ( l i l o r < . s e o a s m o l é s t i a s r e s u l t a n t e s 

d o e m p o b r e c i m e n t o t i o s a n g u e . E r t c i t o r i > p i -

di> . (iofiUi : > g r a < l a v e l a o p a l a d a r . i\So c a u s a 

p c r t n i - b a v ô e s g á s t r i c a s o u i n t e s t i n a o s o nito 
c n n e g r e c e o s d c n l e s . 

A' venria, no deposito : 

Botica ÜO VEADO BH 0UB9 
Rua di-S. Ueuto, 28, e nas principaes pharmacias e drogarias 

S'-fi.^-d 

Pílulas contra a opllação 
de S I L V A A R A U J O 

Empregadas com efficacia do tratamento da 0PILAÇÃ0. Aconselhadas c nw 
poderoso medicamento contra a Chlorosc, Anemias, Varthros, SgphUu, Di f 
rhéa, Di/scnteria, Leucorrhêa, Dyspepsias, Febres, CaUtarru das mucosas gas 
tro-intcstinal c genital o contra certas manifestações cutancas. 

A J - v e n d a e m t o â a B 

l ' ! i a r i n a < - i r . s e d r i g a r i i s d o D r a s i l e e x t r a n g e i r n s 

Deposito geral: Rua 1.° de Março, l e a 
R I O D E J A N E I R O (d; 

III j i i W 

ArPROVADAS PELA 

•M 

l ï f f l 

' I l 
• s i l 

I m 1 1 

t m ri 
ííí l i W m m I 

- í 
f : f i 

A Cascar ina G l y c e r i n a d a de 
ORLANDO RANGEL é um Rlii ir Eupéptico 
Laxativo que tem em solução todos os 
principl«/ activos da CASCARA SAGRADA 

mano o fermento nocivo; é o verdadeiro e melhor especifico 
eontra a prisão de ventre habitual o a dyspcpsia gut-
trica; n&o produí eólicas, nem nauseas e u m diarrhéa. 

I n á i c » * ç a o e n p i t a l 
A constipação de vintre habitual, proveniente ou da preguiça, atonia 

• dilataçAo do Intestino gro.BO, ou da deficeucla do» siiccoa di-
gestivos, multo particularmente da bilia; 

—A constipação de ventre, que »companha a gravidez e a ama-
mentação ; • 

—A constipação de ventre consequente ás profissões »«dentarias; 
—A constipação de ventre do» heinorrhuidarlo» ; 
—A conetifação de ventre do» arthrilleoa e dos gottosos ; 
—A co istivaçào de veiítre doa neurastbenicos, dos cbloro-anomieoi, 

em geral dyspeptico» •, 
—A constipação de «iur> das creanças, quasl sempre »lhos de 

arthritico» ou nervoso»; 
—A djspepsia gastrtea (auto-Intoxlr.icSol, como melo ehmipador 

da» ptoinaUias, produalnuo por esaa fôrma a antiaepsia ; 
—A dilatação do estornado, typo, segundo Bouchard, das aaio-

Intoiicarfle» chronica» de origem iotostinal ; 
—Ae affecções do figado, eugorgitameuto, litbiase biliar, icterieia, 

por sua acção cholagoga. 

P a r a g a r a n t i a eiija sc sempre a Jrma e o nome de ORLANDO Eanob l 

Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 1 - Rio de Janeiro 
Em 8. PAULO, Baruel & C. — Em PERNAMBUCO, GcimsrSes, Braga \ C. 

No MARANHÃO, José Esteves Dias — No PARÁ, Cesar Sautoa á C. 
Na CEARA, Guilherme Bocha A C. 

« 

Papa ina SILVA A B A M © 
B2S — 

Producto puro, superior, manipulado com rigorosa lim-
peza sem rival. 

Não confundam com similares que vêm ao mercado. 
D E P O S I T O G K I I / l L : 

Rua Primeiro de ?£arço, n. 3 o 5 
Rio de Janeiro (d. 

Xarope Phenicado de fiai 
Destróe os microbios ou germens das moléstias de peito 

e constitue um medicamento infallivel contra as Tosses, 
Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influenza. 

Depasiío : 8, rua Vioienns e nas principaes Pharmaolas. THEATBO SANT'ANW A 

G R A K T B E C O M P A N H I A D R A M A T I Ç A 

D I A § B R A C t A 
Do «hea t ro Recre io , do Rio de J a ne i r o 

Fundada cm 20 dc novembro dc 1883 

M-m 

H O J E — Domingo, 8 de íevoreiro — H O J E 

= MS GRANDIOSOS ESPECTÁCULOS 
S m m a t i n é e © A n o i t e 

Á 1 1J2 hora da tarde e ás 8 1(2 lioras da noite 
Ultimas representações da peça sacra em G oefos, 

I deslamb 
do Garrido : 

. . dividida em 1G quadros e 
•ma deslumbrante gloria, em verso, baseada na vida de Jesus Christo, de Eduar-

M t u l c a o r i f f i na l do maes t r o J o s é N a n e s 
TWT7L08 dos QÜADROS—Io, Jesns e a Samaritana; 2o, Magdatena arrependida; 

8*. A prophecia de Dens; 4o , Jndas vende Chriato; 5o , A ceia do Senhor; 0", A 
prisào de Jems; 7o, A accnsaçio de Caifás; 8°, Christo é levado a Herodes; 9°, 
Desespero de Judas; 10°, A promessa de Pilatos; 11°, Sentença de morte; li", Os 
passos do Senhor; 13°, No Calvario; 14°, Pilatos e José de Arimathéa; 15°, A re-
Borreiçfto; 16°, Gloria, Jesus sobe ao céu. 

• 
Na próxima semana, a grandiosa revista em 3 actos e 

12 quadros, ornada de musica—TA' B O M D E I X E I 
Preços e liora.<* da cos tume 

Os bilhetes acham-se i venda na braeserit Paulista, das 10 horas da ma-
a l l <• 6 da Urde ; depois, na bilheteria do tbeatro. 

A V I S O — T e n d o a Companh i a <!e es t réar cm San tos ne 
dia 1 6 do cerrente , v í » ser rea l isados nesta c a . 
p i t a i os ú l t imos espectácu los da Companh i a—Ul-
t ima semana . 

Depois do espectáculo, haverá bondes rara leda« as linhas. 

R E P A R T I Ç Ã O S A L T I T A R I A 
HAGNESIÀ FLU IDA DE OIUNADO—A p«rturbaç3o ga.strica, cardialgia, nauwa, «n»« 

clarão, espuHnios, acidez, indigestão, dyspepsia c outras moléstias iates* 
tinaes são tratadas com a waonesia FLUIDA DE OKANADO de eOicaa 
acção eatomacliica, aperitiva e levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo. 

LICOR t i DAI NA ou SALSAPARRILHA—A sypnilis t todas as suas manifestações dar-
throsas, escropliulosas, pustulosas, cancerosas, etc., são radicalmente cora-
das com o LICOR TiBAiNA ou SALSAPARRILHA ne Granado, poderoso e 
acreditado depurativo do sangue e restauraúor da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

VINHO RECONSTITUINTE, ETC.—A tuberculose pulmonar, chloro-ancmia, lymphatis-
me, rachitismo e a debilidade, são convenientemente tratados com o AINHO 
B Kl 'O N STI TU IN T E DE QUINIO, CARNE, LACTO-rUOSPH ATO DE CAL E PEPSI NA 

GLYCERINADA, do pliarniaccutii.o Granado, preparado de toda a confiioça, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excellente for-
mula. rara melhor aprecia^ào dos convaleãceutcs e alquebrados das lo»*jas. 
Vide o prospecto explicativo, 

visiio TETRA-piiospiiATAdo—Rachitismo da ínfancia, cliloro-aneniia, enfraqu«?ciraento 
pulmonar e por velhice, recommend".-se com grande vantagem OVINHO TETUA-
PHOSPii ATA DO, do pbarmaceutico Granado, cuja base é a reunião dos .me-
lhores phosphatos, constituindo uin jiodero.-»« alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande auxilio para as pessoas Que amamentam 
crianças. Toma se um cálix ás refeições. 

ALCATRÃO LICOR—Preparado pelo pliarmaceuti< o Granado, segundo a formula de 
Guiot, empregado no tratamento das en.r< rûiidadec dos orgams respiratórios, 
catarrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado na estação calmosa, coma 
preventho de moléstias epideinicas. 

DEPURATIVO EXTRACTO FLUIDO—Composto da salsaparrilha, caroba e manacá, pre-
parado pelo pliarrnaceutieo Grunado, emprega-se com vantagem no trata-
mento uas moléstias sypbiliticas, rlieumaticas, darthrosas, .ulcerosas e para 
depurar o sangue. 

ESTAS PUEPARAÇÓEo SÃO RIOOROSAMENTE DOSADAS E SEOUIDAS DE EXPLICAÇÕES 
PARA DBLLAK RE FAZER USO 

0 LABORATORIO da pharmacia e drogaria í í ra i iudc , á rua Primeiro de Março, 
n. 12, Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corpoctçãs 
medica e do publico; portanto, ás experiências dos enfermos ou de quem os 
tiver a seu cargo, confiamos os nossoá preparados pharmaceutieos, appro-

vados pela Inspectoria Geral de Hygicne. 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & 0. 
62 l i l A PREEJEiR© CE FdAclCL'-K5o cie J ane i ro 

Í I «PUK! (> 
A 

1 ' r i i i c •«p:i 'inilss. 
1 a 15: 

Grande officiisa de costiis'a 

Dirigida por 11111 liiiiiil contrauiestro 
Executa-se c om c a p r i c h o e e s m e r o 

quatcguen* f i gup ino d c 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS TAILLEUR 

Prsços baratíssimos 

R U A S . B E N T O , 1 4 
K E K R i t t i S E B a S f f i B E R Q 

jaMaaBMgaBMiaaBBeaPMBMBHMgauBHBBBMi I 

í É e D r o p i a C e É a 

PHAI1MACEÜTIC0 E llAClIARF.r. 1)1 8CIEKCIAS 
NATURAES 

11ÏSICA9 E 

g F r o d u c t o s c l i i m i e o s e p l i a r i n a e c n t l e o s , 

t é l é p h o n é N.833 !iaíio!iacs c oxtr;uigciros 
A t j u a s i n l n c r a e s il« t o t l u s n s 1 ' o n l c K o » m a i s coneeP. 

n c i t t e á j i l i a r m a c i a o i n c d i c i n a 

= I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 
O serviço de receituário é escrupulosamente cuida-lo por pessoal habilitado 

tanto de dia como á noite. ' 

Proniptidão e modicidade em preços 

1 6 , R U A D I R E I T A , 1 6 
S . P A U L . « dom. 

B5A7RIZ 
PORTO—Largo dos Layos, «1 

FUNDADA EM 1830 

SUCCURSAL 
L I S B O A — I t i i a d o O n r o , l « l , I » 

FUNDADA EM 1892 

•>' JoapÍB Fiiio Leite Filha S C . 
Reeebem fundos para distribuição 110 Reino, ou fóra do 

paiz, tomam agenchs de bancos e casas bancariae, receliPm 
generos á consignação, na metropole e no extrangeiro; encar-
regam-se de guardar valores etc. etc. 

Agentes principaes: Londres, «London & Westminster 
Bank Ltd.», «Martin's Bank Ltd.» etc.; Paria : «Société Mar-
seillaise de Crédit» etc.; Hamburgo: «Die Vereinsbank in 
Hamburg»; Madrid: E. Sainz é Hijos; Roma: Schmitt & C. 

Para informações, os s rs . <4-2 

Z e n h a , R a m o s & C.—&lo de Janeiro ioa-

O u t r a s o r t e g r a n d e 

7 4 3 e 

:0 0 0 8 0 0 0 
da loteria de S. Paulo 

10 premios na impoi íancia do 10:380$000 

vendido no foliz 

" M a l e t C a p i t ã o N e g r o 

á r u a Boeayuva , 2 
NOTA—Esta feliz ngenein, no percurso de dou3 annos 

de installada, distribuiu por seus amigos e freguezes, no seu 
importante varejo, 5 sortes grandes no total de 90 contos. A 7 
do corrente, 2 0 Õ c o n t o s , novo plano ; a 12, 4 0 c o n -
t o s , loteria de íá. Paulo, ú Venda pelo preço da thesouraria. 

3-3 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
v 

l i V C E U D O S . C O L A Ç Ã O - S . PRÜDO 

Ju lgamos interpretar oa desejos dos bons am igos do Lycou, 
lembrando-lhes o melo com que poderão todos quo desejom, ir 
em auxi l io de u m a obra quo corresponde tio bem a u m a necessi-
dade palpi tante da Sociedade actual , e que agora ma i s que nunca 
precisa tanto da generosa protecção e do apoio do todas as a lmas 
caridosas. 

jovons Dir igidos por mostres liabeis o dedicados, nossos j o 
artistas nflo podem outra cousa, hinão patentear o seu talento e 
o provei'o que colhem da instrucçâo profissional que recebem no 
JLyceu. Est imu lados por uia legit imo ponto dc honra , elles querem 
quo todo o t raba lho sahido de suas mãos soja um pequeno pri inor 
ac arte. Mas para isto é preciso o trabalho. 

A fü f t rçüo t y p o j ; r n i > t i E r a está apta para oxecutar, nas 
melhores condições, os trabalhos do seu r amo : Hevistas jur íd icas . 
Livros do l i t teratura, Catálogos, Circulares, f a c t u r a s , Prospectos, 
Bilhetes commerciacs, CartOes de visita. Cartas de lucto , Attestados 
do satisfacçAo, Bons pontos em preto o em côres. 

A Secçt&<» K u o » ( l c r u i i ç » u enfeita pr imorosamente, sob o 
ponto do olegancta e solidez, toda a sorte dc encadernação do 
luxo o do arte. om todo panno chagr in , meias encadernações em 
marroqu im duras e Hexivcis, especialidade para as encadernações 
de bibliothccas — l ivros de premio, de au la , brochuras, cartona-
gens, Ca ix inhas para escriptorio, Registros, etc., etc ~ 

A . H a r c n i a r f a executa, com o inaior cu idado e coin ma-
deira do pr imeira qual idade, moveis doqua lquor gonero : inohil ia 
escolar, mobí l i as completas, Armár ios com portas do espelhos, 
Aparadores a dous corpos. Mesa.- secretarias para escriptoríos e 
Mesas para toilelte, mobl lhameuto de Igreja (Altares, genuflexórios, 
bancos) — Visitar a Exposição permanente annexa d Livraria do 
Lyceu, 

A ^ " e r r a r i a e n M f d i a i i i c a executam obras de construc-
çSo : grades, cancellos, camas e diversos trabalhos forjados cm 
ferro — Concertos. 

A S«cçi\o H a r i n o r l M t a N c K n c i i l p t o r r n sob a direcçEo 
de habii tcchnico, prepara altares, pias do var ias dimensAcs, de-
graus , escadas, tumulos , grades, faz execuções em gran i to artif icial, 
lavores om mosaico, crucifixos, estatuas. 

A F u n d i ç ã o d c t y p o s o a G n l v i i n o l y p t n preparam, 
typosde texto o de phantas ia , v inhetas o galvanos, tios de enumbo 
e entrel inhas, reproJuoção dc clichés pela estereotypia. 

A P a u t u ç u o (iispOe-se para riscação dc mappas , factiiras, 
notas, l ivros em branco, cadernos, papel do mus ica , contornos de 
obras impressas. 

A A l f a i n t a r i n c Offi<-ln.-i «te C o r t e d ispondo de todo o 
necessário — está apta para fornecer fatos para homens c crean-
ças, vestimentas para Ecclcsiasticos. 

A O f f l n l n » t te C a l ç a t l » H prepara calçados de toda a especie 
para homens, senhoras o creanças — faz concertos com grande 

podem ser dirigias ao IHrccíor do 

esmero. 

An E u r o u i m c u d u * 

J,y '''U do Sagrado CorayAu dc Jesus. 

A pedido d/>s Senhores Comniittentes irão os mestres ds res-

jpcrtn-.ts reside/irias para rereher suas prezadas ordens. 

•Ur o pão da esmola ao orpham desampurado correspnwle a 
n 7. i ral-o morrer d fome. 

h u -Uie instrucçao e habiUtal-o para o trabalho. equiial» a 

rrrienernL o e prii- cm suas mãos uma fonte de riquezas. 

Sitiai ttitalî * Triwpürt» Mirititi I Tipnr it Mirtili 

O esplendido vapor franoea 

I T A L I E 
Esperado da Europa em Santoi, no dit 10 do corrente, Mhlri , depol) dt i a 

dispensável demora, par» 

Montevldéo e Buenos-Airea 
P u » paisagens e maia informaçge*, rom o* agentes; 

A N T U N E S D O S S A N T O S * a 
Em S . Pculo—rua S. Bento, n. 29 

Em Santos—rua 15 do Novembre V 05 
No Rio de Janeiro—rua 1" do Março, 84. 

W 

Compagnie des Messageries Maritimes 
Paquebats poste-français 

8AR1DA9 FATIA BUENOS AIRES I SAlIIDAa l'ARA A CUjJOfA 

(De Santo«, 11 de fevereiro, La Plata (De Santos) 10 de fevereiro, CoriHUr» 

0 ESPLENDIDO PAQUETE POSTAL 

C O R D I L L È R E 
esperado do Bio da Prata em Santos, no dia 10 de fevereiro, sahirá nora' 

LISBOA E BORDEAUX 
O paquete pos t a l 

Ti 

esperado da Europa em Santos, no dia 11 de fevereiro, sahirá nara 

Montevldéo a Buenos-Alres 
Previne-se os srs. passageiros de que na agencia era S.Paulo, rua de S.Bento. 

19, vendem-sc bilhetes de passagens para todos of vapores, qaer faraiu escala em 
Santos, quer partam directamente do Bio. • 

Pala mais informuçSes, com os agentes: 

âHTUHES DOS SANTOS k 0. 
Em S . P a u l o — R u a de S. Bento, 29. 
Em S a n t o s — R u a 15 de Novembro, 85. 

Liverpool, Brasil and River Plate Steams s 
T . l n l a . 0 . L a m p o r t & B o l t 

SERVIÇO DE PA9SAOEIS0S PABA NE1V-T0EC 

da fevereirj TENNYSON, de Santos. 
do Bio 

COLHRIDGE, do Bio 
BYRON, do Rio . 

. dc Santos . 

O PAQUETE 

a março 
17 
29 
2 de abril 

J 

(I.BiVEií8JSêt SECIM ©E CEÏ6VE3A) 
Est.: retnedio, be:» doscado é fácil de conaervar-se, tem, em pequeno 

volume, a mesma aciividade-que a melhor levedura fresco, sem comtndo 
apresentar nos seio, elleitos, a irregularidade d'est.-, u l t ima: Damol-a em 
grânulos para facilitar-lhe o uso o jior ilisBoIver-so rap.Jameote n'agua 

A CE3EV IS INA dá maravilho*!)-- resultados 110 tratamento dos furun-
culos, que laz desapparecer. Teui tido o n sior êxito para 05 doentes atta-
cados de psoriasis, herpes ou eczema, nielhorando-llie, em breve, o estado 
geral. Hecommenda-sc taiubcin a C t K E V I G i N A para o tratamento do 
acue, ila urticaria, etc. 

A CEREV1SINA não pesa no estomago, como certas leveduras frescas 
nem provoca gazes ácidos, por isso os dvspepticoa podem tomal-a sem 
inconveniente. Deposito era Paru, VUL. a. rua Vivitnns, o tm todas as Pharoiclu. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

E V E L I U S 
I l l a m i n a d o a l u z e l e c t r i c a « 

Sahirá .do R i o de J a n e i r o , no d i i l 7 do corrente, para 

B a i l i a , P e r n a m b u c o e 

N E W - Y O R K 
Recebe passageiros de 1* o 3" classes para os portos acima o pira 

B A R E A D O S 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o coafarto nooojsirl» com 

siageiD mais rapida que via Inglaterra 0 ses ot i a í i i venientei de baldeaclo 
Preço da passagem, em 3* ciasse, do Ria de Janeiro para New-Yori i ú » 

(dollars, moeda americana) e de Santos, 
Os paquetes Tenngson e Byron têm lambem camarotes superiores de 1" « | 
les, custando mais «•-'õ'» cm 1" classe, e 8iõ"° ein 3 ' classa para cada adulu 
Para passagem e maia ;aformi;(5cs, trata-sa: 

Em B. PAULO, com 

GEO H. BRODIE, r u a O u i t a n d a , 3 ( s ob r ado ) 
t m SANTOS, com os agente* 

tf. S. Hampshire & C., Ld., Rua 15 de ííovembfí, 
E no KIO, com ot agentes 

l N O R T O N M E G A W St G,, L D t 
BUA HK1MKIR0 DE MARÇO. SS 

3 Générale de Transports Maritimes á 
DE MARSEILLE 

O ESPLENDIDO VATOR IliANCEZ 

foönldeaischer Lloyd Bremen 
t » n o v o v n p o r H l l e m n o 

E R L A N G E N 
Jllumhiaio a lui electrica 

Sahirá de San tos , e,„ || de f o i e n a i r o p f^p" 

RIO DE JANEIRO, BAHIA P 

MADEIRA, LISBOA, ' 
ROTTERDAM, 

A N T U E R P I A e B R E M E N 
levando passageiros. 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s i de 1« classe, para Rot-
terdam, Antuerpia t- Bremen, m a r c o s 4 0 0 . 

Este paquete tem liôas e aa maie inodernaä accommödacöes 
para passageiros de 3* c lasse , e tem co z i nhe i r o DOP. 
t u g u e z a bordo. 

_Preço da passagem de S e l a s s e para L i s b o a a M a * 
d e i r a , i n cluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 

Recebe passageiroa para as Ilhas doa Açôres. 
Para fretes, passagens e maia informações, trata-jj C j a 

os agentes 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 

R u a de b J X " « ^ 1 : ^ 1 0 - 8 " 1 -

Esperado do Rio da Trata em Santos, snlilrd, no dia 20 de fevereiro, para 

G é n o v a e i V a p o l e a 
Preços das passagens 

1* classe—Génova e Nápoles 8Õ0 fr». 

SÍJO fr». 
3 • — • • • 110 frs. 

A Companhia vende passagens até Paris nas condiçües seguintes: 

o! 

Idem dito, ida e volta,.1* classe, frs. 110» 
Idem Idem, dito S dita, frs HM 
Idem idem, dito 3* dita, fr« 3ti! 

Até Paris, ida 1* classe, frs 673 
Idem dito, idem £* classe, frs 502 
Idem dito, 3* classe, frs 199, 

Para passagens e mais informações, com os agente» 

Antunes dos S a n t o s A C. 
EM S. PAÜLO—Rua de S. Bento 29. 
EM SANTOS—Rua 15 do Novembro G i 
NO RIO DE JANEIRO—Bua Primeiro de M s c o 34 

Hamburg Südamerikanische DampfecliifiMrts (tosallsM 
•IBVI(0 ESPECIAL rXTRR SANTOS E HAHBtTBQO, 00* UOAUM ttte* 

>10 DB JANEIRO. BAHIA I LISBÔA 

VAPORES A SARIK 

São Paulo 
Bahia . . 

18 
25 

o FAqoETa ALLEUAO 

P E T R O P O L I S 
fapl. J . E . FELDMANN 

Ul i r i , oo dia 11 d , ferereiro, pars 
Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, Llsbia • Hamburg« 

Pre«e das pa«tiaB«ns de 3» eUaee pe r « MttbAa. 133 < 
„ „ , t f ^ f * « t » P «m . deota OompoohU Um > b«rdo &UlwIri> portoga«. 

«nho de m m IM « « a g d r o . de 8* claea*. 
„ Ted« ae paqaeUe da OotnpoahU sU de eewt re^ le moderas. tflemlaaJie • 

p ' i P«*D4o"pleo«a<&e e ioenaedetS« p e n pe«eageirae U » • e i ' o U M * . 
4 a male uforaagS«, cea <m a««aua; 

BUA 0 0 QWf l tKKK I t PAUUQ 


